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BÊNÇÃOS NIATRIIVIONIAES

N’este anno são prohibidas desde 1 até 6 de 
Jan. inclusive; desde 6 de Março até 28 de 
Abril; e desde 1 de Dez. até ao fim do anno.

NOTICIA DOS ECLIPSES

Haverá este anno 5 eclipses, 3 do Sol e 2 da 
Lua; dos do Sol o i.° será annular a 2 de Fev. 
ás 5 h. e 21 m. da manhã, invisível n’estes Rei­
nos. O 2.° passagem de Mercurio por diante do 
Sol será a 6 de Maio ; primeiro contacto externo 
2 h. 35 m. e 42 seg. da tarde ; primeiro interno 
2 h. e 33 m. ; segundo interno 10 h. 6 m. e 42 
seg. ; segundo externo 10 h. e 8. m. ; será parte 
visível em Lisboa. O 3.° será total, mas invisível 
cm Lisboa a 29 de Julho, e começará no hori- 
sonte ao nascer do Sol.

Os da Lua serão ambos parciaes; o l.° invisí­
vel cm Lisboa a 17 de Fev. ás 9 h. e 7 m. da 
manhã. O 2.° visível em Lisboa a 12 de Agosto; 
principio 10 h. 6 m. e 42 seg. da tarde; fim aos 
58 m. e 30 seg. depois do meio dia; grandeza 
7dÍ"-,l.

ESTAÇÕES DO ANNO

Primavera . 20 de Março ás 2 h. e 57 m. da tarde. 
Estio, 21 de Jun. ás l í  h. e 45 m. da manhã. 
Outono, 23 de Set. á 1 h. e 57 m. da manhã. 
Inverno, 21 de Dez. ás 7 h. e 44 m. da tarde.
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ADVERTENCIAS
SÔBRE O CALENDARIO

O signal indica dia Santo de guarda: (>J<) 
dia Santo de guarda abolido: (f) dia Santo dis­
pensado, tambem abolido : f  fóra do parenthesis 
indica Indulgencia das Estações de Roma, que 
em Portugal todas são pienarias por urna Bulla 
de 6 de -Março de 1823.

O signal * indica os dias, em que d’antes havia 
obrigação de abstinencia e jejum, e que por In­
dulto Apostolico de 28 de Março de 183o se 
transferiram para as Sextas feiras e Sabbados do 
Advento ; devendo os fieis preparar-se- com ou­
tras obras de piedade para celebrar as festas, a 
que taes jejuns andavam annexos: o mesmo si­
gnal se repete no Advento, para se denotar a 
origem dos jejuns ahi designados.

A letra A. quer dizer da Ordem de S. Agosti­
nho-Yi. B ispo-C . Carmelita-O. de S. Domingos 
-F .  de S. Francisco-M. M artyr- P .P a p a -Y . Vir- 
gem-A&. Agostinianos-A  B. a Beata-Ah. Abbade- 
Dr. Doutor-F f. Franciscanos-Mm. M artyres- 
0  B. o Beato - Y v. Virgens -App. Aposíofos-Card. 
Cardeal-L. nova Lúa n o va -Q. cresc. Quarto 
crescente-L. cheia Lua cheia-Q . ming. Quarto 
minguante. As mais abbreviatures facilmente se 
decifram pelo contexto, v. gr. Com. quer dizer 
Começa-N ov. Novena-P íen . Plenaria-Iwd. In­
dulgencia-C ep. Capella-Tgr. Igreja-E rm . Er­
mida, etc.



ADVERTENCIAS 7

SÔBRE A DISPENSA OA ABSTINENCIA DE CARNE 
MA QUARESMA

N. B. É de crer que n’este anno se dispense a 
abstinencia da carne na Quaresma, como se tem 
dispensado nos annos anteriores ; e por isso damos 
em seguida as condições, que costumam acom­
panhai· essa graça.

1. a Os que se quizerem aproveitar da dispen­
sa, devem tomar a Bulia da Santa Cruzada, sem
o que ella não vale.

2. a Não usar de carne e peixe na mesma re­
feição, ou acto de comida.

3. a Guardar abstinencia rigorosa nos dias se­
guintes: 6, 18 e 23 de Março; e 18, 19 e 30 de 
Abril, nos quaes dias nem se permitte o tempero 
de unto, cu gorduras : no Calendario vão estes 
dias marcados com o signal (**).

4. a Tambem se não permitte o uso de carnes 
nas Têmporas, Sextas e Sabbados da Quaresma; 
mas póde usar-se do tempero de gorduras : estes 
dias levam o signal (*).

5. a Os que são obrigados ao jejum, não podem 
usar da carne á consôa; póde comtudo n’esta 
fazer-se uso de unto ou gorduras, excepto nos 
dias notados na condição 3.a

6. a Esta dispensa só tem logar dentro da Qua­
resma; porém no Patriarchado e Prelazias an­
nexas póde usar-se de temperos de unto, gordu­
ras e manteiga de porco em todos os dias de 
jejum e de abstinencia do anno f  Carla Past, de 
9 de Fev. de 1872).
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CALENDARIO
PARA O ANNO DE 1878

1 Terç. ^  Circumcisâo do Senhor. S. Fulgen 
cio B. de Ruspe.fíwd. nu Igr. áo la r . e na R. 
Igr. de S. Antonio, em todos os dias do anno, 
e píen, na Igr. de S. Brígida (vulgo Inglezi- 
nhas). Comm. geral em Jesus. Gr. Gala e Cor­
tejo por bons annos e boas festas.

2 Quart. S. Izidoro B. M.
3 @  Quint. S. Antero P. M. S. Aprigio B. de 

Beja, Portug. S. Genovefa Y . Ind. no Conv. 
do Desaggravo em todas as Quint, feir. do 
anno; e como a dd Porciuncula na Igr. das 
Relig. do Sacram. em Alcantara na 1.a Quint, 
feir. de cada m ez; e Hora solemne da Insti­
tuição do SS. em todas as Quint, feir. do anno 
das 2 V2 ós 3 V2 ft· da tarde, e desde a Pas- 
choa até 14 de Set. das 2 ás 3 com Ind. Lua 
nova ά 1 ft. e  28 m. da tarde : começa claro 
e frio,  continua nublado com agua e em par­
tes terremotos em 14 gr. de Capric.

JANEIRO, 51 DIAS



JANEIRO

4 Sext. S. Gregorio B. S. Tito, Discípulo de 
S. Paulo, Ind. das 3 h. da tarde ern todas as 
Sext. feir. do anno a quem rezar nessa hora 
3 vezes o Padre Nosso e Ave María ern me- 
moría da agonia de Christo expirando na 
Cruz. Na 1.a Sext. feir. de cada mez exerci­
cio em louvor dos Angustiados Corações de Je­
sús e María na Igr. das Religiosas da Espe­
rança pelos Aggregados da União de Orações 
e Apostolado da Oração, e Ind. nos Conv. do 
Coração de Jesus e Crucifixo, e píen, na Igr. 
da Visitação. Com. as 13 Sext. feir. de S. 
Franc, de Paula na sua Igr. com Ind. e a 
Nov. de N. Senhora de Jesus.

3 Sab. S. Simeão Estelita. S. Telesforo P. M. 
S. Apollinaria Y.

6 Dom. Dia de Reis.f in d , na Igr. do Lor. 
e plen. em S. Amaro no l.° Dora. de cada 
mez; e de tarde Desaggravo do SS. Sacram. 
na Igr. dos Milagres. Ófferta na Sé Patriar­
chal de Lisboa.

7 Seg. S. Theodoro, Monge. Acabam as ferias, 
e permittem-se os casamentos solemnes.

8 Terç. S. Lourenço Justiniano, Patriarcha de 
Veneza.

9 Quart. S. Julião M. (na sua Freg. ^  abolido).
10 Quint. S. Paulo l.° Eremita. S. Gonçalo de 

Amarante D. Ind. nos Conv. de S. Dom.
11 3> Sext. S. Hygino P. M. S. Honorata V. 

Com. a Nov. da Senhora da Divina Providen­
cia, e de S. Sebastião. Q. cresc. ás 6 h. e 11 m. 
da tarde : agua¿ frio e neve em 21 gr. de Aries.

9



JANEIRO

12 Sab. S. Satyro M. S. Taciana Μ.
13 Dom. l.° depois dos Beis. N. Senhora de 

Jesus. S. Hilario B. e Dr. da Igr. Ind. em 
S. Dom. para os 1rs. dos Passos no 2." Dom. 
de cada mez.

l i  Seg. S. Felix M.
Io Terç. S. Amaro Ab. Com. as visitas ά Cap. 

do Santo até ao fim do mez·.
16 Quart.Os Santos Martyres de Marrocos Ff.

S. Marcello P. M. A B. Estefanía Y. D. Ind. nos 
Corn, de S. Franc. Com. os dias de S. E n­
gracia, em Desaggravo pelo Desacato de 1630.

17 Quint. S. An tão Ab.
18 @  Sext. A Cadeira de S. Pedro em Roma. 

S. Prisca Y. M. L. cheia ás l í  h, e 35 m. da 
tarde: frio, nublado, vento e alguma agua 
em 18 gr. de Cancer.

19 Sab. S. Canuto, Rei de Dinamarca Μ.
20 Dom. 2.° Ο SS. Nome de J e s u s . N. Senhora 

da Divina Providencia. S. Sebastião M. Ind, 
píen, na Erm . da Ascensão. Proc, de manhã 
a S. Sebastião. Entra o Sol cm Aquário, aos 
28 m. da manhã,

21 Seg. ( Jejum no Patriarchado.) S. Igncz Y. M.
22 Terç. (»J< no Patriarchado e nó Algarve.)

S. Yicente M. Padroeiro de Lisboa e do Al­
garve. S. Ahastacio M. Festa■ na Sé Patriar­
chal.

23 Quart. Os Desposorios de N, Senhora com
S. José. S. Raymundo de Peñafort D. S. Il­
defonso, Arceb. de Toledo. Ind. nos Conv. do 
Carmo, e plen. nos de S. Dom,

1 0



24 Quint. N, Senhora da Paz. S. Timotheo B.
M. O B. Marcolino D.

25 (£ Sext. A  Conversão de S. Paulo Ap. (na 
sua Freg. >& abolido.) Q. ming. ás 3 h. e 13 m. 
da tarde: nublado e húmido em 4 gr. de Scor­
pio.

26 Sab. S. Polycarpo B. M. S. Paula, Viuva. 
Dedicação da Igr. do Colleginho.

27 Dom. S. João Chrysostomo B. e Dr. da Igr. 
Obito de S. M- Imp. a Duqueza de Bragança.

28 Seg. S. Cyrillo B. Traslad. de S. Thomás de 
Aquino D. A B. Veronica A. Ο B. Matheus de 
Agrigento B. F. f  Lid. nos Corn, de S. Dom. 
Bene, e Ind. nos da Trind. Com. a Nov. das 
Chagas de Christo na sua Igr.

29 Terç. S. Francisco de Sales B. e Dr. da Igr. 
S. Pedro Thomás C. Ind. e Festa na Igr. da 
Visitação a S. Franc, de Sales.

30 Quart. S. Martinha V. M. S. Jacintha de Ma­
riscóte V. F. Ind. nos Conv. de S. Franc.

31 Quint. S. Pedro Nolasco. S. Cyro M. A B. 
Luiza de Albertoni, Viuva, F.

JANEIRO i l



FEVEREIRO, 28 DIAS

1 Sext. (Jejum, excepto nos Bispados de Vizeu 
e Eivas.) S. Ignacio B. M. S. Brígida V. O B. 
André de Conti F.

2 @  Sab. >$< A Purificação de N. Senhora. 
Ind. nas Igrejas do Lor. e S. Amaro, Cap. do 
Carmo ά Junqueira, nos Conv. do Carmo, 
Cap. dos Tere, e píen, na Igr. dos Milagres, 
Erm. da Gloria no Cardal da Graça, e em 
S. Luiz Reí de Franca. Comm, geral cm 
Jesus com Ind. Festa na Parochial Igr. de
N. Senhora da Purificação de Bucellas. L. 
nova ás 7 h. e 41 m. da manhã·, nubla­
do, ventoso, agua e neve em io  gr. de Aquá­
rio.

3 Dom. S. Braz B. M. O B. Odorico F. Comm. 
geral na Igr. da Esperança para todos os 
Associados do Apostolado da Oração.

4 Seg. S. André Corsino B. C. S. José de 
Leonissa F. O B. João de Brito M. Jesuíta, 
Lisbonense. Ind. nos Conv. do Carmo.

5 Terç. S. Agueda V. M. S. Pedro Baptista 
e seus 22 Comp. Ff. S. Paulo Miki com 2

T “  ' ’  Mm. no Japão. Ind.

6 Quart. As Chagas de Christo. S. Dorothea V.



Μ. O B. Antonio Je Amandula A. Ind. na 
Erm. da Gloria no Cardal da Graça.

7 Quint. S. Romualdo Ab. S. Ricardo, Rei de 
Inglaterra. O B. Antonio de Estronconio F.

8 Sext. S. João da Matha, Fund, da Ord. da 
SS. Trind. Ind. e Benç. nos scus Com.

9 Sab. S. Apollonia Y. Μ.
10 3) R°ni. S. Escolástica Y. S. Guilherme, 

Duque de Aquitania A. Fesla na Igr. das 
Commendadeiras da Encarnação ao Sagrado 
Coração de Maria. Q. cresc. aos 41 m. depois 
do meio dia: nublado, agua e frio  em 21 qr. 
de Tauro.

11 Seg. S. Lazaro B. A B. Joanna Valesia F. 
Os 7 Fund, dos Servitas.

12 Terç. S. Eulalia V. M.
13 Quart. S. Gregorio II. P. S. Catharina de 

Ricci V. D. A  B. Yiridiana V. F. Ind. nos 
Conv. de S. Dom.

14 Quint. S. Valentón Μ. O B. João Baptista, 
Fund, dos Trinos Descalços. Ind. píen, nos 
Conv. da Trind. Costumava assistir a Ca­
mara Munie, de Lisboa na R. Igr. de S. An­
tonio ás Vesp. da sua Trasladaçâo, e no dia 
seg. ά Missa.

16 Sext. Traslad. de S. Antonio. Os Ss. Faus­
tino e Jovita Mm.

16 Sab. S. Porphyrio Μ. O B. Bernardo de 
Corleone F.

17 φ  Dom. da Septuagésima. S. Faustino M. 
O B. Nicolau de Longobardis, Minimo, f  
Com. os Dom, da Madre de Dens. Fas 33

FEVEREIRO 13
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annos a Screnis. Senh. Inf. D. Antonia, Irmã 
d’El-Rei. L. cheia ás 10 h. c 41 m. da ma­
nhã: bôm tempo em 19 gr. de Leo.

18 Seg. S. Theotonio, i.° Prior de Santa Cruz 
de Coimbra. S. Simeão B. M. Entra o Sol 
cm Pisces ás 3 h. e ΰ m. da tarde.

19 Tere. S. Conrado F. O B. Alvaro do Cor­
dova D.

20 Quart. S. Eleutherio B.
21 Quint. S. Maximiano B. S. Angela de Meri- 

cia Y. F. Ind. nos Conv. de S. Franc.
22 Sext. A Cadeira de S. Pedro em Anlioquia.

S. Margarida de Cortona F. Ind. nos Conv. 
de S. Franc.

23 Sab. S. Pedro Damiâo B. Card, e Dr. da Igr.
S. Lazaro, Monge.

24 (£ Dora, da Sexagésima S. Mathias Ap. De­
dicação da Igr. Parochial de S. Izabel, f  Ind. 
na Igr. do Lor. e na F r  eg. dos Anjos para 
os 1rs. da Irm. das Almas. Q. ming. ás 2 h. 
e 3G 7/2. da manhã: agua, vento e nublado em 
23 gr. de Sagit.

23 Seg. S. Cesario, Irmão de S. Gregorio Na- 
zianzeno. O B. Sebastião de Aparicio F.

20 Terç. S. Torcato M. Arceb. do Braga.
27 Quart. S. Leandro, Arceb. de Sevilha. A B. 

Eustochio Y. F. A B. Christiana. V. A.
28 Quint. S. Romão Ab. O B. Thomás de Cora F. 

Traslad. 2.5,de S. Agost. Ind. nos sens Conv.



MARÇO, 5 i DIAS

1 Scxt. S. Adrião M. S. Rozendo, Portug. A
B. Mathia de Nazareis Y. F. lnd. na Igr. das 
Religiosas da Esperança cm todas as Sext. 
feir. d’ este mez.

2 Sab. S. Simplicio P.
3 Dom. da Quinquagésima. S. Marinho, Sol­

dado M. S. Hemeterio M. S. Cunegundes, Im­
peratriz. f  lnd. das 40 horas na Sé de Lisboa, 
e na Igr. do Corpo Santo, e S. Luiz Rei de 
França.

4 @  Seg. S. Cazimiro. S. Lucio P. M. Não ha 
despacho. L. nova ás 2 h. e 41 m. da manhã: 
húmido, neve e frio em 14 gr. de Pisces.

5 Tere. S. Theofilo B. S. João José F. Não ha
despacho.

N. R. As condições para se gosar do in ­
dulto da abstinencia lia carne vão notadas 
a pag. 7, e por isso o signal (**) indica absti­
nencia rigorosa; e o signal (*) indica abstinen­
cia de carne, mas com permissão de tempero 
de gorduras.

6 Quart, de Cinza. (* >) f  Jejum até ά Paschoa, 
' excepto nos Dom.) S. Ollegario B. S. Coleta
V. F. S. Marciano B. M. f  Ind. nos Conv. de 
S. Franc. Benr,. e Ind. nos Conv. da Triad.
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Prohibem-sc as beneões matrimoniaes até ά 
oitava da Paschoa.

7 Quint. S. Thomás de Aquino, Dr. da Igr. D. 
As Ss. Perpetua e Felicidade Mm. f  Ind, nos 
Conv. de S. Bôm.

8 Sext. (*) S. João de Deus. f  Ind. na Cap.
dos Passos em S. Dom.

9 Sab. (*) S. Francisca Romana, Viuva. S. 
Catharina de Bolonha V. F. f  Ind. nos Conv. 
de S. Franc.

10 Dom. l.° da Quaresma. S. Militão e 39 
Comp. Mm. O B. Pedro de Jeremias D. γ Ind. 
na lgr. do Lor. Comm. geral, e Benç, para os 
Tere, de S. Dom, Proc. dos Tere, em S. Antão 
do Tojal, Villa Franca e Cascaes. Com, a Nov. 
de S. José no Conv. da Estrella, e lgr. dos 
Martyres.

11 Seg. S. Candido M. f  Benç. para os Tere, 
de S. Franc, e de Jesus.

12 3) Terç. S. Gregorio P. e Dr. da Igr. t  Q- 
cr esc. ás 3 h. e 24 m. da manhã: húmido e 
neve em 19 gr. de Gemini.

13 Quart. Témporas. (*) A B. Sancha V. In­
fanta de Pcrtug. S. Rodrigo M. S. Eufrasia 
V. C. O B. Rogerio F. f

14 Quint.Traslad. de S. Boaventura. S. Mathilde, 
Rainha. O B. Pedro de Treja F. f

10 Sext. Témporas. (*) S. Zacharias P. S. Lon- 
guinhos, Soldado M. S. Henrique, Rei de 
Dacia, f  Proc, dos Passos da Graça,

16 Sab. Témporas. (*) S. Cyriaco M. f  (Ordens.)
17 Dom. 2.° da Qnar. S. Patricio, Apostolo da

MARÇO



Irlanda. S. Gertrudes V. f  Proc, dos Tere, 
de S. Franc, em Sacavem.

18 ®  Seg. (**) S. Gabriel Arehanjo. S. Narciso. 
Arceb. de Braga. O B. Salvador de Horta F. f
L. cheia ás 8 h. e 30 m. da tarde: nublado, 
agua e vento em 18 gr. de Virgo.

19 Tere. (>J< abolido.) S. José, Esposo de N. Se­
nhora e Protector da Igreja Catholica, f  Ind. 
na Igr. do Lor. e nos Corn, do Carmo e S 
Agost. Fas 21 annos a Serenis. Senh. D. Ma­
ria José, 3.a filha do Sr. D. Miguel de Bra­
gança.

20 Quart. S. Martinho Dumiense, Arceb. de 
Braga. O B. João de Parma F. f  Entra o Sol 
em Aries ás 2 h. e 57 m. da tarde.

P r i m a v e r a

21 Quint. S. Bento Ab. f
22 Sext. (*) S. Emygdio B. M. S. Benvenuto B. 

F. S. Ambrosio de Sena D. f
23 Sab. (**) S. Felix e seus Comp. Mm. f
24 Dom 3.° da Quar. S. Marcos M. S. Aga- 

pito B. f  Proc, dos Passos em Oeiras, Almada, 
Alterca e dos Tere, de S. Franc, na Arruda.

2o £  Seg. Annunciaçâo de N. Senhora, f  
lnd. na Igr. do Lor. e S. Lour, e píen. na Pa­
rochial da Encarnação, na Igr. dos Mila­
gres e Cap. do Carmo ά Junqueira. Ind, nos 
Conr. do Carmo, e com Benç. nos Conv. de S 
Agost. Offerta na Sé Patriarchal, Q. ming. 
ás 4 h. e 13 m. da tarde: húmido e vento em 
4 gr. de Capric.

MARÇO 1 7



26 Tcrç. Instituição do SS. Sacramento (n ’ este 
anno dia proprio por decreto de 2 de Outu- 
bro de 1836) S. Ludgero B. S. Braulio B. S. 
Theodoro B. M. f  Ind. como a da Porciunc. 
em todas as Igrs. em que estiver o SS. Sacrant, 
ou tiverem a sua invocação, ou do Corpo de 
Christo.

27 Quart. S. Roberto B. S. Augusta V. M. f
28 Quint. S. Alexandre M. +
29 Sext. («) S. Victorino e seus Comp. Mm. f  

Proc. dos Passos em Belem e no Desterro.
30 Sab. (») S. João Climaco. A B. Angela de 

Fulgino Viuva F. f
31 Dom. 4.» da Qaar. S. Benjamin, Diácono M. 

S. BalbinaV. f  Comm. geral, Ind. e Benç. 
para os Terç. de S. Franc, cm Mafra, e Proc. 
de tarde : Proc. dos Passos em Cintra e Via- 
longa, e dos Tere, do Carmo em Villa Franca 
de Xira.

1 8  MARÇO
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ABRIL, 50 DIAS

1 Seg. S. Macario. As Chagas de S. Catharina 
de Sena D. +

2 @  Tere. S. Francisco de Paula S. Maria 
Egypciaca. f  L. nova ás 8 h. e 38 m. da 
tarde: nublado e agua em 12 gr. de Aries.

3 Quart. S. Pancracio B. M. S. Pdcardo B. 
S. Benedicto F. f  Faz 47 annos a Serenis. 
Senh. D. Adelaide-, Viuva do Sr. D. Miguel 
de Bragança.

4 Quint. S. Izidoro Arceb. de Sevitha. S. Zo-
zimo f

ΰ Sext. (*) S. Vicente Ferrer D. f  lnd. nos 
Conv. de S. Dom.

6 Sab. (») S. Marcellino M. A B. Catharina 
de Pallancia A. f  Corn, o Setenario das Dores 
na Graça, S. Antonio, Boa Morte (com lnd.), 
Calvario, Belem, Erm . do Senhor Jesus da 
Salvação e Paz, etc. (  Ordens.)

7 Dom. da Paixão, f  S. Epifanio B. M. Proc, 
dos Passos na Luz, e em S. Antão do Tojal.

8 Seg. S. Amancio B. O B. Clemente de Oziino
A. f

9 Terç. Traslad. de S. Monica, f  lnd, nos 
Conv. de S. Agost.

IO 3> Quart. S. Ezequiel. Profeta. 0  B. Anto.



2 0 ABRIL

nio M. D. f  Ind. nos Conv. do Carmo. Q. 
creso, ás 2 h. e 18 m. da tarde: nublado e 
agua em 12 gr. de Cancer.

11 Quint. S. Leão I. P. O B. André de Monte 
Real A. +

12 Sext. (#) As 7 Dures de N. Senhora. S. Victor
M. Portug. O B. Angelo de Clavasio F. f  Ind. 
nos Conv. do Carmo, e nas Erm. das Dôres á 
Boa Morte e Boa Nova,

13 Sab. (*) S. Hermenegildo M. A B. Marga­
rida do Castello V. D. f

14 Dom. de Ramos. Os Ss. Tiburcio e Vale­
riano Mm. S. Pedro Gonçalves Teimo D. f  
Ind. na Igr. do Lor. Proc, de tarde na Madre 
de Deus, Campo Grande e Loures. Proc, do 
Triumpho do Senhor na Cap. dos Tere, do 
Carmo em Lisboa c Almada.

15 Seg. As Ss. Basilissa e Anastasia Mm. S. 
Eutychio M. f  Ferias até aos Pi-aseres.

16 Tere. S. Engracia V. M. Portug. (na sua 
Freg. abolido.) S. Fructuoso, Arceb. de 
Braga, f

47 @  Quart, de Trevas. S. Aniceto P. M. S. 
Elias, Monge Portug. f  L. cheia ás 5 h. c 21 
m. da maníui : Sol entre nuvens, humidades.

18 Quint. (**) de Endoenças (►£< desde o meio 
dia até ao meio dia seg.) S. Gualdino B. Card. 
O B. André Hibernon F. f  Ind. nos Conv. de 
S. Agost. Carmo, e na lgr. do Lor. Benç. e 
lnd. nos Conv. da Trind. e Comm. geral para 
os Tere, de Jesus.

Veja-se a nota no fim d’este mez.



ABRIL

19 Sext. (**) de Paixão. S. Hermogenes M. O
B. Conrado Miliano F. f  Proc. do Enterro do 
Senhor nas Igrs. de Jesus, Graça, Crucifixo 
e Dores em Belem, etc. Entra o Sol em Tauro 
ás 6 h. e 3 m. da tarde.

20 Sab. (**) de Alleluia. S. ígnez de Montepoli- 
ciano V. D. Ind. nos Conv. de S. Dom. e na 
Igr. do Lor. f

21 Dom. de Paschoa. S. Anselmo, Arceb. de 
Cantuaria. f  Jnd. na Igr. do Lor. Cap. de S. 
Amaro, nos Conv. do Carmo, e plen. na Pa­
rochial da Encarnação. Tienç. nos Conv. de 
S. Agost. Bene. Papal na Sé Patriarchal de 
Lisboa. Simpl. Gala.

22 Seg. (►£< abolido.) i.a Oitava. Os Ss. Sotero 
e Caio Mm. S. Senhorinha V. Portug. f  Ind. 
na Igr. do Ix>r. Bene. para os Tere, de S. 
Franc, da Cidade. Comm. geral e Bcnç. para  
os de S. Dom. Festa a N. Senhora da Guia 
em Alhandra e Proc, de tarde.

23 Terç. ( f  abolido.) 2.a Oitava. S. Jorge M. 
Defensor do Reino de Portugal (na sua Freg. 
)$< abolido.) f  Ind. na Igr. cio Lor. Benç. nos 
Conv. do Carmo.

24 (£ Quart. S. Fiel de Sigmaringa M. F. S. 
Honorio B. Com. a Nov. da S. Cruz na Igr. 
da Graça pela Irm. dos Passos, f  Q. rning. 
as 7 h. e 67 m. da manhã: vento e agua em 
30 gr. de Aquário.

26 Quint. S. Marcos Evangelista, f  Ind. na Igr. 
do Lor. Proc, de manhã das Ladainhas.

26 Sext. S. Pedro de Rates M-1.° B. de Braga.

21
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Ss. Cleto e Marcellino Mm. f  Com. a Nov. de
N. Senhora do Resgate na sua Erm. aos Anjos.

27 Sab. S. Tertulliano B. S. Turibio, Arceb. de 
Lima. O B. Jacobo de Bitecto F. f  lad. na 
Igr. do Lor.

28 Dom. da Paschoeia. Fugida de N. Senhora. 
S. Vital M. S. Prudencio B. O B. Lucio F. 
O B. Agostinho Novello A. f  lnd. na Igr. 
do Lor. Com. hoje pelas 3 e meta horas da 
tarde e continua nos Dom. seguintes o Setena­
rio do Espirito Santo na Igr. das Religiosas 
da Esperança.

29 Seg. N. Senhora dos Prazeres. (na Freg. da 
Pena ^  abolido.) S. Pedro M. D. S. Antonia 
V. M. huí. nos Conv. de S. Dom. Com. as 
Benç. matrimoniaes. Outorga da Carta Con­
stitucional em 1826: Gr. Gala; Cortejo. Não 
ha despacho.

30 Tere. S. Catharina de Sena V. D. S. Pere­
grino, Servita. Ind. nos Conv. de S. Dom. 
Acabam as ferias. Preparação para o mez de 
Maria nas Igrs. e Cap. em que tem logar este 
Santo exercicio.

f  Não podendo ter logar no dia 18 a Proc, 
da Saude, cm rasão dos mysteries, que em tal 
dia se celebram, nem no dia 25 por ser im­
pedido com a Proc. das Ladainhas de S. Mar­
cos, passa n’ este anno a Proc. da Saude para 
o día 2 de Maio, como se determinou em 
1737, e fielmente se observou em 1867, anno 
em que se deram as occorrencias do presente.
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MAIO, 31 DIAS

1 Quart, ( f  abolido.) S. Filippe e S. Tbiago 
App. Ind. na Igr. do Lor. Com. o mez de Ma­
ria nas Igrs. do Crucifixo, Milagres, S. Brí­
gida, Bôm Successo, S. Luiz Rei de França, 
etc. Pro-Nome de El-Rei o Sr. D. Luiz F i­
lippe. Simpl. Gala.

2 ©  Quint. A B. Mafalda Y. Inf. de Portugal.
S. Athanasio B. e Dr. da Igr. Proc, de manhã 
da Irm. de N. Senhora da Saude e S. Sebas­
tião dos Artilheiros, em acção dc graças : sâe 
da sua Capella para a Sé Patriarchal de 
Lisboa e volta para S. Dom. acompanhada pelo 
Cabido. L. nova aos 14 m. da tarde: neve, 
húmido e frio em 12 gr. de Tauro.

3 Sext. ( f  abolido.) Invenção da S. Cruz. Ss. 
Alexandre e Juvenal Mm. Ind. nas Igrs. do 
Lor. e Esperança, Erm. da Gloria no Car­
dai da Graça; nos Conv. do Carmo, F r eg. dos 
Anjos, para os 1rs. da Irm. das Almas, e plen. 
na Erm. da Ascensão. Comm. geral em Jesus. 
Festa da Irm, dos Passos na Graça e em 
Belem.

4 Sab. S. Monica, Viuva, Mãe de S. Agost. 
Ind. nos Conv. de S. Agost, Com. a Nov. de N. 
Senhora dos Martyres na sua Igr.



5 Dom. do Bôm Pastor. A Maternidade de N. 
Senhora. Conversão de S. Agost. S. Pio V. 
P. D. S. Angelo M. G. Traslad. das Reliquias 
de S. Vicente de Paulo. Ind. nos Conv. de S. 
Agost., S. Dom. e Carmo, e píen. em S. Luiz 
Rei de França. Festa de N. Senhora do Res­
gate na sua Erm. na Freg. dos Anjos, e do 
Rom Pastor na lgr. dos Martyres pela lrm. 
do SS.

6 Seg. Martyrio de S. João Evans, diante da 
Porta Latina em Roma. S. João Damasceno. 
Ind, na Igr. do Lor. Eclipse do Sol ás 2 h. 
33 m. e 42 seg. da tarde.

7 Terç. S. Estanislau B. M. S. Augusto M. 
Com. a Nov. de S. João Nepomuceno.

8 Quart. Apparição de S. Miguel Archanjo. 
Ind, nos Conv. cio Carmo.

9 3) Quint. S. Gregorio Nazianzeno B. e Dr. 
da Igr. Traslad. de S. Nicolau B. Q. cresc. 
ás 9 h. e 36 m. da tarde: nublado, agua e 
vento em 18 gr. de Leo.

10 Sext. S. Antonino, Arceb. de Florença D. 
Ind. nos Conv. ele S. Dom,

11 Sab. S. Anastácio M. Festa do Senhor em 
Odivellas.

12 Dom. 3.° depois da Paschoa. O Patrocinio 
de S. José. S. Joanna, Princeza de Portugal 
V. D. Ind, nos Conv. de S. Dom. e na lgr. do 
Coração de Jesus. Festa a S. José na Igr. das 
Albertos.

13 Seg. N. Senhora dos Martyres, (na sua Freg. 
►P abolido.) S. Pedro Regalado F. O B. Al­

2 4  MAIO



MAIO

berto de Bergamo D. Ind. nos Corn, de S. 
Franc. Ind. e festa na lgr. dos Martyres. 
Com. a Ñor. ele S. Rita nas Parochiaes de S. 
Jtdião e Ajuda.

di· Tere. S. Gil D. S. Bonifacio Μ. 0  B. Fran­
cisco de Fabriano F. Ind. como a da Prociunc. 
em desaggravo pelo Desacato de Palmella, em 
todas as ïgrs., Cap. e Erm. que tiverem o SS. 
Sacramento ou a sua invocação, ou do Corpo 
de Christo. Festa no Calvario e Sacram. em 
Alcantara.

la  Quart. S. Isidro, Lavrador. S. Indaleto e seus 
Comp. Mm. S. Simplicio B. M. 0  B. Egydio F.

16 ©  Quint. S. João Nepomuceno M. advogado 
da boa fama. S. Ubaldo B. S. Simão Estock
C. Ind. píen. para todos os fieis, que com as 
necessárias disposições (de confissão e com- 
munhão) visitarem as Igrs. dos Conv. do Car­
mo ( Carmelitas descalças) e ahi pedirem pela 
paz e concordia entre os principes christãos, 
extirpação dos erros e heresias, conversão dos 
mãos e exaltação da Santa Jgr. (Bulia de 2 
de Março de 1873.) L. cheia à 1 h. e 55 m. 
da tarde : nublado e agua em 23 gr. de Scor­
pio.

17 Sext. S. Paschoal Baylão F. S. Possidonio A. 
Ind. nos Conv. de S. Franc. Com. a Nov. de 
S. Filippe Nery.

18 Sab. S. Venancio M. S. Erico, Rei de Sue­
cia. S. Felix de Cantalicio F. Ind. nos Conv. 
de S. Franc.

19 Dom. 4.° S. Pedro Celestino P. S. Ivo F. S.
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Pudenciana V. Ind. em S. Amaro. Festa de 
S. Catharina de Genova na lar. do Lor. com 
lnd.

20 Seg. S. Bernardino de Sena F. S. Plautilla, 
Mãe de S. Fia via Domi tilla. A B. Columba 
de Riele V. D. Ind. nos Com. de S. Franc.

21 Tero. S. Mancos M. l.° B. de Evora. Com. 
a Nov. da Ascensão na sua Erin, na Calçada 
do Combro. Entra o Sol em Gemini ás 3 h. e 
10 m. da manhã.

22 Quart. S. Rita de Cassia, Viuva, A. A B. Hu- 
miliana, Viuva F. S. Quiteria V. M. com 8 
irmãs Porlug. S. Ato B. Portug. lnd. tios 
Conv. de S. Agost. Festa a S. Rita nas lgrs. 
do S. Julião e Ajuda.

23 Quint. S. Basilio, Arceb. de Braga. S. Desi­
derio B. M.

24 (£ Sext. N. Senhora Auxiliadora. S. Afra 
M. O B. João do Prado M. F. Traslad. do S. 
Dom. Ind. nos seus Conv. Q. ming. á 1 h. 
e 3 m. da manhã: nublado em 3 gr. de Pisces.

23 Sab. S. Gregorio VU. P. S. Maria Magdalena 
de Pazzi V. C. S. Urbano P. M. Traslad. de 
Franc, de Assis. Ind. nos Conv. do Carmo.

26 Dom. 3.° Traslad. de S. João da Matha. 
S. Filippe Nery, Fundador da Congregação 
do Oratorio. S. Eleutherio P. M. Festa a 
S. Filippe Nery na lgr. do Hospital R. de 
S. José pela corporação dos Congregantes, 
com Ind. píen, desde pela manhã até ao Sol 
posto para todas as pessoas que com as ne­
cessárias disposições (da confissão e comma-



nhão) visitarem a dita Igr. e ahi orarem se­
gundo a mente de Sua Santidade.

27 Seg. Rogações. ( N’ estes tres dias não se come 
carne, e em todos elles ha Proc. das Ladai­
nhas.) S. João P. Μ. O Venerável Beda. f

28 Terç. Rogações. S. Germano B. f
29 Quart. Rogações. (Jejum.) S. Maximo B. S. 

Theodosia, Viuva, Mão de S. Procopio M. f  
Festa ά Senhora do Amparo na Erm. da Ms- 
censão. Embarca em Belem o Cirio do Ca­
bo: festeja S. Pedro do Almargem do Bispo, 
2 i .’ Freg. do g iro : recebe S. Estevão das Ga­
les : preparase N. Senhora da Conceição da 
Igreja Nova.

30 Quint. ^  Ascensão do Senhor. S. Fernando, 
Rei de Castella. S. Felix P. M. f in d , nas Igrs. 
do Lor. e S. Amaro, Inã. plen. c Festa na 
Erm. cia Ascensão. Hora solemne de Noa nas 
Igrs. dos Martyres, Conv. do Sacramento em 
Alcantara, Esperança e Bôm Successo. Nome 
de Sua Mag. El-Rei o Sr. D. Fernando. 
Simpl. Gala.

31 Sext. S. PetronillaV. O B. Diogo Salomo - 
nio D. Festa ao Senhor Jesus dos Impossíveis 
na Erm. da Ascensão. Com. a Nov. do Espi­
rito Santo.

MAIO 2 7
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JUNHO, 50 DIAS

1 φ  Sab. S. Firmo M. S. Fortunato, Presby­
tero. 0  B. Jacobo de Strepa F. Com. a Tre-
zena de S. Antonio na sua Igr. L. nova ά 1 
h. e H  m. da manhã: vento, agua c frio em 
2 gr. de Gemini.

2 Dom. S. Marcellino Μ. 0  B. Sadoc e 48 
Comp. Mm. Dd. A B. Maria Anna de Jesus.

3 Seg. S. Ovidio B. de Braga. S. Paula Y. M. 
0  B. André Hyspello F. Desembarca em Be­
lem (de tarde)  o Cirio do Cabo.

4 Tere. S. Francisco Caracciolo. S. Quirino B. 
M. Traslad. de S. Pedro Μ. I).

5 Quart. S. Marciano M. S. Bonifacio B. M. 0
B. Pacifico F.

6 Quint. S. Norberto B. S. Paulina Y. 51.
7 Sext. S. Roberto Ab.
8 3) Sab. (Jejum.) S. Salustiano. S. Severino 

B. 0  B. Francisco de Paíriciis, Servita. f  Ind. 
na Igr. do Lor. Com. o Triduo solemnissimo 
na Igr. do Bôm Jesus do Monte, junto a 
Braga. Q. cr esc. ás 3 h. e 18 m. da manhã: 
nublado e húmido em 6 gr. de Virgo.

9 Dom. Paschoa do Espirito Santo. Os Ss. 
Primo e Feliciano Mm. S. Melania C. + Ju­
bileu no Arceb. de Braga, e por 8 dias no



JUNHO

Patriarchado. Ind. na Igr. do Lor. e plen. na 
Parochial da Encarnação. Ind. nos Com. 
de S. Franc. Benç. nos Conv. de S. Agost. 
Parte da Freg. de S. Pedro em Alcantara o 
Cirio das Mercês, e chega na Terç. feir. á 
noite.

10 Seg. abolido.) l .a Oitava. S. Margarida, 
Rainha de Escocia, f  M ·  na Igr. do Lor. 
Benç. para os Tere, de S. Franc, da Cid. 
Comm. geral e Benç. para os Tere, de S. 
Dom.

11 Terç. ( f  abolido.) 2.a Oitava. S. Barnahé 
Ap. f  lnd. na Igr. do Lor. e nos Conv. de S. 
Agost. Benç. nos Conv. do Carmo.

12 Quart. ( Temper. jejum .) S. João de S. Fa- 
gundo A. S. Ónofre. O B. Guido F. γ  Assiste 
a Camara Municipal de Lisboa na B. Igr. de 
Santo Antonio ás Vesperas da sua festa, e 
no dia seg. ά Missa.

13 Quint. (Vp no Patriarchado.) S. Antonio de 
Lisboa F. f  Ind. nos Conv. de S. Franc. Comm, 
geral, Benç. e Ind. para os Tere, de S. Franc, 
na R. Basilica de Mafra.

14 ®  Sext. (Temper, jejum.) S. Basilio Magno 
B. e Dr. da Igr. S. Eliseu, Profeta, f  Ind. 
nos Conv. do Carmo. L. cheia ás 11 h. e 15 m. 
da tarde: Sol intenso em 14 gr. de Sagit.

15 Sab. (Tempor. jejum.) S. Vilo M. f  Com. a 
Nov de S. João Baptista. (Ordens.)

16 Dom. da SS. Trindade. S. João Francisco 
Regis. S. Aureliano B. Benç. e Ind. nos Conv. 
da Trind. Ind. píen, na Igr. de S. Brígida.
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17 Seg. A B. Thereza, Rainha de Leão, Portu­
gueza. S. Manuel, e seus 1rs. Mm. O B. Paulo 
de Arezzo.

18 Terç. Os Ss. Marcos e Marcelliano 1rs. Mm. 
A  B. Osana V. D.

19 Quart. S. Juliana de Falconeri V. Ss. Gerva­
sio o Protasio Mm. A B. Miquelina,Viuva, F. 
lnd, nos Conv. de S. Franc. Proc, de tarde 
do Corpo de Deus, na Frey, dos Martyres. 
Com. a Nov. do Coração de Jesus.

20 Quint. Festa do Corpo de Deus. S. Sil- 
verlo P. M. Ind. na Igr. do Lor. Com. a Nov. 
de S. Pedro. Proc, de tarde do Corpo de Deus 
da Cidade, com assistência da Camara Mu­
nicipal. Simp. Gala.

21 Sext. S. Luiz Gonzaga. Entra o Sol em 
Cáncer, ás 11 h. e i o  m. da manhã.

íC s tio

22 (£ Sab. (Jejum.) S. Paulino B. O B. Filippe 
de Placcncia A. Q. ming. ás 6 h. e 39 m. da 
tarde: nublado em 30 gr. dc Pisces.

23 Dom. 2.° depois do Espirito Santo. S. João, 
Sacerdote. S. Edeltrudes, Rainha de Breta­
nha. Festa dos Escravos do SS. na lgr. do 
Salvador com lnd. para os 1rs.

24 Seg. ^  Nascimento de S. João Baptista. 
lnd. nos Conv. do Carmo, e nas Igrs. do Lor. 
e S. Lour. Festa na Penha de França, Alhan- 
dra e Almada.

2o Terç. S. Guilherme Ah. S. Fcbronia V. M.

3 0  JUNHO



S. Tude, advogado contra a tosse. Ind. píen, 
na lejr. do Bôm Successo.

26 Quart. Ss. João e Paulo, 1rs. Mm. S. Pela-
gio M.

27 Quint, (sem jeju m  por decreto de 2 de Out. 
de 1836) S. Ladislau, Rei de Hungria. O B. 
Benvenuto F. Proc, de larde do Corpo de 
Deus na Sè Patriarchal de Lisboa.

28 Sext. (Jejum.) >J< 0 SS. Coração de Jesus. 
S. Leão 11. Papa. bid. no Conv. do Crucifixo e 
em S. Amaro, e plen. na Igr. da Visitação em 
qualquer dos dias do oitavario, que cada um 
clecjer. Ind. e festa nos Conv. de Chellas, S. 
Martha, Erm. das Dores em Belem, e na R. 
Basilica do Coração de Jesus, a que assiste 
El-Rei, como Gram-Mestre das Ordens Mili­
tares, e devem assistir com os seus Mantos os 
Gram-Cruzes e Commend, das Or d. de Chris­
to, Avis e S. Thiago, que se acharem na Cór­
te. Offcrta na mesma II. Basilica. Simp. Gala.

29 Sab. ^  S. Pedro c S. Paulo App. Ind. nos 
Conv. do Carmo na Igr. do Lor. e S. Amaro, 
e plen. na Cap. das Oblatas ao Jard. Botan.

30 @  Dom. 3.° A Pureza de N. Senhora. N. 
Senhora Mãi dos Homens. Commem. de S. 
Paulo Ap. S. Marçal B. Festa da Pureza de 
N. Senhora na Igr. dos Marquezes de Cas­
tello Melhor, ao Passeio, c da Senhora da 
Lapa na sua Freg. Festa do S. Christo dos 
Cardaes na Igr. de Jesus com Ind. para os 
1rs. L. nova ás 11 h. e 54 m. da manhã: nu­
blado, vento e húmido em 8 gr. de Cancer.
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JULHO, 51 MAS

1 Seg. S. Theodorico AL·.
2 Terç. Visitaçâo do N. Senhora. S. Marcia Μ. 

lnd. nos Com. do Carmo, cm S. Lour, e plen. 
na Igr. dos Milagres, lnd. e [esta na lgr. da 
Visitaçâo.

3 Quart. S. Jacinto M. S. Heliodoro B.
4 Quint. S. Izabel, Rainha de Portugal F. (na 

sua Freg. £-< abolido.) Lid. nos Com. de S. 
Franc.

3 Sext. S. Alhanasio M. S. Miguel dos San­
tos, advogado contra os cancros e tumores. 
Lui. plen. para os Aggregados da União de 
Orações aos Corações Angustiados de Jesus e 
Maria na Igr. do Conv. da Estrella, havendo 
pela manhã Comm, geral, exposição do SS. 
Sacramento por todo o dia, e as 6 II. da tarde 
exercicio com Benç. do SS.

6 Sab. S. Domingas V. M. Com. a Nov. de S. 
Camillo.

7 3) Dom. 4.° Festa do Preciosíssimo Sangue 
de N. Senhor Jesus Christo. S. Pulquería V. 
S. Claudio e seus Comp. Mm. O B. Bene­
dicto XI. P. D. Com. a Nov. de N. Senhora 
do Carmo na Cap. dos Tere, e Recolhimento 
do Carmo ao Passadiço. Q. cresc. ás 7 h. e



44 ni. da manhã: bôm tempo cm 13 gr. de 
Libra.

8 Seg. S. Procopio M. O B. Lourenço de 
Brundusio F.

9 Tere. S. Cyrillo B. M. O B. João de Colonia 
M. D. O B. Nicolau c seus Comp. Mm. Ff. 
Ind. nos Cono, de S. Franc.

10 Quart. S. Januario e seus Comp. Mm. S. 
Amelia V. A B. Joanna Escopelli C.

11 Quint. S. Sabino. Traslad. de S. Bcnio.
12 Sext. S. João Gualberto Ab. Ss. Nabor c 

Felix Mm.
13 Sab. S. Anaeleto P. M. Fas 17 annos a 

Screnis. Scnh. D. Maria Anna, 3.a filha do Sr.
D. Miguel de Bragança.

14 ©  Dom. 5.” N. Senhora do Patrocinio. S. 
Boaventura B. Cardeal F. Ind. nos Conv. de 
S. Franc. L. cheia ás 10 h. e 18 m. dà ma­
nhã: nublado e calmoso em 22 gr. de Capric.

10 Seg. S. Camillo de Leliis. S. Henrique, lmp. 
O B. Ignacio de Azevedo, Portuense, com 
39 Comp. Mm. Jesuítas.

10 Terç. Triunfo da S. Cruz. N. Senhora do 
Monte do Carmo. S. Sizenando M. O B. Ceslau 
D. Inã. na li. Igr. de S. Antonio, e por 8 dias 
nos Conv. do Carmo, com Benç.no l.° Festa 
da Ord, Tere, na sua Cap. com Ind. píen, e 
Benç. para os B's., c na Cap. das Recolhidas 
do Carmo ao Passadiço c na Junqueira.

17 Quart. S. Aleixo. Festa a N. Senhora do 
Patrocinio na Cap. dos Tere, do Carmo.

18 Quint. S. Marinha Y. M. (na sua Freg. ^

ju l h o  33
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abolido.) S. Frederico B. Μ. Ο Β. Simão de 
Lipniea F. O B. Gaspar Bono, Minimo.

19 Sext. As Ss. Justa e Rufina Mm. (na sua 
Freg. abolido J S. Vicente de Paulo. O B. 
João Dukla F. Ind. plen. cm S. Luiz Rei de 
França em qualquer dia do oitavario de S. 
Vicente de Paulo, que cada um eleger. Com. 
a Nov. de S. Anna.

20 Sab. S. Jeronymo Emiliano. S. Elias, Pro­
feta. S. Margarida V. M. Ind. nos Conv. do 
Carmo. Festa de S. Elias na Cap. dos Tere, 
do Carmo. Com. os 18 Sab. de N. Senhora da 
Penha de França com Ind.

21 Dorn. 6.° O Arijo Custodio do Reino. S. Prá­
xedes V. Com. os 18 Dom. de N. Senhora da 
Penha de França com Lid. Faz 33 annos a 
Serenis. Senh. D. Maria Anna, Irmã d’El-Rei.

22 (£ Seg. S. Maria Magdalena (na sua Frcg. 
vy< abolido.) Entra o Sol em Leo ás 10 h. c 
40 m. da tarde. Com. os caniculares. Q. ming. 
ás 11 h. e 40 m. da manhã: tempo fresco em 
19 gr. de Aries.

23 Tere. S. Apollinar B. M. S. Liborio B. advo­
gado contra a dur de pedra. A B. Joanna 
Vanna V. D.

24 Quart. * S. Christina V. M. S. Francisco So­
lano F. O B. Antonio de Aquila A. Ind. nos 
Conv. de S. Franc.

23 Quint. (►£< abolido.) S. Thiago Ap. S. Chris- 
tovão M. S. Valentina V. M. Pesta e Te-Deum 
na Cap. do Hospital de invalidos militares em 
Runa pelo 31.° am iversario da abertura.



26 Scxt. Ss. Symfronio, Olympio c Theodulo 
Mm. Com. a Nov. de S. Dom.

27 Sab. S. Pantaleão, Medico M. A B. Cune-, 
gundes V. F. lnd. píen. para todos os fieis, 
que desde as vesp. d’ este dia alé ao Sol posto 
do dia seguinte visitarem as Igrs. dos Com. 
do Carmo, e ahi pedirem pela paz e concor­
dia dos príncipes christãos, extirpação dos 
erros e heresias, exaltação da S. Igr. Cathol. 
Rom. e conversão dos maus : Bulia de 22 de 
Jun. de 17o7.

28 Dom. 7.° S. Anna, Mãe da Mãe de Deus.
S. Innocencio P. lnd. píen, nos Com. do 
Carmo c Bôm Successo, e nas Igrs. das Ne- _ 
cessidades, S. Lour., Lor. e Cap. de S. Anna 
no Claustro da Sé de Lisboa, e na Freg. dos 
Anjos para os Irm. da Irm, das Almas. Festa
a N. Senhora do Livramento.na sua Cap. em 
Alcantara,

29 ©  Seg. S. Martha V. S. Olavo, Rei da No­
ruega M. Com, a Nov. de S Caetano. L. nova 
ás 9 /;. e 4 m. da tarde: lempo quente em 0 
gr. de Leo.

30 Tere. S. Rufino M. As Ss. Maxima e Dona- 
tilla Mm. Festa da Dedicação da Igr. dos 
Martyres.

3 1 Quart. S. Ignacio de Loyola, huí, píen, na Igr. 
de S. Brígida, Faz 13 annos o Serenis. Sr. 
Inf. D. Ajfonso. Juramento da Carla Consti­
tucional em 1826. Gr. Cala, Cortejo. Não ha 
despacho.
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1 Quint. S. Pedro ad Vincula. Os Mm. de 
Chellas.

2 Sext. N. Senhora dos Anjos. S. Estevão 
P. M. S. Affonso Ligorio 13. e Dr. da Igr. 
A  B. Joanna de Aza, Mãe de S. Domingos. 
Ind. da Porciuncula nos Com. das Ord. de S. 
Franc, na Real Igr. de S. Antonio, Cap. das 
Oblatas na Ajuda, e na Cap. do Bomjardini, 
junto a Bellas. Nome do Serenis. Sr. Inf. D. 
Affonso.

3 Sab. Invenção de S. Estevão Protomartyr.
4 Dom. 8.° S. Domingos. Ind. nos setts Com. 

Comm, geral e Bene, para os Tere.
5 Seg. N. Senhora das Neves, (na Freg. do

Soccorro abolido.) Faz 26 annos a Serenis.
Senh. D. Maria das Neves, 1.a filha do Sr. D. 
Miguel de Bragança. Q. cresc. aos 43 m. da 
tarde: bôm tempo em 12 gr. de Scorpio.

6 Tere. Transíig. de Christo. Sant-Iago, Ere 
mita. Ind. na Igr. do Lor. e píen, na Erm. 
da Ascensão. De tarde e no dia seg. Benç. da 
agua com a Reliquia de S. Alberto nos Conv. 
do Carmo e Cap. dos Tere. Coin, a Nov. da 
Assumpção, e as da Senhora da Salvação na 
Villa da Arruda, Senhora do Castello em Co-



ruche e da Senhora da Saude na Erm. de 
Calhariz de Bemfica.

7 Quart. S. Caetano. S. Alberto C. S. Severino 
M. O B.Vicente de Aquila. F. Ind. nos Cono 
do Carmo. Festa de S. Caetano na sua Igr. e 
de S. Alberto na Cap. dos Tere, do Carmo. 
Com. a Non. de S. Roque.

8 Quint. S. Cyriaco e seus Comp. Mm. S. Se­
vero, Presbytero. 0  B. Agostinho B. D.

9 Sext. * S. Romão M. O B. João de Salerno D.
10 Sab. ( f  abolido.) S. Lourenço M. S. Filome­

na V. M. Ind. na Igr. do Lor. e por 8 dias 
em S. Lour.

Dom. 9.° N. Senhora da Boa Morte. Os Ss. 
Tiburcio o Susana Mm. Festa da Dedicação 
da Igr. do Bôm Jesus do Monte, junto a B ra­
ga ; e de S. Filomena na lqr. das Albertos 
com Ind.

12 φ  Seg. S. Clara Y. F. Ind. nos Conv. de 
S. Franc. L. cheia ás li  h. e 40 m. da tarde: 
alguma calma em 20 gr. de Aquário. Eclipse 
da Lua ás 10 h. e 6 m. da tarde.

13 Tere. Os Ss. Hyppolilo e Cassiano Mm. S. 
Helena V. M. O B. Pedro de Moleano F. Ind. 
na Igr. do Salvador.

14 Quart. (Jejum.) S. Euzebio. S. Athanasia, 
Viuva. O B. Sanctes F. A B. Juliana de Bus­
to A. Ind. píen, na Cap. do Valle de S. An­
tonio, n’ este ou em qualquer dos dois dias 
seguintes, que cada um eleger, c Cap. dos 
E x.ms Condes de Azambuja em Palhavã para 
todos os fieis que, nas devidas disposições, a
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visitarem desde as primeiras vesp. d’este dia 
até o Sol posto do dia seguinte.

15 Quint. ►!< Assumpção de N. Senhora (a ) 
Jubileu no Arceb. de Braga, e por 8 dias 
no Patriarchado e na Igr. da Graça. Ind. 
nas Igrs. do Lor. S. Lour. Guia, Milagres, 
e da Gloria no Cardai da Graça, e plen. na 
Parochial da Encarnação. Comm. geral em 
Jesus, e Benç. nos Conv. de S. Agost. Festa de 
N. Senhora da Salvação e Almas na Igr. de 
S. João da Praça; da Senhora da Salvação 
na Villa da Arruda, da Senhora do Castello 
em Coruche, e da Senhora da Saude na Erm. 
de Calhariz da Bemfica,

16 Sext. S. Roque F. S. Jacintho D. Ind. nos 
Conv. de S. Dom. c na Igr. de S. Roque. Com. 
a Nov. do Coração de Maria na sua Erm. no 
Campo Grande.

I l  Sf<b. S. Mamedc M. (na sua Freg. ^  abo­
lido.) A B. Emilia V. D.

18 Dom. IO.0 S. Joaquim, Pae de N. Senhora. 
S. Clara de Monte Falco V. A. Ind. na Igr. 
do Lor. e na Cap. de S. Anna no Claustro da 
Sé de Lisboa.

19 Seg. S. Luiz B. F. Ind. nos Conv. de S. 
Franc, Com. a Nov. de S. Agost. Ojficio e 
Missa na Cap. do Hospital militar de Rima 
por alma da Serenis. Princ. D. Maria Fran­
cisca Benedicta, sua fundadora ( Seria hon­
tem se não estivesse impedido).

20 Terç. S. Bernardo Ah. e Dr. da Jgr. Ind. nos 
seus Mosteiros.
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21 £  Quart. S. Joanna Francisca, Viuva. S. 
Anastacio M. S. Umbelina, Irmã de S. Ber­
nardo. Indi, e festa na Igr. da Visitação. Q. 
tning. ás 3 h. e 31 m. da manhã: alguma 
calma em 27 gr. de Tauro.

22 Quint. S. Timotheo Μ.
23 Sext. * S. Filippe Benicio. S. Liberato, e 

seus Comp. Mm. Aa. O B. Jacobo de Meva- 
nha D. Entra o Sol em Virgo ás 5 ft. e 14 m. 
da manhã.

24 Sab. ( t  abolido.) S. Bartholomeu Áp. hid. 
na Igr. do Lor. Faz 23 annos a Serenis. Senh. 
Ü. Maria Thereza, 2.a Filha do Sr. D. Mi­
guel de Bragança. Embarcam os Cirios da 
Atalaia e chegam na Seg. feira.

25 Dom. 11.0 O Sagrado Coração de María. 
S. Luiz, Rei de França F. hid. nos Corn, de 
S. Franc, e píen. na lgr. de S. Luiz n’ este ou 
em qualquer dia do seu oitavario. Festa do 
Coração de Maria na sua Erm. no Campo 
Grande, e na Igr. das Commendadeiras da 
Encarnação. Festa ao Senhor da Serra em 
Bellas.

26 Seg. S. Zeíyrino P. M.
27 Terç. S. José de Calazans. S. Rufo B. M.
28 @  Quart. S. Agostinho B. e Dr. da Igr. Ind.

nos seus Conv. e Benç. para os Tere. L. nova 
ás 5 h. e 23 m. da manhã : ventanias em 3 gr. 
de Virgo.

29 Quint. Degollação de S. João Baptista. S. 
Sabina. M. Ind. nos Conv. do Carmo e lgr. 
do Lor.
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30 Sext. S. Rosa do Lima Y. D. hui. nos Conv. 
de S. Dom. Com. a Nov. de N. Senhora da 
Luz e Necessidades.

31 Sab. S. Raymundo Nonnato, Card. Embarca 
o Cirio da Atalaia· da Freg. de S. Estevão 
de Alfama, e volta na Seg. feira. Acabam os 
Caniculares.

4 0  '  AGOSTO

(a) A ssu m pção de N ossa  S e n io r a . Fes­
ta instituida para honrar a gloriosa morte, re- 
surreição, e entrada triumphante de Maria, Mãe 
de Deus, no céu, em corpo e alma. Assenta a 
maior parte dos Padres que depois da Ascensão 
de Jesus Christo e da vinda do Espirito Santo, 
íicára a Virgem na terra 23 annos e alguns me­
zes; que fallecêra no anno 37 do nascimento do 
Messias, na idade de 72 annos; que no instante 
do seu fallecimento fôra sua alma levada ao céu; 
e que depois de estar seu corpo tres dias na se­
pultura, por graça especial Divina fôra resusci­
tado, e novamente animado pela sua alma, que 
baixára do céu para o levar a lograr alli a bem- 
aventurança eterna.

Bluteau.
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SETEMBRO, 50 BIAS

1 Dom. 12.° S. Egydio Ab. S. Constando B. 
A  B. Izabel Y. F. Com. o mez de Maria na 
lrjr. das Albertos; e a A'or. de S. Nicolau To- 
lentino. Começam as ferias na Relação por 
todo este mez.

2 Seg. S. Estevão, Rei de Hungria. S. Bro­
cardo C.

3 J) Terç. S. Eufemia Y. M. Os Bb. João de 
Perusia, e Pedro de SaXoferrato Mm. Ff. Q. 
cresc. ás 7 h. e 49 m. da tarde: tempo vario 
em IO gr. de Sagitt.

4 Quart. S. Rosa de Viterbo V. F. S. Candida. 
Ind. nos Conv. de S. Franc.

5 Quint. S. Antonino M. A. 0  B. Gentil M. F. 
Traslad. dos Mm. de Lisboa.

6 Sext. S. Libania Y. A. Os Ss. dos Conegos 
Regrantes.

7 Sab. * S. João M. S. Anastacio M. Embarca 
o Cirio da Atalaia das Freg. do Salvador e 
S. Thomé, e volta na Seg. feira.

8 Dom. I3.° Nascimento dé N. Senhora. S. 
Regina V. M. S. Adrião M. Ind. nas Igrs. do 
Lor. S. Lour, e Belem; nós Conv. do Carmo e 
Trind. e plen. nas lgrs. dos Milagres e da Glo­
ria no Card, da Graça, e Cap. do Carmo á
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Junqueira. Comm, geral em Jesus, e na R. 
Basilica de Mafra com Ind. e Benç. para os 
Terç. de S. Franc, c em S. Dom. para os 
Terç. Festa na Igr. de S. Martha. Nome de 
Sua Mag. a Rainha, Simp. Gala.

9 Seg. S. Sergio P. A B. Serafina, Viuva, F. 
Assiste a Camara Munie, de Lisboa na R. 
Igr. de S. Antonio ao Officio, que se faz pela 
alma de D. Sancha, e no dia seguinte ά Missa,

10 Terç. S. Nicolau Tolentino A. Ind. nos Conv. 
dos Erem. de S. Agost.

11 ®  Quart. S. Theodora, Penitente. Os Ss. 
Proto e Jacinto Mm. O B. Bernardo de Offida 
F. L. cheia ás 3 h. e 13 m. da tarde: sol in­
tenso em 19 gr. de Pisces.

12 Quint. S. Auta V. M. Ind. na Madre de Deus.
13 Sext. S. Filippe M.
14 Sab. Exaltação da Santa Cruz. Ind. nos 

Conv. do Carmo, Crucifixo, Esperança e Erm. 
da Gloria no Cardai da Graça, e plen. na 
Erm. da Ascensão. Festa na Graça pela Irm. 
dos Passos.

13 Dom. 14.° O SS. Nome de Maria. S. Do­
mingos em Soriano. S. Nicomedes M. S. Me- 
litina M. Ind. nos Conv. de S. Dom. Trind. 
Carmo e na Erm. da Guia. Festa em Belem 
e na Igr. do Rego, com Ind. e da Irm. do SS. 
na Freg. de S. Bartholomeu a N. Senhora da 
Graça.

16 Seg. Trasladação de S. Vicente M. S. Corne- 
lio e Cypriano Mm.

17 Terç. S. Pedro de Arbues M. As Chagas de



S. Franc. S. Comba Y. M. hid. nos Corn, de 
S. Franc.

18 Quart. (Tempor. jejum .) S. José de Cuper­
tino F. S. Thomás de Villa Nova B. A. f  
lnd. nos Conv. de S. Agost.

19 (£ Quint. S. Januario B. M. S. Constança 
M. Milagrosa Appariçâo de N. Senhora em 
La Salette (França) em 1846. + Faz 23 an­
nos o Serenis. Sr. D. Miguel Maria, l.° filho 
do Sr. D. Miguel de Bragança. Q. ming. ás 
5 h, e 34 m . da tarde : nublado e húmido em 
26 gr. de Gemini.

20 Sext. (Tempor. jejum .) S. Eustaquio e seus 
Comp. Mm. Com. a Nov. de S. Miguel.

21 Sab. ( f  abolido.) Tempor. jejum. S. Matheus 
Ap. e Evang. S. Ifigenia, Princeza. + lnd. na 
Igr. do Lor. ( Ordens.) .

22 Dom. 13.° Festa das Dores de N. Senhora. 
S. Mauricio e seus Comp. Mm. Festa das Do­
res na Igr. da Graça e na do Rego com lnd. 
Comm. e lnd. plen. na Igr. da Fjsperança 
para os Aggregados da União de Orações aos 
Corações Angustiados de Jesus e Maria, e 
exercícios de tarde.

23 Seg. S. Lino P. M. S. Theda V. Entra o 
Sol em Libra ά l h .  e 57 m. da manhã.

O u ton o
24 Terç. N. Senhora das Mercês (na sua Freg. 

►£< abolido.) S. Geraldo B. Μ. O B. Dalmacio 
D. Anniversario do obito de Sua Mag. Impe­
rial o Duque de Bragança em 1834.
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25 Quart. S. Firmino B. M. S. Herculano, Sol­
dado M. S. Pacifico de S. Severino F. Corn, 
a Nov. de S. Franc.

26 @  Quint. Os Ss. Cypriano e Justina Mm· 
A B. Luzia Y. F. L. nova â i  h. e 34 m. da 
tarde: nublado e húmido em 3 gr. de Libra.

27 Sext. Os Ss. Cosme e Damiâo Mm. S. El- 
zeario F. S. João Marcos B. M. Transito de 
S. Vicente de Paulo. Ind. píen. em S. Luiz 
Rei de França, e na Igr. de S. Brígida. Com. 
a Nov. de N. Senhora do Rosario.

28 Sab. S’. Wenceslau, Duque do Bohemia. S. 
Bernardino do Feltro F. O B. Simão de Ro­
xas. Ind. nos Conv. da Trind. Festa da D e­
dicação da Igr. Parochial-do SS. Sacram. em 
Lisboa. Faz 15 amios o Serenis. Sr. D. Car­
los, Principe Real. Gr. Gala e Cortejo. Não 
ha despacho.

29 Dom. 16.° S. Miguel Archanjo. Ind. nos 
Conv. do Carmo, Coração de Jesus e na Fr eg. 
dos Anjos para os 1rs. da lrm. das Almas.

30 Seg. S. Jeronymo, Dr. da Igr. Acabam as
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.OUTUBRO, 51 BIAS

1 Tere. Os Ss.Verissimo, Maxima e Julia, 1rs. 
Mm. Portug. (naFreg. de Santos ^  abolido.) 
S. Remigio B. Jnd. píen, na R. Basilica de 
Mafra,  nos primeiros Io dias do mez.

Quart. Os Anjos da Guarda.
3) Quint. S. Candido M. S. Maximiano B. 

Trasladação de S. Clara. Q. cresc. ás 6 h. e 
24 m. da manhã: tempo fresco em 9 gr. ds 
Capric.

4 Sext. S. Francisco de Assis. lnd. nos seus 
Conv. Benç. para os Tere, de S. Franc, da 
Cid. e de Jesus.

5 Sab. S. Placido e seus Comp. Mm.
G Dom. i7.° O SS. Rosario do N. Senhora. 

S. Bruno. Jnd. na Igr. do Lor. e por 8 dias 
nos Conv. de S. Dom. Comm. geral e Benç. 
para os Tere, de S. Dom. Festa e Jnd. na 
Igr. do llego. Proc, do Rosario na Igr. do 
Bôm Successo, S. Joanna, Desterro e em Ma­
fra, Com. a Nov. de S. Thereza, Anniv. do 
consorcio de Suas Mages!, em 1862. Simp. 
Gala.

7 Seg. S. Marcos P. O B. Matheus Carrcrio D.
8 Tere. S. Brígida,Viuva, Princeza de Nericia. 

S. Pelagia, Penitente.



9 Quart. S. Dionysio B. de Paris. Ss. Andro- 
nico e Athanasia Mm. Festa em Odivellas, 
e bodo aos pobres.

10 Quint. S. Francisco de Borja, Padroeiro do 
Reino e Conquistas, advogado contra os ter­
remotos. S. Luiz Beltrão ü. Ind. nos Conv. de 
S. Dont, e píen, na Igr. de S. Brígida. Oferta 
na Sé Patriarchal de Lisboa. Com. a Nov. de 
S. Pedro de Alcantara.

11 φ  Sext. S. Firmino B. Traslad. 1.a de S. 
Agosl. Ind. nos seus Conv. L. cheia ás S h. 
e 18 m. da manhã: boni tempo em 17 gr. de 
Aries.

12 Sab. S. Cypriano B. M. S. Serafino F.
■13 Boni. 18.° N. Senhora do Remedio. S. 

Eduardo, Rei de Inglaterra. S. Daniel e seus 
Comp. Mm. Ff. hui. nos Conv. de S. Franc. 
Cirio das Palmelâas a N. Senhora da Penha 
de França, festeja no dia seguinte.

14 Seg. S. Callista P. M. S. Gaudencio B. M.
15 Terç. S.Thereza de Jesus Y. C. Ind, nos seus 

Conv. c nos do Carmo, e em S. Lour. Com. a 
Nov. de S. Rafael.

IG Quart. S. Martiniano M. A. S. Gallo Alt. Faz 
31 annos Sua Mag. a Rainha. Gr. Gala, Cor­
tejo. Não ha despacho.

I I  Quint. S. Hedwiges,Viuva, Duqueza de Po­
lonia. ,

18 Sext. S. Lucas, Evangelista, hid. na Igr. do 
Lor.

19 (£ Sab. S. Pedro de Alcantara F. Ind. nos 
Conv. de S. Franc. Q. ming. ά 6 h. e 33 mr
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da manhã: nublado c agua em 2o gr. de 
Cancer.

20 Dom. 19.° S. João Cando, advogado conlra 
as febres. S. Iria Y. M. Portug

21 Seg. S. Ursula e suas Comp. Yv. Mm. Festa 
ás onze mil Virgens em S. Martha, com Ind.

22 Terç. Dedicação da Real Basílica de Ma- 
fra. S. Maria Salomé. 0  B. Ladislau F. 0  B. 
Gregorio Celli A. Festa da Mão de S. Thereza 
de Jesus no Conv. das Albertos.

23 Quart. S. João de Capistrano F. S. Romão R. 
S. João Bôm A. 0  B. Bartholomeu B. D. Ind. 
nos Conv. de S. Franc. Entra o Sol em Scor­
pio ás IO h. e 14 m. da manhã.

24 Quint. S. Rafael Archanjo. S. Fortunato M.
25 ©  Sext. Os Ss. Chrispim e Chrispiniano 

1rs. Mm. L. nova ás IO h. e 22 m. da tarde: 
vento, agua e nublado em 2 gr. de Scorpio.

26 Sab. * S. Evaristo P. M. S. Luciano e scus 
Comp. Mm. 0  B. Boaventura de Potenza F.

27 Dom. 20.° Os Mm. de Evora. S. Elesbâo, 
Imperador da Ethiopia.

28 Seg. ( f  abolido.) S. Simâo e S. Judas Thad- 
deo App. Ind, na lgr. do Lor.

29 Tere. Trasladaçâo de S. Izabel, Rainha de 
Portug. S. Feliciano M. S. Eusebia V. M. A 
B. Bcmvinda. V. D. Faz 62 annos El-R ei o 
Sr. D. Fern. Gr. Gala. Cortejo. Não ha desp.

30 Quart. S. Serapião B. C.
31 Quint. (Jejum.) S. Quintino M. O B. Thomas 

de Florença F. Faz 40 annos El-Rei o Sr. D. 
Luiz 1. Gr. Gala, Cortejo. Não ha despacho.
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NOVEMBRO, 50 BIAS

1 J) Soxt. >xi Festa de todos os Santos (a). 
Jubileu no Arceb. de Braga, e por 8 dias no 
Patriare, lná. ñas Igr. do Lor. e Hospital da 
Victoria. Q. cresc. ás 9 h. e 14 m. da tarde: 
nublado, agua e neve cm 9 gr. de Aquario.

2 Sab. (CommemoraçSo dos Fieis Defuntos.) 
S. Victorino Μ.

3 Dom. 21.° S. Malaquias B. Primaz da Ir­
landa.

4 Seg. S. Carlos Borromeu, Arceb. Cardeal. 
Fas 31 annos o Screnis. Sr. Inf. 1). Augusto. 
Nome de Sua Alteza o Principe Real, Simp. 
Gala.

5 Terç. S. Zacharias c S. Izabel, Paes de S. 
João Baptista.

6 Quart. S. Severo B. M. S. Leonardo.
7 Quint. S. Florencio B. Com. a Nov. do Beato 

Gonçalo de Lagos.
8 Sext. S. Severiano e seus Comp. Mm. Com 

a Nov. de S. Gertrudes.
9 Sab. (Jejum, excepto nos Bisp. de Coimbra 

e Aveiro, e no Priorado do Crato.) Dedicação 
da Basilica do Salvador (em Roma). S. Théo­
dore M. Os Ss. da Ord. de S. Dom. lnd. nos 
seus Conv.
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10 (j) Dom. 22.° O Patrocinio de N. Senhora. 
S. André Aveilino. S. Florencia M. Ind. nos 
Conv. de S. Agost., em S. Amaro, Lor. e na 
Erm. da Gloria no Card, da Graça. Festa da 
Senhora do Bôm Despacho na Icjr. do Colle- 
ginho, Faz  20 annos a Serenis. Senh. D. Al- 
degundes de Jcs ι̂s Maria, 4.a Filha do Sr. 
D. Miguel de Bragança. L. cheia ás 1 h. e 57 
m. da manhã: frio, nublado, agua, vento e 
húmido em 18 gr. de Touro.

11 Seg. S. Martinho B. Os Def. da Ord. de S. 
Dom. Anniv. âo obito de El-Rei o Sr. D. Pe­
dro V. cm 1861.

12 Terç. S. Martinho Γ. M. S. Diogo F. Ind. 
nos Conv. de S. Franc.

13 Quart. S. Estanislaii Koslka. S. Eugenio. B. 
de Toledo. Os Ss. das Ord. dos Erem. de S. 
Agost. S. Bento, c SS. Triad. Ind, nos seus 
Conv. e plen. na Igr. de S. Brígida.

14 Quint.Traslad. de S. Paulo l.° Erem. Os Ss. 
da Ord. do Carmo. O B. Gabriel F. O B. João 
Licio D. Os Def. das Ord. dos Erem. de S. 
Agost., S. Bento, e SS. Trind. Ind. nos Conv. 
do Carmo.

15 Sext. Dcdic. da R. Basilica do SS. Cora­
ção de J e s c s . S. Gertrudes Magna. O B. Al­
berto Magno D.

16 Sab. O B. Gonçalo de Lagos A. S. Valerio 
M. S. IgnezV. F. A B. Luzia de NarniY. D. 
Os Def. da Ord. do Carmo.

■17 ©  Dom. 23.° S. Gregorio Thaumaturgo B. 
A B. Salomea V. F. Q. ming. ás 5 h. e 22 m.
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da tarde : frio, nublado, agua e neve em 24 
gr. de Leo.

18 Seg. Dedicação da Basilica dos Ss. App. S. 
Romão M.

19 Tere. S. Izabel, Rainha de Hungria F. Ind. 
nos Conv. de S. Franc.

20 Quart. S. Felix de Yalois, Fund, dos Trinos. 
Benç. e Ind. nos Conv. da Trind.

21 Quint. Apresentação de N. Senhora. Ind. nos 
Conv. do Carmo, em S. Lour, e Milagres.

22 Sext. S. Cecilia V. M. Entra o Sol em Sa­
g itario  ás 6 h. e 43 m. da manhã.

23 Sab. S. Clemente P. M. S. Felicidade M. S. 
Lucrecia V. M.

24 ©  Dom. 24.° e ultimo depois do Espirito 
Santo. S. João da Cruz C. S. Chrysogono M. 
Ind. nos Conv. do Carmo. Festa, na lgr. das 
Albertas. L. nova ás 8 h. e 34 m. da manhã : 
bôm tempo em 2 gr. de Sagittar.

25 Seg. S. Catharina V. M. (na sua Freg. ^  
abolido.) Ind. e Benç. nos Conv. da Trind. 
Com. a Nov. de S. Barbara.

26 Tere. S. Pedro Alexandrino B. M. A B. Del­
ibra V. F.

27 Quart. S. Margarida de Sahoia, Viuva, D. 
O B. Leonardo de Porto Mauricio F. Com. a 
Nov. de S. Nicolau.

28 Quint. S. Gregorio III. P. S. Jacobo da Mar­
ca F. Ind. nos Conv. de S. Franc. Faz 16 
annos a Serenis. Senhora D. Maria Antonia,
6.a filha do Sr. D. Miguel de Bragança.

29 Sext. * S. Saturnino M· Os Ss. das 3*Ord. de



S. Franc. Com. a Nov. de N. Senhora da 
Conceição.

30 Sab. ( f  abolido.) S. André Àp. Ind. na Igr. 
do Lor. e na Freg. dos Anjos para os 1rs. da 
Irm. das Almas.

NOVEMBRO S I

(a )  F esta  de tod os o s  San tos. Houve 
em Roma o celebérrimo Pantheon, edificio de 
Marco Agrippa, e dedicado ás falsas divindades. 
Phocas, Imperador dos Romanos, fez presente 
d’elle ao Papa Bonifacio IY, o qual mandou ti­
rar todas as estatuas pagãs que em grande nu­
mero allí se achavam, e purificou o consagrou 
o templo a Santa Maria dos Martyres, fazendo 
trasladar para allí as cinzas dos Martyres da Re­
ligião Christã, e pondo-lhe o nome de Santa Ma­
ria dalla Rotonda, pela fórma que sempre teve.

D’aqui se originou a festa de todos os Santos, 
que em Roma se celebrava no dia Í3 de Maio 
por instituição do mesmo Pontífice, e que depois 
foi estendida á Igreja Universal por Gregorio III, 
collocando-a no presente dia Gregorio IV, como 
refere o Em.mo Lambertini, depois Benedicto 
XIV.
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DEZEMBRO, 5 i DIAS

1 3) Dom. i.° do Advento. S. Eloy B. Accla­
mação de El-Rei D. João IV, em 1640. Simpl. 
Gala. Q cresc. ás 4 h. da tarde: nublado, 
aqua e neve em 9 qr. de Piseis.

2 Seg. S. Bibiana Ÿ. M. S. Aurelia M. S. Ro­
mana. Os Def. das 3 Ord. de S. Franc.

3 Tero. S. Francisco Xavier. Festa do Santo 
no Colleginho. Ind. plen. na Igr. de S. B rí­
gida.

4 Quart. S. Barbara Y. M. S. Pedro Chrysolo­
go B. e Dr. da Igr.

5 Quint. S. Giraldo,. Arceb. de Braga. S. Safa­
bas Ab. A B. Izabel Bona Y. F.

6 Sext. (Jejum *) S. Nicolau B. (na sua Freg.
abolido.)

7 Sab. (Jejum *) S. Ambrosio B. e Dr. da Igr.
8 Dom. 2.° Immaculada Conceição de N. Se­

nhora, Padroeira do Reino o Conquistas. Ju­
bilen na Igr. da Graça, f  Ind. ñas Igrs. do 
Jj>r. e S. Lour, e nos Conv. do Carino, S. 
Agost. S. Franc, e Trind. e píen, na Paro­
chial da Encarnação, Igr. dos Milagres, e 
Cap. do Carmo ά Junqueira. Ind. na Igr. da 
Conceição Nova, n’ este, ou em qualquer dia do 
oitavario, que cada um eleger. Festa na Sé de



DEZEMBRO

Lisboa, a que assiste El-Rei. e são obrigados 
a assistir com os seus Mantos todos os Gram- 
Cruzes e Commend, da Ord. que se acharem 
na Corte. Festa na Igreja do Collegio da 
Conceição ( á Esperança)  e na Igr. dos Mila­
gres. Ôfferta na mesma Sé e Benç. Papal. Gr. 
Gala.

9 ®  Seg. S. Leocadia Y. M. L. cheia ás 7 h. 
e 13 m. da tarde : nublado, agua e neve em 
17 gr. de Leo.

10 Tere. Trasladado da Santa Gasa do Loreto. 
S. Melquíades P. M.

11 Quart. S. Damaso P. Portuguez. S. Franco C.
12 Quint. S. Justino M.
13 Sext. (Jejum *) S. Luzia Y. M. O B. João 

Marinonio.
14 Sab. (Jejum ·)  S. Agnello Ab. Festa da Con­

ceição de N. Senhora na Cap. Real pela no­
bre Irm. das Escravas da Senhora.

N. B. Esta festa não pode ter logar no dia 
oitavo, por ser urna Dominga classica.

10 Doni. 3.° S. Eusebio B. M. Benç. em Jesus 
para os Tere, -j-

16 Seg. As Yirgens de Africa Mm. Aa. S. Ade­
laide, Imp. viuva. O B. Sebastião Maggi D. 
Trasladação de S. Maria Magdalena de Pazzi
C. Ind. nos Conv. do Carmo. Com. a Nov. do 
Natal no Menino Deus.

17 (£ Terç. S. Bartholomeu de S. Geminiano. 
S. Lazaro B. Q. ming. ás 2 h. e 27 m. da 
manhã: nublado, neve e húmido em 24 gr. de 
Virgo.

S3



18 Quart. ( Temper. jejum.) N. Senhora do Ó 
(na Freg. de Bemfica abolido.) S. Espiri- 
dião G. f

19 Quint. S. Fausta, Máe de S. Anastacia. S. 
Adjuto Ab.

20 Sext. (Tem per, jejum.) S. Domingos e 
Silos Ab. f

21 Sab. ( f  abolido.) Tempor. jejum. S. Thomé 
Ap. f  Ind. na Igr. do Lor. (Ordens.) Entra 
o Sol em Capricornio ás 7 h. e 44 m. da 
tarde.

Invernó
22 Dom. 4.° S. Honorato M. f
23 Seg. S. Servulo, advogado contra a paraly- 

sia. S. Victoria V. M. O B. Nicolau Factor F.
24 @  Tcrç. (Jejum.) S. Gregorio M. Ferias até 

aos Reis. L. nova ás 11 h. e 48 m. da manhã: 
nublado e frió em 2 gr. de Capric.

25 Quart. ^  Nascimento de N. Senhor Jesus 
Christo (a). Jubileu no Arcebisp. de Braga, e 
por 8 dias no Patriarchado. Ind. na Igr. do 
Lor. Hospital da Victoria, e Senhora do Mon­
te, e píen, na Cap. das Oblatas, junto ao 
Jardim Botánico. Benç. nos Conv. de S. Agost. 
f  f  f  Simpl. Gala.

26 Quint. (>î< abolido.) 1.a Oitava. S. Estevão 
Protomartyr, f  Ind. na Igr. do Lor. Benç. nos 
Conv. do Carmo e para os Tere, de S Franc, 
da Cid. e de Jesus. Comm, geral, e Benc. para 
os Tere, de S. Dom.

27 Sext. ( f  abolido.) 2.a Oitava. S. João Ap. e 
Evangelista, f  Ind. nas Igr. do Lor. e S. Amaro.

5 4  DEZEMBRO
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28 Sab. ( f  abolido.) 3.a Oitava. Os Ss. Inno­
centes Mm. f  Ind. na Igr. do Lor. Festa da 
Santa Infanda em S. Luiz Rei de França.

29 Dom. S. Thomás, Arceb. de Cantuaria M.
30 Seg. S. Sabino B. M.
31 J) Terç. ( f  abolido.) S. Silvestre P. Te 

Deum em todas as Cathedraes e Collegiadas. 
Simpl. Gala. Q. cresc. ά 1 h. e 21 m. da tar­
de : nublado, agua, frio e neve em 9 gr. de 
Aries.

SS

(a )  N ascim ento de N osso  Senhor Je ­
sus Christo. Havia séculos immenses que o 
mundo esperava o cumprimento d’esta grande 
prophecia. Era o maior beneficio da Divina mi­
sericordia, depois que a desobediencia do nosso 
primeiro pai nos sujeitara ao peccado e á morte. 
Foi tá meia noute, e n’um curral, que Maria San­
tíssima deu á luz o seu Unigénito, sem dor, e 
sem quebra da sua pureza virginal. Â paz de 
que o mundo então gosava era ephémera; vivia 
o homem em continua guerra cora as paixões, 
porque vivia nffastado de Deus. Veio Jesus 
Christo á terra para nos trazer a verdadeira paz 
que o mundo não podia dar; com a sua graça, 
com a sua doutrina e com o seu exemplo, deu- 
nos aquella paz, que destroe a soberba, a sen­
sualidade, a vingança, e tantos outros senti­
mentos baixos e mesquinhos, que são a origem 
fatal de todas as nossas agitações.

Castilho.
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BREVE DIRECTORIO
PARA AS PESSOAS QUE OUVEM MISSA POR MISSAES 

TRADUZIDOS EM VULGAR

Ordenado segundo o calendario do Patriarchado

-A d v e r t e n c ia s

1. * As letras Ab. querem dizer Abbaãe; Ap. 
ou App. Apostoloj ou Apostólos, B. Bispo, C. Con­
fessor, Dr. Doutor; M. ou Mm. Martyr, ou Mar­
tyres; V. ou Vv. Virgem ou Virgens; chip., dup. 
mai., chip. 1. c., dup. 2. c., sem. querem dizer : 
duplex, duplex maior, duplex de l .a classe, du­
plex de 2.a classe, semiduplex; c. br., c. verm., c. 
rox., c. verd. c. pr. significam : côr branca, côr 
vermelha, côr roxa, côr verde, e côr preta ; Mis. 
quer dizer Missa, Cr. Credo, Pref. Prefacio, Ev. 
Evangelho, Vig. Vigilia, Oit. Oitava,

2. a O signal f  mostra os dias em que se póde 
dizer Mis. rezada votiva, ou de defuntos. O signal 
(N.) mostra os dias em que nem com o corpo 
presente se póde cantar Mis. de defuntos.

3. a Dos Dom., ferias da Quar. e Adv., Temp, 
e Yig. sempre se faz commemoração quando a 
sua Mis. não tem logar: a commemoração con­
siste em se dizer a Oração,'a  Secreta, e o Post- 
communio do Dom., fer., Temp, ou Yig. depois 
da Oração, Secreta, ou Postcommunio da festa, 
de quem se diz a Mis. n’esses dias; e em logar



do ult. Ev. de S. João se diz o do Dom., fer., 
Temp. ouVig.; excepto nas ferias do Advento, 
que não tem Mis. propria, porque então o ult. 
Ev. é o de S. João.

4. a Das festas que tem Oitavario, se faz eomme- 
moraeão em todos os dias, durante a Oit., quando 
se reza de outra festa ; se porém se rezar da Oit., 
a Mis. ó a mesma do dia da festa : durante a Oit. 
sempre se diz Cr. se a festa o teve de proprieda­
de : bem como se diz o Pref. da festa, se ella o teve 
proprio, e se a Mis. do dia o não tem especial.

5 . a O Cr. diz-se em todos os Dom. aindaque 
se não note; o Pref. em todos os Dom. desde a 
Trindade até ao Natal, e desde 15 de Jan. até 
á Quaresma, não o havendo proprio, diz-se o 
da Trindade : em todas as festas, em que se não 
nota o Pref. proprio, diz-se o commum.

J T a x t e ir o

1 Tere. Circumcisão do Senhor, dup. 2. c. c. br.
Cr. e Pref. do Natal.

2 Quart. Oit. de S. Estevão, dup. c. verra. Cr.
e Pref. do Natal.

3 Quint. Oit. de S. João Ap. e Evang. c. br.
Cr. e Pref. dos App.

4 Sext. Oit. dos Ss. Innocentes, dup. c. venu.
(sem Cr.) Pref. do Natal.

5 Sab. Vig. de Reís sem. c. br. (sem Cr.) Pref.
do Natal.

6 Dom. Festa dos Reis, dup. 1. c. com Oit. c. br.
Cr. e Pref. proprio (N.)
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7 até H  Mis. da Oit. sem. c. br. Cr. e Pref. do 
dia G.

12 Sab. Mis. do Dom. dentro da Oit. de Reis,
sem. r.. br. Cr. e Pref. etc. do dia 6.

13 Dom. Oit. de Reis, Mis. pr. do dia Oit. dup.
c. br. Cr. e Pref. do dia 6.

14 Scg. S. Hilario B. C. e Dr. da Igr. dup. r. br.

15 Tere. S. Amaro Ab. G. dup. mai. c. br.
16 Quart. Os Ss. Mm. de Marrocos, dup. c. vcrm.

sem Cr. (Fóra do Patriarchado c dup. 1. 
c. e tem Cr.)

17 Quint. S. Antão Ab. 0. dup. c. br.
18 Sext. Cadeira de S. Pedro em Roma, dup.

mai. c. br. Cr. e Pref. dos App.
19 Sab. S. Canuto, Rei M. sem. c. vcrm. -j·
20 Dom. 2.° depois dos Reis. O SS. Nome de

Jesus, dup. 2. c. c. br. Cr. c Pref. do Na­
tal.

21 Seg. Yig. do S. Yic. S. ígnez V. M. dup. e.
verm. Comm. e ult. Ev. da Yig. (o mesmo 
so faz cm todas as mais Yig.)

22 Tere. S. Yicente M. dup. 1. c. o Oit. c. vcrm.
Cr. em toda a oit. (N.)

23 Quart. Desposorios de N. Senhora, dup. mai.
c. br. Comm. de S. José, e da Oit. Cr. e 
Pref. do N. Senhora.

24 Quint. S. Timotheo B# M. dup. c. verni. Cr'
25 Sext. Conversão de S. Paulo Ap. dup. mai'

c. br. Comm. de S. Pedro, e da Oit. Cr. e 
Pref. dos App.

26 Sab. S. Polycarpo B. M. dup. c. verni, Cr.
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27 Dom. 3.° S. João Chrysostomo B. C. Dr. da
Igr. dup. c. br. Cr. o Prcf. da Trind.

28 Seg. S. Gonealo de Amaranto C. dup. c. br.
Cr.

29 Tere. Oit. de S. Yicente, dup. Mis. do dia 22.
c. term. Cr.

30 Quart. S. MartiBlia V. M. sem. c. term. -\·
31 Quint. S. Pedro Nolasco C. dup. c. br.
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Fevereiro
1 Sext. S. Ignacio B. M. dup. c. term.
2 Sab. Festa da Purificação, dup. 2. c. c. br. Cr.

e Bref, do N. Senhora.
3 Dom. 4.° S. Braz B. M. dup. mai. c. term. Cr.

e Pref. da Trind.
4 Seg. S. André Corsino B. C. dup. c. br.
5 Terç. S. Agueda Y. M. dup. c. term.
6 Quart. As Chagas de Christo, dup. 2. c. c.

term. Cr. e Pref. da Cruz.
7 Quint. S. Romualdo Ab. C. dup. c. br,
8 Sext. S. João da Matha C. dup. c. br.
9 Sab. S. Apollonia V. M. sem. c. term. -J-

10 Dom. 5.° S. Escolástica V. dup. c. br. Cr. e
Pref. da Trind.

11 Seg. S. Ildefonso B. C. dup. mai. c. br.
12 Terç. S. Tito B. C. dup. c. br.
13 Quart. S. Paulo l.° Eremita C. dup. (de Io

de Jan.) c. br.
14 Quint. S. Marcello P. M. sem. c. term, -¡-
Io Sext. Traslad. de S. Antonio de Lisboa, dup. 

mai. c. br.



16 Sab. S. Fahião P. M. sem. c. verm. comm.
e ult. Ev. do Dom. 6.° depois de Reis f

17 Dom. da Septuag. sem. c. rox. (sem Gl.) Cr.
e Pref. da Trind. (o mesmo nos 2 Dom. 
seg.)

18 Seg. S. Theotonio C. dup. mai. c. hr.
19 Tere. S. Raymundo de Peñafort C. sem. c.

20 Quart. S. Francisco de Salles B. C. dup. (de
29 de Jan.) c. hr.

21 Quint. S. Sebastião M. dup. 2. c. (de 20 de
Jan.) c. verm. tem Cr. no Patriarchado.

22 Sext. Cadeira de S. Pedro em Antioquia,
dup. mai. c. hr. Cr. e Pref. dos App.

23 Sab Yig. de S. Mathias Ap. S. Margarida
de Cortona, dup. e. br.

24 Dom. da Sexag. sem. c. rox.
25 Seg. S. Mathias Ap. dup. 1. c. c. verm. (de

hontem) Cr. e Pref. dos App.
26 Terç. S. Pedro Damião B. C. Dr. da Igr. dup.

c. br. Cr.
27 Quart. S. Anastacio M. sem. c. verm. (de 17

d’este, ou 22 de Jan.) f
28 Quint. Mis. do Corpo de Deus, sem. c. br.

sem Cr. e Pref. do Natal, f

Março

1 Sext. O B. João de Brito M. dup. c. verm.
2 Sab. Mis. da Conceição, sem c. or. f
3 Dom. da Quinquag. sem. c. rox.
4 Seg. S. Casimiro C. sem. c. br. -J-
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5 Terç. da feria, c. rox. f
6 Quart, de Cinza, da feria, c. rox. sem Gl. nem 

~ Cr. e Pref. da Quar. (que continua até
Dom. da Paixão.)

7 Quint. S. Thomas de Aquino C. e Dr. dup.
c. br... Cr.

8 Sext. S. João de Deus C. dup. c. br.
9 Sab. S. Francisca Romana,Viuva, dup. c. br.

10 Dom. l.° da Quar. sem. c. rox. (sem Gl.) mas
tem Cr. e Pref. da Quar. (o mesmo nos 
outros Domingos).

11 Seg. Os Ss. 40 Mm. sem. (de hontem) c.
verm. -J·

12 Terç. S. Gregorio P. C. e Dr. dup. c. br. Cr.
13 Quart. A B. Sancha V. Inf. de Portug. dup.

c. br.
14 ate 16 da feria c. rox. -J-
17 Dom. 2.° da Quar. sem. c. rox.
18 Seg. S. Gabriel Archanjo, dup. c. br. Cr.
19 Tero. S. José C. dup. 1. c. c. br. Cr.
20 Quarta S. Patricio B. C. dup. (de 17 d’este)

c. br.
21 Quint. S. Bento Ab. C. dup. c. br.
22 Sext. S. Emygdio B. M. dup. c. verm.
23 Sab. da feria, c. rox.
24 Dom. 3.° da Quar. sem. c. rox.
23 Seg. Annunciaçâo de N. Senhora, dup. 2. c.

c. br. Cr. e Pref de N. Senhora.
26 Terç. Mis. do Corpo de Deus, dup. 2. c. (com

fin lVAfal
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Abril
1 Seg. da feria, c. rox. f
2 Tere. S. Francisco de Paula C. dup. c. br.
3 Quart, da feria, c. rox. +
4 Quint. S. Isidoro B. G. Dr. dup. c. br. e Cr.
5 Sext. S. Vicente Ferrer C. dup. c. br.
G Sab. da feria, c. rox. f
7 Dom. da Paixão, sem. c. rox. Cr. e Pref. da

Cruz (até Quint, feira Santa.)
8 Seg. ató IO da feria, c. rox. f

I I Quint. S. Leão P. C. Dr. dup. c. br. Cr.
12 Sext. As 7 Dores de N. Senhora, dup. mai. c.

br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
13 Sab. S. Hermenegildo M. sem. c. verni, f
14 até 27, Semana Santa e Oit. da Paschoa : nos

dias 18,19 e 20 (N) no dia 21 tambem (N) 
o no dia 23 são as Ladainhas de S. Marcos.

28 Dom. in Albis, l.° depois da Paschoa Mis.
do Dom. dup. c. br. Cr. e Pref. da Paschoa 
(que continua ató á Ascensão quando não 
ha proprio.)

29 Seg. N. Senhora dos Prazeres, dup. 2 c. c. br.
Cr. e Pref. de N. Senhora.

30 Tere. S. Catharina de Sena Y. dup. c. br.

Maio
1 Quart. Os Ss. Filippe e Tbiago App. menor,

dup. 2 c. t. verm. Cr. e Pref. dos App.
2 Quint. S. Mafalda Y. Inf. de Portug. dup. c.

br.

b 4  ‘



ΙΆΓ.Α A MISSA 65
c. c. verm.3 Sext. Invenção da-S. Cruz, dup. 2.

Cr. e Pref. da Cruz.
4 Sab. S. Monica, Viuva, dup. c. hr.
3 Dorn. 2.° Maternidade de N. Senhora, dup.

mai. c. hr. Cr. e Pref. de N. Senhora.
6 Seg. S. João diante da Porta Latina, dup. niai.

c. verni. Cr. e Pref. dos App.
7 Terç. S. Estanislao B. M. dup. c. verni.
8 Quart. Appariçâo de S. Miguel Archanjo,

dup. mai. c. br. Cr.
9 Quint. S. Gregorio Nazianz. B. C. D. dup. c.

br. Cr.
10 Scxt. S. Antonino B. C. dup. c. br.
11 Sab. S. João Damasceno C. dup. c. br.
12 Dom. 3.° Patrocinio de S. José, dup. 2. c. c. br.

Cr. e Pref. da Paschoa.
13 Scg. N. Senhora dos Martyres, dup. 2. c. c. br.

Cr. e Pref. de N. Senhora.
1 4 Terç. S. Gil C. dup. c. br. Desaggravo do SS.
15 Quart. S. Athanasio B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
16 Quint. S. João Venom. M. dup. c. verm.
17 Sext. S. Paschoal Baylão C. dup. c. br.
18 Sab. S. Venancio M. dup, c. verni.
19 Dom. 4.° S. Pedro Celestino P. C. dup. c. br.

Cr. e Pref. da Paschoa.
20 Seg. S. Bernardino de Sena C. sem. c. br. +
21 Terç. S. PioV. P. C. dup. (de 5 d’este) c. br.
22 Quart. S. Bita de Cassia, Viuva, dup. c. br.
23 Quint. Ss. Nereo etc. Mm. sem. (de 12 d’este)

c. verni. ■{·
24 Sext. S. Ubaldo B. C. sem. (de 16 d’este) c.

br. f
a
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23 Sab. S. Gregorio VII. P. G. dup. c. br.
2(i Dom. 3.° S. Filippe Neri C. dup. c. br. Cr. 

e Pref. da Paschoa.
27 Seg. Rogações, ou Ladainhas. S. Maria Ma­

gdalena, sem. c. br. Comm. e ult. Ev. da 
fer. f

28 Tere. Rogações. S. Marcos Ap. e Evang. dup.
2. c. (de 23 de Abr.) c. term. Cr. e Pref. 
dos App.

29 Quart. Rogações. Vig. da Ascensão. S. En­
gracia V. M. dup. 2. c. (de IO de Abril) 
c. verni. Comm. c ult. Ev. da Vig.

30 Quint. Ascensão do Senhor, dup. Í. c. com
Oit. c. br. Cr. Pref. e Communicantes da 
Asc. (que continua por toda a Oit.)

31 Sext. S. Angela de Merici V. dup. c. br. Cr.
e Pref. etc. (como hontem.)

-T unlio
1 Sb. Fugida de N. Senhora, dup. mai. (do

aDom. 4.° de Abril) c. br. Cr. e Pref. de N. 
Senhora, communie, da Asc.

2 Dom. dentro da oit. da Asc. sem. c. br. Cr.
e Pref. etc. da Asc.

3 Seg. S. Jorge M. Def. do Reino, dup. mai.
(de 23 de Abril.) c. verm. Cr. e Pref. etc. 
da Asc.

4 Terç. S. Francisco Caracciolo C. dup. c. br. 
3 Quart S. Bonifacio B. M. dup. c. verm.
6 Quint. Oit. da Asc. dup. c. br. (como no dia 

da festa).

0 6
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7 Sext. Conversão de S. Agostinho, dup. mai.

(de 5 de Maio) c. br. Cr. e Pref. da Asc.
8 Sab. Yig. do Espirito Santo, sern. c. verm.
9 Dom. do Espirito Santo, dup. 1. c. com Oit.

c. verm. (N.)
10 até io  Mis. da Oit. c. verm. N. B. Não ha­

vendo as missas proprias digam-se as do 
dia da festa.

10 Dom. da SS. Trindade dup. 2. c. c. br. Cr. e 
Pref. da Tririd. e ult. Ev. do Dom. l.° de­
pois do Espirito Santo.

17 Seg. S.Thereza, Rainha, Viuva, dup. c. br.
18 Tere. S. Antonio de Lisboa C. dup. 1. c. c.

br. Cr.
19 Quart. S. Juliana V. dup. c. br. Cr. e Comm.

de Santo Antonio.
20 Quint. Corpo de Deus, dup. 1. c, com Oit. c. br.

Cr. e Pref. do Natal (N.)
21 Sext. A mesma Mis.
22 Sab. Vig. de S. João Mis. do Corpo de Deus,

com Comm. e ult. Ev. da Vig.
23 Dom. 2.° depois do Espirito Santo, Mis. do

Dom. infr. oct. sem. c. br. Cr. e Pref. do 
Natal,

24 Seg. S. João Baptista, dup. 1. c. com Oit.
c. br. Comm. do SS. Cr. e Pref. do Natal
<N).

25 até 27 Mis. do SS. c. br. Cr. e Comm. de
S. João.

28 Sext. Coração de Jesus, dup. 1. c. c. br. Cr.
e Pref. do Natal.

29 Sab. S. Pedro App. dup. 1. c. com Oit. c. verm.
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Cr. e Pref. dos App. (e o mesmo durante 
a Oit.) N.

30 Dora. 3.“ Pureza de N. Senhora, dup. mai. c. 
br. Cr. e Pref. de N. Senhora, Comm, e 
ult. Ev. do Dom. e das 2 Oit.

Jwllio
1 Seg. Oit. de S. João, dup. c. br. Mis. do dia

da festa Cr. e Pref. dos App.
2 Terç. Visitaçâo de N. Senhora, dup. 2. c. c. br.

Cr. e Pref. de N. Senhora.
3 Quart. S. Barnabé Ap. dup. mai. (de i l  de

Jun.) c. verm. Cr. e Pref. dos App.
4 Quint. S. Izabel, Rainha de Portug.Viiwa, dup.

2. c. corn Oit. c. br. Cr. e Pref. dos App. 
o Sext. Commem. de S. Paulo Ap. dup. (de 30 

de Jun.) c. verm. Cornin. de S. Pedro, Cr. 
e Pref. dos App.

6 Sab. Oit. de S. Pedro, dup. c. verm. Mis. como
no dia da festa (se faltar a propria da 
Oit.) Cr. e Pref. dos App.

7 Dom. 4." Festa do Preciosíssimo Sangue de
X. S. dup. 2. c. c. verm. Cr. e Pref. da Cruz.

8 Seg. S. Pulquería Y. dup. mai. c. br. (de hon­
tem) sem Cr. e Pref. commum.

If Na cidade S. Lourenço de Brindes C. 
dup. c. br. sem Cr. Pref) commum.

0 Tere. S. Anselmo B. 6 . Dr. dup. (de 2! de 
Abril) c. br. Cr.

*| Na cidade S. Pulquería Y. dup. mai. 
(de 7 d’este) c br.

08
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IO Quart. Os Ss. 7 1rs. Mm. seni. c. verm. -f 
1 1 Quint. Oit. de S. Izabel, dup. Mis. do dia c. 

br. sem Cr. e Pref. commum.
12 Sext. S. João Gualberto Ab. C. dup. c. br.
13 Sab. S. Anacleto P. M. sem. c. verm. ~
14 Dom. S.n S. Boaventura B. C. Dr. c. br. Cr.

Prêt, da Trind. e ult. Ev. do Dom.
Io  Seg. S. Gamillo de Lellis C. dup. c. br.
16 Terç. N. Senhora do Carmo, dup. mai. c. br.

Cr. e Pref. de N. Senhora.
17 Quart. S. Aleixo C. sem. c. br. ÿ
18 Quint. S. Ignacio de Azevedo e 39 Comp. Mm.

dup. c. verm.
19 Sext. S. Vicente de Paulo C. dup. c. br.
20 Sab. S. Marçal B. C. dup. c. br.
21 Dom. 6.° O Anjo Cusloaio do Reino, dup. 2.

c. c. br. Cr. Pref. da Trind. e ult. Ev. do 
Dom.

22 Seg. S. Maria Magdalena, dup. c. br. Cr.
23 Terç. S. Apollinar B. M. dup. c. verm.
24 Quart. Yig. de S. Thiago. S. Jeronymo Emi

liano C. dup. c. br. Connu, e ult. Ev. da 
Vig.

23 Quint. S. Thiago Maior, Ap. dup. 1. c. com 
Oit. c. verm. Cr. e Pref. dos App. por toda 
a Oit.

26 Sext. S. Fiel de Sigmaringa M. dup. (de 24
de Abril) c. verm.

Na cidade S. Anselmo B. C. D. dup. 
(de 21 de Abril) c. br.

27 Sab. S. Paulo da Cruz C. dup. (de 28 de Abril i
c. br.

Hii



70 BREVE DIRECTORIO

í  Na cidade S. Fiel de Sigmaringa Μ. 
dup. (de 24 de Abril) c. verm.

28 Dom. 7.° S. Anna, dup. 1. c. com Oit. c. br.
Cr. Pref. dos App. c ult. Ev. do Domingo.

29 Seg. S. Martha Y. sein. c. br.
30 Terç. S. Pedro M. dup. (de 29 de Abril) c.

verm.
®[ Na cidade S. Paulo da Cruz C. dup. 

(de 28 de Abril) c. br.
31 Quart. S. Ignacio de Loyola C. dup. c. br.

A g o s t o

1 Quint. Oit. de S. Tbiago, dup. c. verm. Mis.
a do dia da fesla.

2 Sext. S. Affonso Ligorio B. C. Dr. dup. c. br.
Cr. e Pref. commum.

3 Sab. Invenção do Corpo de S. Estevão Pro-
tomartyr, serti, c. verm. -f

4 Dom. 8.° Oit. de S. Anna, dup. c. br. Mis.
do dia da festa, Cr. Pref. da Trind. e ult. 
Ev. do Domingo.

5 Seg. N. Senhora das Neves, dup. mai. c. br.
Cr. e Pref. de N. Senhora.

G Terç. Transfiguração de Christo, dup. 1. c. coin 
Oit. c. br. Cr. e Pref. do Natal (assim pela 
Oit.)

7 Quart. S. Caetano C. ijnp. c. br.
8 Quint. Ss. Cyriaco etc. Mm. sem. c. venu. -f-
9 Sext. Vig. de S. Lourenço. S. Pedro ad Vin­

cula, dup. mai. (de I ou 2 d’este) c. br. Cr.



10 Sab. S. Lourenço M. dup. 2. c. com Oit.
c. verm. Cr. e Pref. do dia 6.

11 Dom. 9.° sem. c. br. Cr. e Pref. do dia 6.
12 Seg. S. Clara V. dup. c. br.
13 Terç. Oit. da Transfiguração, dup. c. br. Mis.

como no dia 6.
•li Quart. Vig. da Assumpção. S. Joanna Princ. 

de Poríug. V. dup. (de 12 de Maio) c. br. 
sem Cr. e Pref. commum. Conim. e ult. 
Ev. da Vig.

«[ Na cidade S. Pedro M. (de 29 dc 
Abril) c. verm. sem Cr. Pref. commum c 
ult. Ev. da Vig.

15 Quint. Assumpção de N. Senhora, dup. 1. c.
com Oit. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora 
por toda a Oit. (N.)

16 Sext. S. Roque C. dup. mai. c. br.
17 Sab. Oit. de S. Lourenço, dup. c. verm. Mis.

do dia 10, excepto a i .a oração, Cr. e Pref. 
do dia 15.

18 Dom. 10.° S. Joaquim, Pai de N. Senhora, C.
dup. 1. c. c. br. Cr. Pref. do dia 15 e ult. 
Ev. do Domingo.

19 Seg. S. Norberío B. C. dup. (de 6 de Jun.)
c. br.

«r Na cidade S. Joanna Princ. de Por- 
tug. V. dup. (de 12 de Maio) c. br.

20 Terç. S. Bernardo Ab. C. Dr. dup. c. br.
21 Quart. S. Joanna Francisca, Viuva, dup. c. br.
22 Quint. Oit. da Assumpção, dup. (Mis. da fes­

ta) c. br.
23 Sext, Vig. de S. Bartholomeu. S. Filippe Be-

ΙΆ Β Α  A HISSA 71



1n£/
 14

, 1
4/

BREVE DlKECTOlSlO

nicío C. dup. c. br. sem Cr. Pref. commum 
e ult. Ev. da Vig.

2 i Sab. S. Bartholomeu Ap. dup. 2. e. c. verm. 
Cr. e Pref. dos App.

25 Dom. l l .°  O Sagrado Coração de Maria, dup.
mai. c. br. Cr. Pref. de N. Senhora e ult. 
Ev. do Domingo.

26 Seg. S. João de S. Facundo C. dup. (de 12
de Jun.) c. br.

c  Na cidade S. Norberto C. dup. (de 6 
de Jun.) c. br.

7 Terç. S. José de Calazans C. dup. c. br.
8 Quart. S. Agostinho B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
9 Quint. Degollação de S. João Baptista, dup.

mai. c. verm. sem Cr.
30 Sext. S. Bosa de Lima V. dup. c. br.
31 Sab. S. Raymundo Nonnato C. dup. c. br.

Setembro
1 Dom. 12.“ sem. c. verd. Cr. e Pref. da Trind.
2 Seg. S. Estevão, Rei C. sem. c. br. j
3 Terç. S. Basilio B. C. Dr. dup. (de l i  de Jun.)

c. br. Cr.
®, Na cidade S. João de S. Facundo C. 

dup. (de 12 de Jun.) c. br.
4 Quart. S. Rosa de Viterbo V. dup. c. br.
o Quint. S. Loureriço Justiniano B. C. dup. c. br. 
6 Sext. S. Luiz Gonzaga. C. dup. (de 21 de Jun.) 

c. br.
«í Na cidade S. Basilio B. C. D. dup. 

de l i  dc Jun.) c. br. Cr.



7 Sab. S. Guilherme Ah. C. dup. (de 25 de
•lun.) c. br.

■f Na cidade S. Luiz Gonzaga G. dup. 
(de 21 de .lun.) c. br.

8 Dom. 13.° Nascimento de N. Senhora, dup.
2. c.. com Oit. c. br. Cr. e Pref. de Ñ. Se­
nhora (e por toda a Oit.) Comm. e ult. Ev. 
do Domingo.

9 Seg. Ss. João e Paulo Mm. dup. (de 26 de
Jun.) c. verra.

®[ Na cidade S. Guilherme Ab. C. dup. 
(de 25 de Jun.) c. br.

10 Terç. S. Nicolau Tolentino C. dup. e. br.
11 Quart. S. Domingos C. dup. (de 4 de Agos­

to) c. br.
®[ Na cidade Ss. João e Paulo Mm. dup. 

(de 26 de Jun.) c. verni.
12 Quint. S. Jaeintho C. dup. (de 18 ou 16 de

Agosto) c. br.
*[ Na cidade S. Domingos C. dup. (de 

4 de Agosto) c. br.
13 Sext. Mis. do dia, 8 sem. c. br. -j-

·[ Na cidade S. Jaeintho C. dup. (de 18 
ou 16 de Agosto) c. br.

14 Sab. Exaltação da S. Cruz, dup. mai. c. verm.
Cr. e Pref. da Cruz.

15 Dom. 14." O SS. Nome de Maria, dup. mai. c.
br. Cr. Pref. de N. Senhora e ult. Ev. do 
Domingo.

16 Seg. Trasladarão de S. Vicente M. dup. 2. c.
c. verm. Cr.

17 Terç. S. Pedro de Arbues M. dup. c. verni.
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18 Quart. Tempor. S. José de Cupertino C. dup.
e. br. Comm. e ult. Ev. da feria.

■19 Quint. Ss. Januario, etc. Mm. dup. c. verm.
20 Sext. Tempo·,·. Ss. Eustaquio, etc. Mm. dup.

c. verm. Comm. e ult. Ev. da feria.
21 Sab. Tempor. S. Matheus Ap. dup. 2. c. c.

verm. Cr. Pref. dos App. e uit. Ev. da feria.
22 Dom. lo .ü As Dôres de N. Senhora, dup. mai.

c. br. Cr. Pref. de N. Senhora, e ult. Ev. 
do Domingo.

23 Seg. S. Lino P. M. sem. c. verm. -f
24 Terç.-N. Senhora das Mercês, dup. mai. c. br.

Cr. e Pref. de N. Senhora.
25 Quart. As Chagas de S. Francisco, dup. c. br.
26 Quint. Ss. Cornelio, etc. Mm. sem. (de 16 d’es­

te) c. verm. -f·
27 Sext. Ss. Cosme e Dam ião Mm. sem. c, verm.
28 Sab. S. Wenceslau M. sem. c. verm. -f-
29 Dom. 16.° S. Miguel Archanjo, dup. 2. c. c.

br. Cr. Pref. da Trind. e ult. Ev. do Do­
mingo.

30 Seg. S. Jeronymo C. Dr. dup. c. br. Cr.

O u tu .lt» i* o
1 Terç. Os Ss. Veríssimo, Maxima e Julia Mm.

dup. mai. c. verm.
2 Quart. Os Anjos da Guarda, dup. c. br. Cr.
3 Quint. S. Remigio B. C. sem. c. br. -f
4 Sext. S. Francisco de Assis C. dup. c. br.
5 Sab. S. Thomás de Villa Nova B. C. dup.

(de 22 de Set.) e. br.
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6 Dom. 17.υ SS. Rosario île N. Senhora, ilup.
mai. c. br. Cr. Pref. de N. Senhora e ult. 
Ev. do Domingo.

7 Seg. S. Bruno C. dup. (de hontem) c. br.
8 Tere. S. Brígida Viuva, dup. c. br.
9 Quart: Ss. Dionysio, etc. Mm. sein. c. term. f

10 Quint. S. Francisco de Borja C. dup. 1. c. coin
Oit. c. br. Cr. por toda a Oit.

11 e 12 da Oit. sera. c. br. Mis. de hontem, -j-
13 Dom. 18.° sem. c. br. Cr. e Pref. da Trind.
14 Seg. S. Calisto P. M. dup. c. term.
15 Tere. S. Thereza de Jesus V. dup. c. br.
16 Quart, da Oit. sem. c. br. -J-
17 Quint. Oit, dup. c. br. Mis. como eni 10.
18 Sext. S. Lucas Evang. dup. 2. c. c. term. Cr.

e Pref. dos App.
19 Sab. S. Pedro de Alcantara C. dup. c. br.
20 Dom. 19.“ S. Iria V. M. dup. mai. c. verni.

Cr. Pref. da Trind. e ult. Ev. do Domingo.
21 Seg. S. Hedwiges, Viuva, sem. c. br. f
22 Terç. Dedicação da Basilica de Mafra, dup.

mai. c. br. Cr.
23 Quart. S. João Cancio C. dup. (de 20 d’este)

c. br.
24 Quint. S. Rafaël Arehanjo, dup. c. br. Cr.
25 Sext. Ss. Crispim, etc. Mm. dup. mai. c. verm.
26 Sab. Vig. de S. Simâo, etc. Os Ss. Sotero, etc.

Mm. sem. (de 22 de Abril) c. verm. Comm. 
e ult. Ev. da Vig. f

27 Dom. 20.° sem. c. verd. Cr. e Pref. da Trind.
28 Seg. Ss. Simâo c Judas App. dup. 2. c. c.

term. Cr. e Pref. dos App.
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29 Terç. Trasladarão de S. Izabel, Rainha, Viu­
va, dup. c. br.

30 Quart. Os Ss. Cleto, etc. Mm. seni. (de 26 de
Abril) c. verm. f

31 Quint. Vig. de todos os Santos. S. Margarida,
Rainha, Viuva. sem. (de 10 de Jun.) c. br. 
Comm. é ult. Ev. da Vig. -j*

N  o v e in .lt )  r*o

1 Sext. Festa de todos os Santos, dup. 1. o.
coin Oit. c. br. Or. por toda a Oit. (N.)

2 Sab. Comm. dos Fieis Def. c. pr.
3 Dom. 21.° sem. c. br. Cr. e Pref. da Trind.
4 Seg. S. Carlos Borromeu B. C. dup. c. br.
o até 7 da Oit. sem. c. br. Mis. como no dia 1. 7
8 Sext. Oit. de todos os Santos, dup. c. br. Mis,

como no dia 1 .
9 Sab. Dedicação da Basilica do Salvador, dup.

e. br. Cr.
10 Dom. 22.° O Patrocinio de N. Senhora, dup.

mai. c. br. Cr. Pref. de N. Senhora. Comm. 
e ult. Ev. do Domingo.

11 Seg. S. Martinho B. C. dup. c. br.
12 Terç. S. Martinho P. M. sem. c. verm. f
13 Quart. S. Diogo C. sem. c. br. -J-
14 Quint. S. André Avellino C. dup. (de 10 d’es­

te) c. br. r
13 Sext. Dedicação da Basilica do Coração de 

Jésus, dup. mai c. br. Cr.
*[ Na Cidade dup. 1. c. coin Oit. e o 

Cr. até 22.
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16 Sal). S. Gonçalo de Lagos G. dup. c. br.
17 Dom. 23.” sem. c. vevd. Cr. e Pref. da Trind.

Y Na cidade c. hr. a 2.a oração de S. 
Gregorio Thaurn. B. C. e a 3.a da Oit.

18 Seg. Dedicação da Basilica dos Ss. Apostólos,
dup. c. br. Cr.

19 Terç. S. Izabel Rainha de Hungria, Viuva,
dup. c. br.

20 Quart. S. Felix de Valois C. dup. c. br.
21 Quint. Apresentação de N. Senhora, dup. mai.

c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
22 Sext. S. Cecilia V. M. dup. c. verm.

Y Na cidade Oit. da Dedic. dup. c. br. 
Mis. corno no dia Io.

23 Sah. S. Clemente P. M. dup. c. verm.
24 Dom. 24.° e ultimo depois do Espirito Santo.

S. João da Cruz C. dup. c. br. Cr. Pref. da 
Trind. e ult. Ev. do Domingo.

2o Seg. S. Catharina Y. M. dup. c. verm.
26 Terç. S. Gertrudes Magna Y. dup. (de Io d’es­

te) c. br.
27 Quart. S. Leão P. C. sem. (de 28 de Jun.) c.

br. f
*j Na Cidade S. Cecilia V. M. dup. (de 

22 d’este) c. verm.
28 Quint. S. Henrique C. sem. (de 21 ou 15 de

Julho) c. br. -f
Y Na cidade S. Leáo P. C. sem. (de 28 

de Jun.) c. br. -·-
29 Sext. Vig. de S. André, Os Ss. Nazario, etc.

Mm. sem. (de 28 de Julho) e. verm. Cornni. 
e ult. Ev. da Vig. -f
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1¡ Na cidade S. Henrique G. sein, (de 
21 ou 15 de Julho) c. br. Comni. e ult. Ev. 
da Vig.

30 Sab. S. André Ap. dup. 2 c. c. venu. Cr. e 
Pref. dos App.

Dezembro
1 Dom. d.° do Advento, sein. c. rox. (sem 01.)

Cr. e Pref. da Trind. (assim nos Domingos 
seguintes.)

2 Seg. S. Bibiana V. M. sem. c. verm. Comm.
da feria (até ao Natal), q-

3 ïerç. S. Francisco Xavier C. dup. c. br.
4 Quart. S. Barbara V. M. dup. c. verm.
5 Quint. S. Pedro Chrys. B. C. Dr. dup. c. br. Cr. 
(3 Sext. S. N'icolau B. C. dup. c. br.
7 Sab. Yig. da Conceição. S. Ambrosio B. C.

Dr. dup. c. br. Cr. Comm. e ult. Ev. da Vig.
8 Dom. 2.° Conceição de N. Senhora, dup. 1. c.

com Oit. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora. 
Comm. e ult. Ev. do Domingo. (N.)

Nos dias 9, 10,12 e 14 Mis. da Oit. sem. 
c. br. como no dia 8 corn Cr. por toda a 
Oit.

11 Quart. S. Damaso P. C. sem. c. br. -j·
13 Sext. S. Luzia V. M. dup. c. verm.
15 Dom. 3.° sem. c. rox. ou,c. de rosa, sem Gl.

a 2.a oração da Oit. Cr. e Pref. do dia 8.
16 Seg. S. Eusebio B. M. sem. c. verm. -¡-
17 Terç. S. Luiz, Rei de França C. sem. (de 25

de Agosto) e. br. -J·



f  Na cidade Os Ss. Nazario etc. Mm. 
sein, (de 28 de Julho) c. verm. -j*

•18 Quart. Temper. Expectação de N. Senhora, 
dup. mai. c. hr. Cr. e Pref. de N. Senhora.

19 Quint. S. Eduardo ou Duarte C. sem. (de 13
de Out.) c. br. ·{·

Na cidade S. Luiz, Rei de França C. 
sem. (de 25 de Agosto) c. br. -j·

20 Sext. Tempor. S. Gregorio Thaumaturgo R.
C. sem. (de 17 de Nov.) c. br. Comm. e ult. 
Ev. da fer. f

*f Na cidade S. Eduardo ou Duarte C. 
sem. (de 13 de Out.) c. br. Comm. e ult. 
Ev. da fer. -J·

21 Sab. Tempor. S. Thomé Ap. dup. 2. c. c.
venu. Cr. Pref. dos App. e ult. Ev. da fer.

22 Dom. 4.° sem. c. rox. sem Gl. Cr.
23 Seg. S. Servulo C. dup. c. br.
24 Terç. Vig. do Natal, c. rox. sem Gl. nem Cr. 
23 Quart. Nascimento de Christo, dup. 1 e. corn

Oit. c. br. Gl. Cr. e Pref. do Natal por toda 
a Oit. (N.)

26 Quint. S. Estevão Protomartyr, dup. 2. c. corn
Oit. c. verm.

27 Sext. S. João Ap. e Evangelista, dup. 2. c.
com Oit. c. br.

28 Sab. Ss. Innocentes Mm. dup. 2. c. corn Oit.
c. rox. sem Gl.

29 Dom. sem. c. br.
30 Seg. S. Thomás de Cantuaria B. M. sem. (de

hontem) c. verm.
31 Terç. S. Silvestre P. C. dup. c. br.

PARA A MISSA 79



so

TAKE]/LAS ASTRONOMICAS

TABELLA 1.a
DO PRINCIPIO DU AURORA

(Para regulamento da Missa das Almas) 
E DO NASCIMENTO E OCCASO DO SOL

JANEIRO FEVEREIRO
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TABELLA 2.*

BS EQUAÇÃO DO TEMPO 

TBIxplicação
Já em i Sot) se disse n’este Almanak, que o Sol 

umas vezes se retarda em seus movimentos, outras 
se accéléra, e outras vezes parece estacionario ; 
os Astrónomos, para maior facilidade em seus 
cálculos idearam um Sol fazendo os seus movi­
mentos sempre regulares ; é a isso que damos o 
nome de tempo medio: á differença pois do mo­
vimento imaginario para o movimento verda­
deiro do Sol chamaram Equação; que reduziram 
á seguinte tabella.

Entre outros casos, serve tambem para regu­
lamento dos relogios, que se põe pelo tempo 
medio; se ao ponto do meio dia, marcado em 
uma boa Meridiana, o relogio mostrar os minutos 
e segundos, declarados na tabella para antes ou 
depois do meio dia verdadeiro, sabe-se que está 
certo, e bem regulado; aliás toca-se-lhe no re­
gisto e acerta-se; se nunca se conformar, dá in­
dicios de não ser bôm, ou de não estar bem com­
pensada a força da mola real.

A palavra Antes mostra que o Sol se accéléra, 
e a Equação deve então indicar minutos e se­
gundos antes do meio dia verdadeiro. A palavra 
Depois mostra que o Sol se retarda, e em tal caso 
a Equação mostra minutos e segundos depois do 
meio dia; uma palavra governa-a té apparecer a 
outra.
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MEZES

Setembro

G
7
8 
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20 21 
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31

min.
0
0
0
1
1
1
2

scg. 
6 > 

25
44 

3
23
42 2
23
43 

3
24
45 

G
27
48
9

30
51
12
33
55
16
36
57 
18 
38
58 
18 
38 
57

Dezembro

mm. scg. 
IG 46 
10 23 
9 59 
9 35 
9 10 
8 45 
8 19

53 
26 
59 
31 

G 3 
5 35 
5 6 j 
4 37 I 
4 8
3 39 
3 9 1
2 40 
2 10 
1 40 
1 10 
0 40 i 
0 10 ' 
0 19 , 
0 49 J

18 \ 
48 I 
17 I 
47 
1G

De
po

is 
An

te
s



TABELLA 3.a

DA EDABE BA LUA PARA CONHECIMENTO OAS MARES 

i C x p l i c a ç S ò

Serve a. tabella seguinte para se achar com 
mais commodidade a hora da enchente e vasante 
da maré : busca-se na primeira columna o día, 
que se deseja consultar, e em seguida, debaixo 
ció nome do mez, se achara a edade da Lua; isto 
é, quantos dias se contam depois da Lua nova; 
e com esse numero vou á primeira columna da 
tabella das primeiras ou segundas marés, e na 
mesma linha acharei a preamar ou baixamar que 
desejo saber; v. gr. quero saber as marés do dia 
2o de Março : busco na primeira columna da ta­
bella seguinte o dito dia 2o, e n’essa mesma linha, 
debaixo da palavra Março, que está no alto da 
columna, vejo o numero 22 : vou com esse nu­
mero á primeira columna da tabella das marés, 
e na mesma linha verei que a primeira preamar 
é ás 8 horas e 6 minutos da manhã, e a baixamar 
ás 2 horas e 18 minutos da tarde: e a segunda 
preamar ás 8 horas e 30 minutos da tardé, e a 
baixamar ás 2 horas e 42 minutos da manhã se­
guinte.

Quando na tabella das primeiras marés se no­
tam marés da tarde, as marés da manhã d’esse 
dia são as segundas do dia antecedente, como 
acontece no dia 30 da Lua, cujas marés da ma­
nhã são as segundas do dia 29.

IK) TABELLAS ASTRONOMICAS
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MEZES
OΌ

8
9

10
11
12
1314
15
16 
•17 
IS
19
20 
21 
22
23
24 
23 
20
27
28
29
30 
1 
2 
3

6
7
8
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JUIZO DO ANNO
Desejando acquiescer á curiosidade publica, 

que reclama saber o juizo do anno, encontrámos 
todavia duas difficuldades nada pequenas, já com 
relação ao anno, já com relação a nós. A pri­
meira difficuldade expõe-a um nosso respeitá­
vel amigo na seguinte observação: terá o anno 
juizo? N’uma epocha em que por toda a parte se 
sente a sua falta em quantos por qualquer mo­
tivo e por o modo possivel têem de figurar no 
theatro da publicidade, ainda que seja só como 
comparças, póde admittir-se que só o anno tenha 
juizo?! Os anjos que lhes respondam. A segunda 
difficuldade não é menor : somos por indole e 
pelo caracter que nos reveste inclinados á paz, 
e comtudo a toga do novo anno contém aprestes 
e instrumentos de guerra, e das suas pregas es­
corre sangue em jorros para desolação dos ho­
mens, escravidão ou exterminio das nações. To- 
ma-se um jornal qualquer, e logo se depara com 
telegrammas, proclamações, manifestos bellicos 
ás dúzias, interpellações parlamentares, evasivas 
ministeriaes, e commentarios guisados ao paladar 
de quem os faz, ou de quem os ha de 1er ou 
ouvir. Chega-se a uma janella e ouve-se a voz 
quebrada e rouquenha de quem vende por 10 
réis mentiras como terra por ser tempo de guer­
ra, n’um supplemento á ultima hora. Vae alguém 
tomar ar e ouvir musica ao passeio, e tem de fu-
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gir para casa com a cabeça amolgada, uma cos- 
tella partida, alguns pontos de mais, ou uma 
orelha de menos. Póde-se affoutamente affirmar, 
que vivemos n’uina atmosphera guerreira, irão 
sendo para estranhar que tenhamos em casa 
quadros em miniatura, do que lá vai por fóra. 
Quem não tem ouvido por mais d’uma vez dizer : 
Á guerra não fica localisada ; é impossivel que se 
não generalise, em vista da atittude das diffe­
rentes nações, que todos á porfia se preparam 
para o que der e vier?

No meio d’esta barafunda não nos maravilha 
que dizedores da maladicha se apresentem, não 
já de eabelleira e rabicho, mas com armadura de 
guerreiro, escarranchados em um Krupp, e to­
cando cornetim, como para principiar a toirada, 
cujo programma começa assim :

9 4

Viva Marte, viva a guerra 
Viva o turco, viva o russo 
Viva quem o povo aterra 
Manejando bem o chusso.

D’este programma examinaremos de passagem 
o que dizem os sectarios de Marte, que são cou­
sas horripilantes, contendas, inimisades, pelejas, 
guerras, derramamentos de* sangue, latrocinios, 
incendios, mortes, algumas repentinas; bem 
como o finamento de muitos caracteres eleva­
dos e nobres. Em quanto ás Estações annun- 
ciam um Inverno muito frio, chuvoso, escuro e
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muitas neves; Primavera húmida; Estio quente; 
e Outono secco. Com relação á agricultura man­
dam-nos observar o dia 2. d’Abril.

1. “ Se for sere.no, haverá carestia de manti­
mentos em alguns territorios, mas em outros 
haverá bastante trigo, centeio, cevada, favas, 
grãos, e mais legumes e tambem muito vinho, 
mel e azeite.

2. ° Se for chuvoso, haverá em parles grande 
carestia de mantimentos e n’outras mediania de 
trigo, centeio e cevada: muito vinho, bastante 
azeite, mel e muitas fruetas.

3. ° Se for nublado, haverá falta de trigo e 
abundancia de centeio, cevada c mais grãos, 
muito azeite e mel; muito gado e boas creações; 
mediania de fruetas e muito pescado.

4. ° Se for ventoso, haverá mediania de man­
timentos por partes e n’outras carestia com des­
troço nos arvoredos e no mar.

5. ° Se for de trovoada, haverá muitas doenças, 
muito trigo, centeio, cevada e mais mantimen­
tos; e haverá mortandade no gado.

5." Se o tempo estiver nem bôm nem mau, 
haverá abundancia de pão, vinho, azeite, legu­
mes, mel, enxames, fruetas, gado e pescado ; mas 
tambem grandes cheias e chuvas com ruinas e 
prejuízos. Isto dizem elles, e nós accrescentâmos 
Deus super omnia.

9 o
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OUBIOSIDADÏS DO CAMPO
Ja n eiro— Semeia mostarda em terras cali­

das, centeio, cevada, favas, ervilhas, alhos, 
meimendro, plantas medicinaes, batatas e grãos 
de hico; planta hortaliças, romeiras, e dispõe 
morangãos; mette na terra estacas de arvores, 
que rebentam cedo; mergulha vides, póda, limpa 
colmeias; prepara terras para plantas de bacel- 
lo, limpa os pomares, lavra as terras para as se­
menteiras de Março, e corta madeira, cannas e 
vimes.

F evereiro— Semeia espinafres, bredos, re­
polho, pimpinella, couve merceana, cominhos, 
morangãos, rábanos, chicoria, acelgas, alface al­
lemã, caroços de pecegos, damascos, alperches c 
cyprestes ; planta haceílo, estacas de oliveira, ro­
meiras,e figueiras; transplanta laranjeiras, amo­
reiras e cidreiras, póda vinhas em terras húmidas, 
e mergulha vides.

M arço— Semeia linho canhamo, feijão car­
rapato, milho, abobora, pevides de melão, melan­
cia, pepinos, aypo, salsa, lentilhas, malaguetas, 
tomates, açafroa, beldroegas, milho painço e al­
pista; planta hortaliça, alamos e outros ar­
bustos; transplanta vimes, «enxerta arvores que 
rebentam tarde, excava as vinhas, monda os tri­
gos, e trasfega os vinhos em dia claro.

A b ril— Semeia melões e melancias, ató ao 
quarto crescente, pevides dc cabaça, pepinos,
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alface, milho, feijão, aypo, azedas, bredos e al­
caparras; planta amoreiras, e arvores que não 
abrolham, enxerta de escudo; tosquia os gados 
lanígeros, cresta colmeias, e vigia-lhes os bichos.

Maio —.Semeia melões e melancias, que já 
não é cedo, salsa, coentro, pimpinella, azedas, 
pevides de beringella, feijão em terras húmidas, 
milho e melões de cheiro; planta hortaliças, 
segurelha, hortelã, tomateiros, malaguetas, cy- 
prestes e sobreiros; monda os trigos, limpa as 
vinhas do pulgão; apanha os linhos maduros; 
capa os pepinos; capa as vinhas, e semeia-lhe 
mostarda, e milho, enxerta as arvores de espi­
nho, capa os melões e melancias, que é tempo; 
tosquia as ovelhas, e attesta os vinhos.

Ju n h o— Semeia couves, borragens, beldroe­
gas, espinafres e favas de regadio ; e semeia nas 
terras serôdias; enxerta de escudo 'as arvores de 
casca grossa; sacha os milhos, e ceifa o feno; 
recolhe alhos, cebolas, favas e todos os legumes 
que estiverem séceos, as plantas medicinaes, 
assim como tambem as fructas; enresta os alhos 
para guardar; tira a cera dos cortiços; castra os 
carneiros, que é bôm Signo, tosquia as ovelhas, 
e tem cuidado no terraço das eiras.

Julho — Semeia espinafres, bredos c mostar­
da ; recolhe cevada, cebola de regadio, amêndoas, 
avellâs e sementes maduras de hortaliças;, prin­
cipia a ceifa; amassa a rama ás cenoiras; rega 
os pomares, e limpa-os das folhas seccas ; arranca 
a gramma ; rega os pimentões, tomateiros e me- 
loaes, que não são da vargem; prepara e areja

9 7
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os celeiros para recolher as novidades; queima 
as raizes nocivas, e recolhe os trigos que estive­
rem promptos.

A g o sto — Semeia tremoços, rábanos, cenou­
ras, arruda, rosmaninho, cebola para semente, 
nabo, nabiça em terras de regadio, cevada e 
aveia; planta couve tardia; apanha macella; re­
colhe o resto das searas; limpa a cevada para 
melhor se conservar, recolhe amêndoas e avel- 
lãs; arranca as hervas nocivas; espreita as col­
meias; prepara vazilhas, e estruma as terras.

S etem bro— Semeia favas, nas primeiras 
aguas, trigo nos altos, cevada e centeio em ter­
ras quentes ; semeia nabos, tremoços, dormidei­
ras, linho canhamo, oregãos, arruda e trevo; 
plania cidreiras, limoeiros e arvores de espi­
nho: enxerta as ditas arvores, cresta colmeias; 
apanha nozes, amêndoas e avcllãs; recolhe mos­
tarda, milho, legumes, e faz passas de uvas; vin­
dima a tempo, e depois lavra as terras.

Outubro —  Semeia trigo, cevada, nabos, rá­
banos, rabanetes, cenouras, tremoços, chícharos, 
grãos de bico, favas, salsa, coentro, aypo, pim- 
pinella, ervilhas genovezas, e cebolo ; planta no­
gueiras, avelleiras, amendoeiras, e cidreiras; re­
colhe mel e céra; apanha castanhas; abre covas 
para metter arvores de sombra, e lavra o resto 
das terras. N’este mez são muito bons os tara- 
Ihões e os labercos.

N ovem bro— Semeia h e m  doce, ervilha anã, 
acelgas, espinafres, couves, alfaces, repolhos, bró­
colos c favas; planta carvalhos, castanheiros,
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oliveiras, couve, alface, chicoria, repolho, hor­
telã e segúrelha ; corta no minguante as madei­
ras que estiverem sasonadas, cannas, vimes e sal­
gueiros, e prepara a salgadeira para a sardinha.

D ezem bro— Semeia pinheiros, castanheiros, 
azinheiros, caroços de pecego, alcachofras, espi­
nafres, bredos, aypo, pimpinella, semente de cou­
ve, alface, rábanos, rabanetes, nabos e grãos; 
planta chopos, sobreiros e sabugueiros, antes 
que rebentem ; enxerta de espinho as arvores do 
cedo ; dá descanço ás terras, e prepara a salgadei­
ra para o toucinho.

AVISO AOS LAVRADORES

Para se conhecer de um anno para o outro a 
melhor producção de sementes e grãos que have­
rá, semeia, em um pedaço de terra boa e húmida, 
quatro ou cinco qualidades de sementes, um mez 
antes que comeeem os caniculares, e sendo ne­
cêssario rega as ditas sementes; aquellas que 
melhor se mostrarem no dia ern que começarem 
os caniculares, d’estas haverá mais abundancia 
o anno seguinte, e das que ficarem mais debeis 
e murchas haverá pouca producção.
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TABELLA 1.a

DIAS FERIADOS GERAES E OAS FERIAS

F e r ia d o s  g era es

Março- 4  e 5.
Abril 29-Outorga da Carta Constitucional.
Julho 31-Juram, da Carta Constitucional.
Setembro 24-Obito de Sua Magestade Imperial 

o Duque de Bragança.
» 28-Anniv. natalicio de Sua Alteza o 

Principe Real.
Outubro 16-Annos de Sua Magestade a Rainha.

» 2 9 -Annos de Sua Magestade El-Rei o
Sr. D. Fernando.

» 31-Annos de Sua Magestade El-Rei
o Sr. D. Luiz I.

Novembro 14-Obito de‘Sua: Magestade El-Rei o 
Sr.n.PedfcV .

'  ' ' iT é r m s

Abril desde 13 até 29.
Setembro— todo o mez.
Ltezembro— desde 24 inclusive até 7 dp Janeiro·



TABELLA 2.“

DUS DE GAU NA CORTE 

G r a n d e  g a l a

Janeiro i -P o r  boas Festas e bons Annos.
Abril 29-Outorga da Carta Constitucional. 
Julho 31-Juram, da Carta Constitucional e an­

nos de Sua Alteza o Sr. Inf. 1). 
Affonso.

Setembro 28-Annos do Principe Pieal.
Outubro 16-Annos de Sua Magestade a Rainha. 

» 29-Annos de Sua Magestade El-Rei
o Sr. D. Fernando.

» 31 -Annos de Siia Magestade El-Rei
o Sr. D. Luiz 1.

S i m p l e s  g a l a

Abril 21-Domingo de Paschoa.
Maio l-Pro-Nom e de Sua Magestade El-Rei 

o Sr. D. Luiz I.
» 30-Nome de Sua Magestade El-Rei o Sr.

D. Fernando.
Junho 20-Prociss5o do Corpo de Deus 

» 28-Festa do SS. Coração de Jesús. 
Setembro 8-Nome de Sua Magestade a Rainha. 
Outubro 6-Anniv. do consorcio de Suas Magest. 
Novembro 4-Annos do Serenis. Sr. Inf. D. Au­

gusto, e Nomo do Principe Rea!. 
Dezembro 1 -  Acclamação de El-Rei D. João IV 

» 25-Dia de Natal.
» 31 -Dia ultimo do anno.
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TABELLA 3.a

MERCADOS E FEIRAS

l Y I e r c a d o s

Todos os Dom. em Alcobaça, Caldas da fíamha, 
e Torres Vedras.

Todas as Seg. e Quint, feiras em Villa Reed.
Todas as Tere, feiras em Coimbra no largo da 

Sé : n’esse mesmo dia no Rocio de Santa Clara 
(de gado) : sendo santificado, é no dia immediato ; 
todas as i .as Terç. feiras de cada mez em Evora, 
(de todas as especies de gado) no Rocio, proximo 
a S. Rraz; e no mesmo local todas as Terç. fei­
ras desde a Santa Luzia até ao entrudo (só de 
gado suino gordo e magro).

No l.° Dom. de cada mez em Azeitão, Campo 
Grande (de gado) e no Sobral de Monte Agraço.

No 2.° Dom. em Alem quer, Arganil, Asneira, 
Palmella, S. Pedro de Cintra, Santarém e Moita.

No 3.° Dom. no Cartaxo, Chamusca, Charneca, 
e Torres Vedras.

No 4.° Dom. em L ow es  (no Campo de Santa 
Anna).

No ultimo Dom. nas Caldas (de gado) e na 
Lourinhã.

Na 1.* e 3.a Seg. feira de cada mez em Cas­
tello Branco. '

No dia 4 de cada mez no Coimbrão.
No dia íí em Vainica.
No dia 8 em Leiria (de gado).
No dia 23 p u i  Coimbra.
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No dia 2d era Alcobaça.
No dia 30 no logar de Passaes,  Freg. do So­

brado, concelho deValongo; sendo santificado 
passa para 29.

F e ir a s

Janeiro 1 Castello Branco 3 d. (de gado grosso 
η miudo). 4 Flor da Rosa. 6 Galveias 3 d. fr. Paros 
fr. 12 Ulme, districto de Santarém 3 d. fr. 15 Al- 
feizirão 3 d. 20 Alalaia 3 d. Elvas, Vídigueira 
3 d. 22 Torres Yedras. 29 Villa Virosa, até 2 de 
Fevereiro.

Fevereiro 2 Evora 2 d. fr. Lim iar fr. 3 Al­
bufeira 3 d . 13 Chamusca 3 d. 24 Abrantes 3 
d. fr.

Março 12 Torres Novas. 19 Villa Nova da 
Rainha. 21 Avis 3 d. 25 Aveiro, Feira, Mer­
cearia. 20 Leiria. 31 Dom. 4.° da Quar. Arganil,

Abril 7 Dom. da Paixão Ahneirim. 12 Sext. 
e Sab. antes do Dom. dc Ramos, em Evora de 
gado de todas as especies (gordo e magro). 22 
1.» Oit. da Pasdioa Canecas, fr. Erra. Montela- 
var. 23 Poules do Arneiro, termo de Alvaiazere. 
28 Dom. da Paschoela S. Antão do Tojal 3 d. 

. Santarém 3 d. fr. Terena. 29 Dia dos Prazeres, 
Talhadas 4 d. 30 Villa de Oihão, termo de Faro 
3 d. fr.

Maio 1 Agualva 3 d. fr. Monlemór o Novo. 
5 Dom. do Rom Pastor, Alcacer do Sal 3 d. fr. 
8 Villa Nova de Famalicão 2 d. 10 Vimieiro (no 
Alemlejo), Garvão 3 d. 12 Dora. 2." do mez, na 
Las (mercado de gado). Dom. 3.° do mez, Eivas
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20 Vendus Novas, concelho de Montemór o No­
vo. 29 Villa Viçosa.

Junho 2 Dom. na Oit. da Ascensão, Braga io  
d. 9 Doin. do Espirito Santo Azueira 3 d. fr. S. 
Eulalia 3 d. fr. N. Senhora da Guia 3 d. fr. N. 
Senhora das Mercês 3 d. fr. Muge 3 d. fr. Penlta- 
longa 3 d. Porto de Moz 2 d. Sacarem 3 d. fr. 
13 Aljustrel 3 d. Assurnar, Arrayólos, Constan­
cia, Alertóla, Tañeos, Villa Real 3 d. 16 Dom. 
da SS. Trindade 3.° do mez, Merceana, Thomar 
3 d. fr. 24 Arganil, Evora, Guarda, Lumiar, 
fr. 29 Canecas fr. n’este dia e no Dom. seg. Cer­
eal 3 d. fr. Choto, concelho de Ulme, Fronteira, 
S. Pedro de Cintra 3 d. fr. Torres Yedras.

Julho 4 S. Clara de Coimbra 3 d. fr. Villa de 
Cuba. 5 Sext. feir. antes do l.° Dom. do mez Oli­
veira do Douro, bispado de Lamego,. 4 d. fr. 10 
Estoy 3 ú. fr. Vidigueira 14 Dom. 2.a Arrayólas 
3 d. fr. 15 Alverca 3 d. fr. 16 Faro 3 d. ir. 17 
Ferreira do Zezere. 20 Almodovar 3 d. 24 A r­
ruda 3 d. fr. Lourcs i  d. fr. S. Thiago de Tremes
3 d. fr. 25 Ericeira, Estremoz, Sabugo 2 d. fr. 
Setubal fr. 27 Fígueiró 3 d. fr.

Agosto 1 Vimieiro-2 d. fr. 2 Torrão 3 d. fr.
4 Dom. l.° do mez, Idanha, junto a Bellas, 3 d. 
fr. 5 Avellãs de Cirna 3 d. fr. Constancia, 6 Ta­
rira  3 d. 10 Réja, Castello de Vide, Landal de 
S. Suzana 2 d. Leiria, Povoa de S. Adrião 3 d. 
fr. i l  Dom. 2.° do mez, Olivaes 3 d. fr. 15 Bata­
lha 8 d. fr. Caldas 3 d. Grato, Flor de Rosa, 
Villa Nova de Regumgos, Sarzedas 3 d. fr. Su­
ral de Monte Agraço, Torre de Moncorvo 3 d. fr.

l o i
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18 e Dom. depois da Assumpção, Aviz 3 d. Tor­
res Vedras, 19 Tarouea, 20 Alcobaça, Azinhal, 
concelho de Castro Marim, 2 d. Sernache do Bôm 
Jardim 2 d. fr. 24 Sab. penúltimo do mez, Al­
deia Gallega 3 d. fr. S. Bartholomeu, Freg. de 
S. Lourenço dos Gallegos, concelho da Louri- 
nhâ, Campo Maior fr. Cano, comarca de Aviz, 
2 d. Charneca, Coimbra, N. Senhora da Espe­
rança das Alcaçovas, Proenca a Nova 3 d. fr. 
Serpa, Trancozo 3 d. fr. Vallada, 3 d. 25 Dom. 
ultimo, Grandda, Lurniar, e no Trocifal de Tor­
res Vedras. 27 Aguas Bellas, 28 Penamacór fr. 
29 Loulé 3 d. Villa Viçosa.

Setembro 1 Dom. l.° do mez, Bêco, comarca 
de Thomar. Montemór o Novo. 6 Arganil 3 d. fr. 
7 Babarcena 3 d. fr. N. Senhora da Misericordia, 
na Moita dos Ferreiros, concelho da Lourinhã,
2 d. Villa da Moita 3 d. fr. Iximego, 8 Dom. 2.° 
Azaruja, 3 d. Flor de Rosa, Lindoso, Lohaguei- 
ra, 2 d. fr. N. Senhora da Luz 3 d. fr. Montemór 
o Velho, Moura, Patameira, S. Pedro de Dois 
Poi'tos na Fonte Santa 3 d. fr. Tagarro 3 d. Ta­
lhadas 4 d. fr. Tavira, Terena, Torre do Bispo
3 d. fr. Virtudes fr. 13 Mourão 3 d. fr. Portale­
gre 3 d. fr. 15 Dom. depois da Natividade e 3.° 
do mez, Alandroal 3 d. fr. Belem 3 d. fr. (con­
tinha até Dom. do Rosario) Feira, Ferreira  3 d. 
Rio Maior 3 d. 20 Lourinhã 3 d. 21 Benavenle 
3 d. fr. Campo de Coimbra, Eivas, Mertola, 
Montelavar, Penamacór, Soure, Vizeu 3 d. fr. 
dura mais de 10 dias. 22 Dom. 4.° N. Senhora 
de Ayres de Vianna, 24 Gavião, comarca do
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Grato, 3 (i. Montalvão. 29 Dom. ultimo Alcoentre 
3 d. fr. Basto, Coruche, Niza, Olhão 3 d. fr. On- 
rim e, Runa, Souzel, Villa Franca do Rosario, 
Villa Nova de Famalicão. 30 Belem

Outubro 4 Castello Branco 3 d. Guarda 3 d. 
fr. Ponte de Sór, Redondo, Tavira. 6 Dom. l.° do 
mez, Villa Franca 3 d. fr. 9 Odivellas. 10 Alcacer 
do Sal 3 d. I l  Santarém 3 d. 12 Evora 2 d. fr. 
Ijigos 3 d. 13 Dom. 2.° Campo Grande 3 d. fr. 
dura 15 dias.Lobagueira 2 d. fr. Mecejana fr. Vil­
la Nova da Baronia 3 d. 18 Cercal, 20 Dom.
3.° Castro Verde, Faro, N. Senhora das Mercês, 
n’este e no Dom. seguinte, Óbidos, 3 d. Thomar. 
21 Villa Verde. 27 Dom. 4.° Azambuja, Oeiras, 
n’este e no Dom. seguinte, 28 Cós 3 d. fr. N. 
Senhora da Paz (junto á villa de Alcobaça) 2 d. 
fr. Sardoal.

Novembro 1 Alvito, Aveiro, Borba, Chaves 3 d. 
fr. Santo Christo do Cartaxo 6 dias, nos tres pri­
meiros fr. S. Quintino, Silves, Tentugal. 6 Atou- 
guia da Balêa. I l  Ega, Gollegã 3 d. Penafiel, 
Soure, Villa Nova de Portimão 3 d. 16 N. Se­
nhora da Luz, Freg. de Cós, 2 d. 30 Esgueira, 
Estremoz, Mafra 3 d. fr. Penamacôr.

Dezembro 1 Villa Fresca de Azeitão 3 d. fr. 
2 Lamego em todas as Seg. feiras d’este mez (de 
gado suino). 6 Vendas Novas (de gado suino 
gordo). 8 Cadaval, Palmella fr. Pernes 3 d. fr. 
Talhadas 4 d. 13 Idanha a Nova, Porto de Mos 
2 d. 20 Vendas Noras (de gado suino gordo).
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TABELLA 4.a

SELLOS ÜÏ1P0STQS PELA CARTA DE LE!
DE 30 DE AGOSTO DE 1869 E 2 DE ABRIL OE 1873

EM RESUMO E COM RELAÇÃO PRINCIPALMENTE 
AOS DE USO MAIS VULGAR

N.° 1 - SECÇÃO 1.a

Livros commerciaes c outros qac devem ter sêllo de verba 
anles de escriptos

Livros de registo de casas de empréstimo sobre
penhores, por cada meia folha................... 20

Livros mestres e diarios de negociantes ou socie­
dades com firma — de receita e despeza, e de 
termos de deliberações e eleições de irman­
dades ou confrarias —  de hypothecas, e de
protocollos, cada meia folha.....................  30

Livros mestres e diarios de quaesquer compa­
nhias e sociedades mercantis — de notas de 
tabellião —  de receita e despeza dos cabidos 
e repartições ecclesiasticas — de conciliações 
de juizes de paz — de julgamento de juizes 
eleitos — e das posturas— dos registos dos 
autos de abertura de testamento —  e dos re­
gistos dos proprios testamentos, cada meia
folha............................................................... 60

Livros para termos de abertura de signaes, re­
gisto de reconhecimento dos mesmos nas cer­
tidões de missas, de registo de procurações, 
substabelecimento c revogações d’estes actos 
e dos instrumentos de contratos e actos la­
vrados fóra das notas por cada meia folha 60
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SECÇÃO 2.a

l’apeis que devem ser sellados com sêllo de verba depuis de escriptos
São 9 as classes d’ estes papeis.
1. a Diplomas nobiliarios de titulos e mercês.
2. a De ordens militares.
3. a De empregados da casa real.
4. a Do exercito e armada.
3.a De empregos publicos, ecclesiasticos, de 

justiça, administração, fazenda, instrucção, e dos 
estabelecimentos subordinados ao governo.

6. a De graüs e habilitações scientiticas.
7. a De bulias, dispensas e outros diplomas 

ecclesiasticos.
8. a De confirmações, dispensas, nomeações de 

solicitadores e outras mercês.
9. a Diversos papeis.

N .B . Por mui varia e extensa que é a classi­
ficação dos diplomas e papeis contidos n’esta 
secção, d’ella não podemos fazer menção es­
pecial n’este almanak, mórmènte não dizendo 
elles respeito a interesse geral, e sendo, como 
é, recebido e fiscalisado o respectivo sêllo nas 
competentes repartições.

N.° 2

tapeis que devem ser ¿filados com sêllo a Unta de oleo, 
antes dc escriptos ou com sêllo de estampilha

Recibos entre particulares, facturas ou quitações, 
por qualquer quantia superior a 3^000 réis 20



Recibos dos vencimentos de qualquer natureza 
das classes activas e inactivas, pagos pelo es­
tado ; dos empregados das camaras municipaes, 
misericordias, hospitaes e de outros estabele­
cimentos publicos subordinados ao governo ; 
•dos pensionistas, dos monte pios ou caixas 
económicas; os dos respectivos empregados; 
os dos accionistas com respeito aos dividen­
dos ou juros que recebam dos bancos ou com­
panhias ; os dos vencimentos dos empregados 
d’esses bancos ou companhias; e os dos juris­
tas, com relação aos juros, que recebam dos 
titulos de divida fundada :

De 33000 réis até 203000 réis........... . . .  20
De mais de 203000 réis até 503000 réis.. 30 
De mais de 503000 réis até 1003000 réis. 30 
De mais de 1001000 réis até 2003000 réis 100 
De mais de 200¿i000 réis por cada 100-3000 réis, 

desprezada qualquer fracção que não attingir 
1003000 réis..............................................  30

Cheques, ou ordens sobre banqueiros, vales e 
ordens do correio, titulos de mutuo, confissão 
de divida e usura incluindo as eseripturas, 
quitações por escriptura, letras da terra, e en­
tre praças do reino e ilhas, sendo á vista e 
até 8 dias :

De 33000 réis até 203000 réis...................  20
De mais de 203000 réis até 303000 ré is .. 40 
De mais de 303000 réis até 1003000 réis. 60 
De mais de 1003000 réis até 3003000 réis. 100 
De mais de 3003000 réis ató 1:0003000 réis 200

IMPOSTO DO SÊLLO 101)
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De mais de I:ü00#000 por cada 1:000¿>000
HU

reis............................................................... 200
De valor não conhecido................................ 200
Letras de cambio sacadas no continente do reino 

e ilhas para serem pagas em praças estran­
geiras :

De 20^000 réis até 1001000 réis inclusivè 20
Por cada 100^000 réis a mais.....................  20
Acções, titulos e obrigações de companhias mer­

cantis de qualquer natureza, e de qualquer 
estabelecimento publico por cada acção ou
obrigação de valor:

De ÍOJÒOÕO réis..............................................  20
De mais de 10,15000 réis até t>0$000 réis . .  30
De mais de 50¿000 réis até 1001000 ré is.. 100 
De mais de 100,^000 réis até 2Ó0*>000 réis 200 
E assim successivamente por cada 100^000 

réis............................................................. : 100

N.° 3

Papeis ip’.e devem ror sellados com sêllo a tinia de oleo 
antes de escriptos ou com sello de estampilha

São divididos em 3 classes.
1. * Segurança publica.
2. " Expediente das alfandegas. 
d /  Papeis çommereiaes.
4. · Licenças.
5. " Diversos papeis.

N. B. A esperalicação de cada uma d’estas cias-
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ses por extensa e mui variada não póde ser 
exposta n’este almanak, e escusada parece ser, 
visto ter o seu necêssario expediente e fiscali­
sação nas competentes repartições do governo 
civil, alfandegas, camaras municipaes, tabel- 
liães, etc.

N.° 4

São Isentos ilo imposto do sêllo

íV. B. Notámos os seguintes com especialidade 
como mais vulgares.
As dispensas de pregões nos casamentos de 

consciencia.
As dispensas matritnoniaes concedidas a con- 

trahentes pobres.
Os alvarás de emancipação ou de supplemento 

de edade, provando os requerentes, com certidão 
jurada do seu parocho, serem pobres.

Os diplomas das pensões contempladas no de­
creto de 18 de outubro de 1836 e na lei de 4 de 
junho de 1839.

Os livros de receita e despeza e de termos de 
deliberações ou eleições de misericordias, hos­
pitaes e de quaesquer outros estabelecimentos de 
beneficencia auctorisados pelo governo.

Os diplomas de approvação e confirmação de 
estatutos das sociedades ou estabelecimentos de 
piedade, instrucção ou beneficencia, comprehen- 
dendo-se n’esta isenção :

Os recibos das quotisações periódicas e das 
joias dos seus socios. Os das transaeções das suas

i n
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caixas económicas. Os das suas transacções po- 
empreslimos sobre penhores.

Os bilhetes de residencia passados a polires.
Attestados de pobreza, petições ou memoriaes 

para esmolas.
As contas dos estabelecimentos de beneficen­

cia e piedade e os recibos passados por estes es­
tabelecimentos.

Os recibos de imprensa litteraria e politica.
Os estatutos das sociedades litterarias, artísti­

cas e das associações operarías.
Requerimentos de particulares pedindo a res­

tituição de documentos juntos a requerimentos 
que tenham sido indeferidos.

Os processos em que o ministerio publico ou 
fazenda nacional for parte. Se porém o reo for 
a final condemnado, pagará o sêllo de todo o pro­
cesso, excepto se for livramento de algum preso 
pobre, devendo n’este caso verificar-se a impos­
sibilidade de pagar o sêllo por attestação jurada 
do administrador do concelho e do parocho res­
pectivo.

Os processos de expropriação por utilidade 
publica.

Os diplomas de aforamentos de bens munici­
paes e parochiaes.

Os diplomas de nomeação de professores de 
instrucção primaria.

As cartas dos exairtes dos alumnos do collegio 
militar (decreto de 11 de Dezembro de 18ol).

Estabelecimento de escolas (dpcreto de 7 de 
Junho de 1800).

n a



As cartas de approvação das parteiras.
Os processos eleitoraes.
Os processos de legados pios, salvo havendo 

a final parte condemnada, que pagará então o res­
pectivo sêllo.

Os processos sobre o recrutamento tanto para 
o exercito como para a armada.

Os livros de receita e despeza das juntas de 
parochia.

As matriculas e licenças dos barcos de pesca.
A d v e r t e n c ia

As disposições do Regulamento do sêllo de 18 
de Setembro de 1873 são da applicação dos srs. 
tabelliães, com quem os particulares têem de 
entender-se nos seus negocios e contratos, por 
isso não as publicámos por muito extensas que 
são, e pelas julgarmos de interesse quasi parti­
cular.
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TABELLA 5.»

AGENCIAS EM LISBOA DOS DIFFERENTES SANCOS 

DAS PROVINCIAS

Braga
Banco Commercial de Braga— Rua dos Capel- 

listas, 170, l.°
Banco Mercantil deBrana— RuadaMacdalena, 

10!, l.°
Banco do Minho— Rua dos Capellisfas. 13'i.
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Chaves
Banco de. Chapen— Largo do Pelourinho, 20,

l.°

114

Coimhra
Banco Commercial de Coimhra— Rúa dos Dou- 

radores, 178, 2.”
Covilhã

Banco da Covilhã— Rua dos Retrozeiros, 60, 
l . °

Evora
Banco do Alemtejo— Rúa Augusta, 27, l.° 
Banco Eborense— Rua dos Domadores, 72, 

l.°
Funchal

Banco Commercial da Madeira —  Rua das 
Pedras Negras, 24, 2.°

Guimarães
Banco Commercial de Guimarães— Rua dos 

Fanqueiros, 218, l.°
Banco de Guimarães— Calçada de S. Fran­

cisco, 23, 1.°
Lamego

Banco do D ou ro -*Largo do Corpo Santo, 13,
■i.°

Peso da Regoa
Banco da Regoa— Rua dos Capellistas, 98, 2.°
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Porto
Banco Alliança — Rúa dos Capeilistas, 49, l.°
Banco Commercial do Porto— Rúa da Horla 

Secca, 2d.
Banco Industrial do Porto— Rua da Prata,121, 2.»

Banco Mercantil Portuense —  Travessa das 
Pedras Negras.

Banco Nacional—Rúa das Pedras Negras, 24,
2.°

Banco Portuguez (Caixa filial) — Rua do Ouro, 
34, l.°

Banco União do Porto (Caixa filial) — Rua do 
Crucifixo, 38.

Banco Nova Companhia Utilidade Publica — 
Rua dos Capeilistas, 134.

Povoa do Varzim
Banco Povoa de Varzim— Rua dos Capeilistas, 

33,1.®
Vianna

Banco Mercantil de Vianna— Rua do Ouro. 
139, 1.»

Vianna do Castello
Banco de Vianna —  Rua do Crucifixo, 16, 1."

Villa Real
Banco Commercial Agricola c Industrial de 

Villa Real — Rua dos Relrozeiros, 45, l.°
N .B . 0  prendo dos descontos varia segundo 

as distancias e quantias.
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TABELLA 6.a 

VIAGENS A VAPOR

V a p o r e s  L i s b o n e n s e s

(Estação no A lon o ao taes do Sodré)

Linha de Belem
Nos dias de semana o serviço será feito por 

vapores com intervallo de 30 minutos entre cada 
carreira.

Preços— De dia, ré SO réis, próa 40 réis; de 
noite 60 réis, sem distincção de logar.— Por 
assignatura, series de 25 bilhetes, d$000 réis.

Nos domingos e dias santos o serviço será feito 
com o menor intervallo possivel entre cada car­
reira. Preços— De dia, sem distincção de logar, 
SO réis. De noite, sem distincção de logar, 60 réis.

N .B . Nos dias em que se fizerem carreiras de 
noite haverá nas estações dos ditos vapores uma 
tabella indicando as horas das carreiras.

Linha de Cabillas
Aos dias de semana, carreiras com intervalios 

de 40 minutos entre cada carreira.
Aos domingos e dias santos ha mais carreiras.
Preços— Aos dias de semana, ré, 50 réis; 

pròa, 30 réis; aos domingos 50 réis, sem dis­
tincção de logar. — Por assignatura, series de 25 
bilhetes J ,#000 réis.
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C o m p a n h ia  d s  n a v e g a ç ã o  a v a p o r  d o  m a r  P a c i f ic o

Escriptorio da agencia — Caes do Sodré, n .° 64

Preços das passagens do Lisboa para os seguintes portos em tiatjens 
quinzenacs ás quartas feiras alternadamente

N’esias passagens inclue-se mesa, cama, rou­
pa e propinas a creados.

Dão-se bilhetes para qualquer dos outros por­
tos da costa do Pacifico, pagando-se ruais 225500 
réis alem dos preços marcados para Valparaiso 
em qualquer classe ou para qualquer porto.

Havendo logar serão dadas passagens de logar 
só, pagando mais meia passagem.

Os passageiros de 3.a classe têem beliche com 
colchão e cobertor, vinho de pasto e comida com 
abundancia.

Na volta da America recebem passageiros 
pelos seguintes preços:

Para Liverpool, 1.a classe, 455000 réis; 2.a, 
31,5500; 3.a, 18,5000.
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Para Bordéus, 1.a classe, 363000 réis; :2.a 
243730; 3.a, 133300.

No escriptorio da companhia dão-se os escla­
recimentos relativos a vantagens concedidas a 
passageiros de ida e volta, a creanças dos mes­
mos e a seus creados, e mais instrucções necessá­
rias relativamente a bagagens, carga, dinheiro, 
joias e mais objectos.

C o m p a n h ia  R e a l  In g le z a

Escriplorio da Agencia — Rua dos Capcllisias n." 31

Preços das passagens de Lisboa para os seguintes poi los, nas carreiras 
de paquetes a vapor de Southampton, que tocam cm Lisboa nos dias 
•13 e 28  de cada mez.

Nos preços inolue«se mesa, vinho, cama, rou­
pa e propinas a creados.

No escriptorio da empreza preslam-se os ne­
cessários esclarecimentos.
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C om p a n h ia  M e s s a g e r ie s  M a r it im e s

Escripto™ da agencia - travessa do Sequeiro das Chagas, η.1' ·ΐ

Preços das passagens do Lisboa para os seguintes portos nas carreiras 
de Bordéus, que parlem do Lisboa nos dias 8 ou !) o 23 de cada mez

O paquete que sáe a 8 ou 9 de cada mez não 
toca em Pernambuco nem na Bahia.

As familias que pagarem, por inteiro, quatro 
logares de i .a ou 2.a camara, têem um abatimento 
de 15 por cento.

Nos preços de ida e volta ha o abatimento de 
25 por cento na l .a classe e 20 na 2.a

N’estes preços comprehende-se cama, mesa, 
vinho de pasto, gratificações a creados e outras 
despezas,, excepto os vinhos finos, licores, aguar­
dentes e bebidas refrigerantes, que se venderão 
a bordo por preços moderados.
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TABELLA 7.»
CAMINHOS DE FERRO DO NORTE E LESTE

(Estação no Caes dos Soldados)

N .B . A letra B indica onde ha bofete para 
tomar alguma refeição durante a demora, que 
no entroncamento é de 20 minutos.

Dc Lisboa ao Entroncamento
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Liuba do Sorte —  De Lisboa ao Porto
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Linha lie Leste— Dc Lisboa a Iiadajoz

Serriço diario o directo entre Lisboa, Tujr e Vigo pela estação de Nine

O trajéelo faz-se cm caminho de ferro entre 
Lisboa e Porto e Nine, e em diligencias no per- 
curso alem d’esla estação.
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A d v e r t e n c ia
A companhia aluga carruagens-salões para ida 

e volta, mediante o pagamento de dez logares 
de 1.a classe e augmento de 10 por cento. O re­
gresso só poderá ter logar dentro do praso de 
vinte e quatro horas. Para ida só, augmentar- 
se-ha 20 por cento sobre a tarifa geral. O alu­
guer d’estas carruagens só dá direito a dez lo­
gares, devendo pagar os que excedam a este 
numero pelo preço de 1.a classe.

Estas carruagens deverão ser requisitadas na 
estação de Lisboa com vinte e quatro horas de an­
tecipação ; e nas demais estações quarenta e oito 
horas antes da partida do comboio.

Bilhetes diarios de ida e rolta com abatimento dc 20 por cento
De Lisboa a todas as estações até ao Entronca­

mento, e vice-versa.
De Villa Nova de Gaia a todas as estações até 

Formoselha e vice-versa.
De Coimbra a todas as estações até Pombal e 

vice-versa.
De Coimbra a todas as estações até Villa Nova 

de Gaia, e vice-versa.
De Eivas a Badajoz e vice-versa.

Serviços dc diligencias cm correspondencia
Alverca— para Bucellas.
Alhandra— para Arruda, Sobral de Monte Agraço, 

Dois Portos, Ribaldeira e Runa.
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Carregado— para Alemquer, Merceana, Cerca!, 
Caldas da Rainha e Alcobaça

Sant’Anna— para o Cartaxo.
Torres Novas— para Alcalena e Gollegá.
Crato— para Alpalháo, Luzo, Niza, Villa Yelha, 

Castello Branco, Alpedrinha,Fundão e Covilhã,
Portalegre— para Monforte eVeiros.
Payalvo— para Thomar.
Chão de Maçãs— para Villa Nova de Ourem e 

Leiria.
Pombal— para Leiria.
Formoselha — para Montemór o Velho, Majorca 

e Figueira da Foz.
Coimbra — para Lavarrabos, S. Silvestre, S. Mar- 

tinho, Tentugal, Carapinheira, Monte Mór o 
Velho, Maiorca, Figueira da Foz, Foz de Arou­
ca, Freixo, Louzã, Ceira, S. Fructuoso, Ramal, 
Ponte Velha, S. Miguel, Mucella, Sobreira (S. 
Martinho, Sanguinheda, Moita, Venda do Vai, 
Mouronho, Venda do Porco, Gallizes, Cha­
musca, Torrezello, S. Thiago, Santa Comba, 
Pinhanços, Ponte de Lagarinhos, Rio Torto, 
Ramal de Gouveia.

Mealhada— para o Luso, Bussaco, Cancella, Can­
nas de Sabugosa, Cannas de Senhorim, Car- 
regal, Fail, Mangualde, Mortagoa, Moura, Nul­
las, Oliveirinha, Santa Combadão, Tondella, 
Vizeu. '

Aveiro —  para Agueda.
Estarreja—para Alberharia a Velha, Pecegueiro, 

Oliveira de Frades, Vouzella, S. Pedro do Sul 
e Vizeu.

1 2 4
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CVMINHOS DE FERRO DO MINHO E DO DOURO

Minho— Entre o Porto e Braga

D ouro— Entre o Porto e Cabide



TABELLAS CIVIS

CAMINHO DE FERRO DE VIA REDUZIDA 
DO PORTO À POVOA DE VARZIM

Estação Central—Praça de Carlos Alberto 
Direcção e estação principal—Praça da Boa Vista

126

O transporte entre a estação central e a prin­
cipal e vice-versa é feito nos carros americanos 
do Porto que partem da Praça de Carlos Alberto 
20 minutos antes da saída dos comboios e da 
Boa Yista á chegada. Os bilhetes vendem-se na 
estação central e nas da linha, custam 40 réis e 
dão direito ao transporte graluito de 15 kilo­
gram mas de bagagens.
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CAMINHO DE FERRO DO SUL E SUESTE

(Escriptorio no Terreiro do Paço, lado occidental) 

S e r v i ç o  d o s  v a x > o r e s  

P reços
De Lisboa para o Barreiro e Seixal. .  Re 150 Prôa 100 réis. 
Do Barreiro para o Seixal..................Ré 50 Prôa 30 réis.

S e r v i ç o  d o s  c o m b o i o s
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No preço dos bilhetes comprados na estação 
de Lisboa para os differentes pontos da linha, e 
nos comprados em todas as outras estações para 
Lisboa, vae incluida a passagem no vapor e 
ponte do Barreiro.

As bagagens e mercadorias por grande velo­
cidade podem ser despachadas directamente de 
Lisboa para todas as estações do caminho dc 
ierro do sueste e vice-Versa pelos vapores do 
caminho dc ferro.
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CAMINHO DE FERRO AMERICANO

Estação principal —Rua de S. Joaquim, ao Calvario.

C arreiras a horas  determ inadas

Entre o Caminho de ferro e o largo do hiten- 
dente —  Pela ruas do Jardim do Tabaco, Nova 
da Alfandega, dos Fanqueiros (na ida), e ruas do 
Ouro, dos Capellistas (á volta), da praça da Fi­
gueira, Nova da Palma e largo do Intendente.

Entre o Caminho de ferro e Alcantara —  Pe 
las ruas do Jardim do Tabaco, Nova da Altan 
dega, Terreiro do Paço, rua do Arsenal, Aterr 
(ou largo do Conde Barão), Santos o Velho, ruo 
das Janellas Verdes, Pampulha e Alcantara.

Entre o largo do Intendente e Alcantara—  
Pelas ruas Nova da Palma, da Praça da Figueira 
da Bitesga, Praça de D. Pedro, ma do Ouro, Ter­
reiro do Paço, seguindo pelo Aterro ou pelo lar­
go do Conde Barão até Alcantara.

Entre o Passeio Publico e Alcantara — Praça 
da Alegria pela rua Oriental do Passeio (á ida) 
e Occiuental (á volta), largo do Camões, pra­
ça de D. Pedro, rua do Ouro, Terreiro do Paço, 
etc.

Entre Alcantara e Belem— Santo Amaro, Jun­
queira e Belem.

Entre Belem c Algés — Bôm Successo, Pedrou- 
ços e Algés.

Ha tambem carreiras entre o Terreiro do Paço 
e Alcantara, e de Santo Amaro para o Caminho 
de ferro, Intendente, Passeio e Terreiro do Paço.
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Em todas as carreiras para Alcantara parte 
d’ellas vão pelo Aterro e outra parte seguem 
pelo largo do Corpo Santo, rua de S. Paulo, lar­
go do Conde Barão a Santos, etc.

P reços

Ue dia, SO réis —  de noite, 60 réis. 
D is tin c tiv o s  d os  ca rros

Os carros trazem (aboletas do côres diversas 
indicando o ponto do destino:
Para Belem e Al-Spelo Aterro— côr branca.

g é s ................... (pelo C. B.— côr azul.
Para o caminho de ierro— côr encarnada.
Para o Intendente*— côr verde.
Para 0 Passeio Publico— côr amarella.
Para o Terreiro do Paço— côr de rosa.

De noite as côres dos vidros dos pharoes são 
as mesmas das (aboletas distinguindo-se as car­
reiras entre Belem e os differentes pontos que 
vão pelo Aterro ou pelo largo do Conde Barão 
com os vidros bipartidos da fórma seguinte :
Para Retem iPel°  Aterro— côr branca.1 ma Belem.........j pe]o c  B _ azul e branca.
Para o caminho dei pelo Aterro —  enc. e branca, 

ferro.................(pelo C. B. —  enc. e azul.

Para n Passeio S Pel°  Aterr0 ~  amar· e br-Para o Passeio.. .  ^pej0 ç  B. _ amar. e azul.
Para o Terreiro do i pelo Aterro — rosa e br. 

Paço................. (pelo C. B. — rosa e azul.
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TABELLA 8.a
SERVIÇO DE DILIGENCIAS ENTRE LISBOA 

E DIFFERENTES PONTOS
Para Oeiras parte todos os dias do largo do 

Pelourinho ás 4 horas da tarde, e volta ás 7 da 
manhã; preço 240 réis.

Para Bemfica a differentes horas do Arco da 
Rua Augusta, preço 120 réis.

Para Carnide parte a diversas horas da Tra­
vessa de Santa Justa preço 120 réis.

Para o Rumiar da rua do Ouro, junto da esta­
ção Central do caminho de ferro, preço 120 réis.

Para Cintra todos os dias da Tabacaria Neves 
no Rocio, e rua do Ouro n.° Î70, preço 600 réis.

Para Mafra e Erieeira todos os dias pares da 
Tabacaria Neves; e impares da Tabacaria Aze­
vedo no largo do Camões; preços, para Mafra 
800 ré», para a Erieeira 1£000 réis.

Para Torres Yedras sáem duas Diligencias to­
dos os dias, uma de manhã outra de tarde da 
Tabacaria Neves, preço 1JS000 réis.

Para Bellas sae da rua do Ouro n.° 64 (Estan­
co) todos os dias de semana ás 4 l/ 4 da tarde e 
volta de Bellas ás 7 da manhã ; nos domingos sae 
de Lisboa ás 7 da manhã, e volta de Bellas ás 7 
da tarde, preço 240 réis.

Da travessa da Assumpção para o largo do Ra­
to, preço de dia 60 réis, noite 80 réis; para a 
Estrella, preço de dia 80 réis, noite 100 réis; para 
Campolide, preço de dia 100 réis, noite 120 réis.
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TABELLA 10.a
DESPACHOS TELEGRAPHICOS

E stação p rin c ip a l —Terreiro do Paço. 
S u ceu rsaes—Caes dos Soldados, Correio Geral, Côrtes, 

Necessidades, Santa Izabel, Ajuda, Belem, 
e Bôm Successo.

Taxas dos despachos
D espachos sim ples 

para qualquer das estações d o  re in o
Réis

De uma até 20 palavras................................ 200
Por cada serie de 10 palavras a mais......... 100
Para as redacções dos jornaes, metade d’esta 

taxa.
D espachos en tre  as d ifferentes estações 

de L isb oa  e do  con ce lh o  de B elem

De uma até 20 palavras................................ 50
Por cada serie de 10 palavras a mais.........  25

A taxa dos telegrammas de noticias de inte­
resse. geral, para serem publicados nos jornaes, 
trocados no continente do reino entre as agen­
cias telegraphieas e os seus representantes, é re­
duzida a metade. Exceptuam-se os telegrammas 
semaphoricos ou que forem trocados entre esta­
rdes succursaes.

D espachos p e lo  ca b o  subm arino 
¥

Preço por « d a  palavra dos despachos transm illidos de Lisboa 
para as estações seguintes

Pelo cabo submarino da companhia Bra­
zilian Telegraph:



Kéis
Para a Madeira............................... 228

- Para S. Vicente de Cabo Verde.. 730
Para Pernambuco............................1,3835

De.Pernambuco em diante, segue pelo 
cabo submarino da companhia ÍFes- 
tern and Brazilian Telegraph : Kris

Para a Bahia e Pará...................... 21575
Para o Rio de Janeiro.................... 23845
Para Santos, Santa Catharina, Rio

Grande do Sul............................33295
Para todas as outras estações do

Imperio do Brazil..................... 33385
Fara Montevideu........................... 33295
Para todas as outras estações do

Uruguai..................................... 33385
D’aqui seguem pelos cabos da compa­

nhia River Plate Telegraph :
Para Buenos Ayres....................... 3 #444,40
Para todas as outras estações da 

Republica Argentina............... 33534,40

DESPACHOS TELBGBAPHICOS 1 3 5

.A. d. vert encía-
Depois de obtida a taxa (multiplicando o nu 

mero de palavras que contiver o telegramma 
pela taxa correspondente a uma) para qualquer 
d’estes pontos, junta-se-lhe uma quantia tal (nun­
ca excedente a 49 réis) para que a taxa total 
termine sempre em 50 réis ou seus múltiplos.

Por exemplo : a taxa para Buenos Ay res em um 
telegramma de 14 palavras será (33444,4 0 x  14) 
igual a 48-3221.60 réis, junta-se, para terminar 
em 50 réis, 28,40 perfaz o custo de 483250 réis.
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TABELLA 11.a
PORTES DAS CORRESPONDENCIAS DO REINO, ILHAS 

ADJACENTES E DA POSTA INTERNA
Cartas

Franquia facultativa
Sendo flanqueadas por meio de sellos postaos:
alé 13 grammas inclusivamente........... 23 reís.
E assim por diante, subindo 23 réis em cada 

lo  grammas ou fracçâo d’esse peso que acres­
cer.

Não sendo franqueadas por meio de sellos pos- 
taes: até 13 grammas inclusivamente 30 réis.

Subindo 30 réis em cada lo  grammas ou frac­
çâo d’este peso que acrescer.

Jornaes politicos, Iliterarios, scienlilicos e industriaes, cintillos
Franquia obrigatória por meio de sellos postaes

Até 50 grammas inclusivamente___  2 !/2 réis.
Subindo 2 V2 réis em cada 50 grammas ou frac­

çâo d’este peso que acrescer.
Impressos cintados

Franquia obligatoria por meio de sellos postaos
Obras periódicas qu'e não sejam jornaes politicos, 

scientificos, Iliterarios e industriaes, e impres­
sos de qualquer outra especie, brochuras, pro­
vas de imprensa com correcções feitas á mão, 
preços correntes, livros brochados ou enca­
dernados, catálogos, annttncios e avisos, circu­
lares completas, estampas, mappas, papeis de 
musica, lithographias, gravuras ou photogra­
phias, bilhetes de visitas com ou sem indica-
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ção escripta de serem destinados a dar peza- 
mes, parabéns, parte de despedida e a agrade­
cer, participação de casamento e de nascimen­
to, convites diversos completos, incluidos em 
sobrescriptos abertos e convites para enterros :

Até 50 grammas inclusivamente........... o réis.
Subindo 5 réis em cada 50 grammas, ou frac- 

çSo d’este peso que acrescer.
Manuscriptos cintados c amostras 

Franquia obrigatória por meio do sellos postaos
Manuscriptos que não tenham a natureza de 

carta, e amostras diversas, apólices, titulos e 
outros papeis de commercio, lithographados, 
impressos ou gravados, que contenham espa­
ços preenchidos com letras ou algarismos es­
criptos á mão, uma vez que sejam para com­
pletar seus textos:

Até 50 grammas inclusivamente.. . . . .  20 réis.
Subindo 20 réis em cada 50 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.

CORRESPONDENCIAS DO REINO E ILHAS ADJACENTES 
CÔR! AS PROVINCIAS ULTRAMARINAS

O porte das cartas, tanto sendo de franquia 
facultativa por meio de sellos postaes ou dinhei­
ro , como não sendo franqueadas pelo inesmo 
meio; o dos jornaes politicos, etc., impressos cin­
tados e manuscriptos cintados, sendo estas cor­
respondencias remettidas por navios de véla ou 
vapores não subsidiados, é o dobro do estipula­
do na tabella antecedent, em cada uma de suas
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classes; se porém as correspondencias forem en­
viadas por vapores subsidiados o dobro dos por­
tes aínda duplica era todas as especies.

No caso de que as correspondencias sejam 
expedidas por vapores pertencentes a compa­
nhias subsidiadas pelos governos estrangeiros os 
portes respectivos são reguladas segundo os ajus­
tes celebrados com estes governos.

O premio de cada carta ou maço de corres­
pondencias registadas é de 100 réis.

CORRESPONDENCIAS ESTRANGEIRAS

R eceb id a s  avu lso p o r  v ia  de H espanha, qualquer 
que se ja  a sua proced eu oia , não transm ittidas 
em  con form id a d e  com  as con ven ções  postaes 
v ig en tes  ; Carlas

Áté 15 grammas inclusivamente......... 200 réis.
Subindo 200 réis em cada 15 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
Periódicos e outros quaesquer impressos cintados, graruras, 

lithographias ou photographias
Até 50 grammas inclusivamente......... 20 réis.
Subindo 20 réis em cada 50 grammas ou frae- 

ção d’este peso que acrescer.
R eceb id a s  avu lso  em  m alas p o r  v ia  m arítim a  não 

tran sm ittid as  em  con form id a d e  com  as con ven ­
ções  v ig en tes: Cartas

Até 15 grammas inclusivamente........ 100 réis.
Subindo 100 réis em cada 15 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.

1 3 8  ‘



Periódicos c  outros quaesquer impressos cintados, granira*, 
litlioqraphias e photographias

Até 50 grammas inclusivamente . . . . .  IO réis. 
Subindo IO réis em cada 50 grammas ou frac- 

çâo d’este peso que acrescer.
Amostras de fazendas cintados

Até 50 grammas inclusivamente......... 40 réis.
Subindo 40 réis em cada 50 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer

TOUTES DAS COlUlESPON OEM CIAS 1 39

R eceb id as  da A m erica  d o  sul (Republica Argentina* 
Uruguay, Chili.; Perú, Paraguay, Bolivia, Equador e Vo· 
ñúsnela) ou  para  a li exp ed id as  p o r  b a r co s  m o­
v id o s  a va p or  nacionaes ou  p erten cen tes  a em ­
prezas nào subsid iadas p e lo s  g o v e rn o s  estran ­
ge iro s , com  as quaes este ja , ou  ven ba  .a  ser 
reg u la d o  p o r  con ven ções  ou  a ju stes  o  tra n sp orte  
d ’e sta  corre sp o n d e n cia  :

Cartas
Até Io grammas inclusivamente...........80 réis.
Subindo 80 réis em cada 13 grammas ou írac- 

ção d’este peso que acrescer.
Periódicos e outros quaesquer impressos cintados,

gra.uras, lithographias ou photographias
Até SO grammas inclusivamente......... 10 réis.
Subindo 10 réis em cada SO grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
Amostras de fazendas cintadas

Até SO grammas inclusivamente......... 40 réis.
Subindo 40 réis em cada 30 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
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Cormpimdencia rccoliîda ou «p e d id a  polos paipui-tes inglezes 
da companhia Rojal Mail e da do l’acillco 

o franceza das Messageries
Cartas— cada IO grammas.................  i  50 reís.
Jornaes-—cada 40 grammas.................  20 réis.
Impressos — cada 40 grammas........... 20 réis.

R eceb id as  de G ibra ltar, o u  para  ali exped idas 
p o r  v ia  de Hespanha

Cartas
Até io  grammas inclusivamente......... SO réis.
Subindo SO réis em cada io  grammas ou frac- 

çío d’este peso que acrescer.
Periódicos c  outros quaesquer impressos cintados, ¡jraruras, 

lithographias ou photographias
Até SO grammas inclusivamente...........Io réis.
Subindo 15 réis em cada SO grammas, ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
CORRESPONDENCIAS REGISTADAS PARA 0 REINO 

E ILHAS ADJACENTES

Franquia obrigatória por meio de sellos postaos
Cada carta ou maço :

Premio fixo do registo......................... 100 réis.
Porte, o correspondente ao peso segundo a clas­

se da correspondencia registada.
CORRESPONDENCIAS APARTADAS NACIONAES 

OU ESTRANGEIRAS

Cada carta ou maço de impressos e amostras 
de fazendas...........................................  10 réis.
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.A d vertenc ias
É prohibida a inclusão de dinheiro, joias, ou 

de quaesquer outros objectas de oiro ou prata 
em cartas que não forem registadas.

Os maços de impressos, manuscriptos ou amos­
tras de fazendas que contiverem cartas serão 
porteados como cartas não franqueadas e remet­
tidos ao seu destino.

Os maços que contiverem juntamente impres­
sos manuscriptos ou amostras deverão ser fran­
queados pelo maior porte que competir á classe 
das correspondencias n’elles encerradas.

Nenhum maço de impressos ou de amostras 
deverá exceder o peso ue 1:000 grammas.

A posta diaria em Lisboa (dentro de portas) 
distribue cinco vezes no dia as cartas lançadas 
na caixa geral do correio, e nas suas íiliaes; ve­
rificando-se a distribuição em seguida á tiragem, 
que das ditas caixas sé faz ás 6, 9, I l  horas da 
manhã e 1, e 4 e meia da tarde; e das caixas 
próximas do correio geral, e da estação postal 
do Terreiro do Paço <ás o horas da tarde.

A  posta sáe ás 8 e meia e 11 da manhã, e á 
1, 3 e meia e 6 e meia da tarde.

As cartas de Bellas, Bucellas, Cruz Quebrada, 
Louros, Olivaes, Paço de Arcos, Povoa e Queluz, 
distribuem-se uma vez por dia, e as de Bemfica, 
Campo Grande, Luiniar e Beato, duas vezes.

Para Belem ha tres correios por dia, e tres 
distribuições.



c a b u l l a s  c iv is

As cartas para fóra da Capital que se expedem 
pelas linhas férreas do Porto e Badajoz, devem ser 
lançadas na caixa geral até ás 5 horas e tres 
quartos da tarde.

As correspondencias pela linha de Béja expe· 
dem-sé até ás 5 horas da manhã nos mezes de 
Maio a Outubro, e nos outros mezes ás 6 horas 
da manhã.

Para a direcçâo de Setubal, até ás 3 horas e 
meia da tarde, "de Maio a Outubro, e nos outros 
mezes á 1 hora da tarde.

Poderão ser expedidas no mesmo correio as 
correspondencias, que se apresentarem até 1 hora 
depois da ultima tiragem para as linhas do Porto 
e Badajoz, se os remetientes pagarem mais 20 
réis por cada carta.

i ia

TABELLA DOS PORTES DAS CORRESPONDENCIAS EXPEDIDAS 
DE PORTUGAL, AÇORES E MADEIRA 

PARA OS PAIZES DA UNlIO GERAL DOS CORREIOS

A llem anha, A ustria -H un gria , B é lg ica , D inam arca 
(comprehendendo a Islandia cas ilhas de Faroe), E gy p to , 
E stados U nidos da A m erica  d o  N orte , França, 
G ran-B retanha (comprehendendo Gibraltar e a ilha de 
Malta), G recia, H ollanda, Italia , L u xem b u rgo , 
M onte n eg ro , N oruega, R oum ania, R ussia  (com­
prehendendo a Finlandia), S ervia , Suecia, Suissa e 
T urqu ia  :

Cartas ordinaria'
F ran quia facul tatú a

Cada lo  grammas óU reis.
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Jornaes, ¡¡a ida s , o k a s  periódicas, livros brochados ou encadernados, 
papeis de musica, papeis de commercio, bilhetes de risita, catálogos, 
prospectos, aununcios e avisos, divtrsos impressos, gravados, litbo 
grnphadns ou aulographados, photographias, provas de imprensa 
com -correeções mauuscriplas, manuscriplos e amostras

Franquia obrigatória
Cada SO grammas.................................. 15 réis
Os maços de amostras não devem exceder o peso 

de 250 grammas, e os maços de jornaes, etc., 
o peso de 1:000 grammas.

Carlas, jornaes, amostras, ou quaesquer o lje c los  registados 
F r a n q u ia  o b r ig a tó r ia

Premio fixo de registo alem do porte respe­
ctivo ...................................... ...........  100 réis.

H espanha, ilh a s  Baleares e Canarias, p ossessões 
hespanholas na costa  septen trion al de A fr ica  e 
p o rto s  da  cos ta  de M a rrocos:

Cartas ordinarias 
F ra n q u ia  o b r ig a tó r ia

Cada 15 grammas....................... .. 25 réis.

Jornaes, gazetas, obras periódicas, livros brochados ou encadernados 
papeis de musirá, catalogas, prospectos, annunrios, avisos diversos 
e photographias

F ra n q u ia  o b r ig a tó r ia
Cada 50 grammas........................... .. 5 réis.
Os maços de jornaes, etc., não devem exceder o 

peso de ! :000 grammas.



I musirás, papeis île commercio, proras de imprensa com correcrões 
mamisr,ripias e mannscriplos

Franquia obrigatória
Cada 50 grammas..................................  20 réis.
Os maços de amostras, etc., não devem exceder 

o peso de 500 grammas.

Carlas, jornaes, amestras on quaesquer objectes registados 

Franquía obligatoria
Premio fixo de registo alem do porte respe­

ctivo ..................... .............................  100 réis.
Ind ia  B ritann ica  (Indostão, Birmania britannica, Aden), 

C olon ias F rancezas (A merica — Martinica, Guadclujtc 
e dependencias, Guyana franceza, S. Pedro e Miquelon — 
A fr ic a -Senegal e dependencias, Galião, Reunião, Mayóla 
e dependencias, Santa Mana de Madagascar— A s i a -Esta­
belecimentos francezes da India (Pondichéry, Chanderna­
gor, Karikal, Mahé e Yanaon) c da Cochinchina — Oceania 
-Nova Caledonia e dependencias, ilhas Marquezas, Taïti e 
archipelagos sob o protectorado da Franca) ; C olon ias 
B ritann ícas (Ilhas Bermudas, Ilha de Ceilão, Guianna 
britannica, Hong-Kong, Jamaica, Ilha de Laboan, Malaca, 
Ilha Mauricia e suas dependencias (Seychelles, Almirantes, 
etc.), Penang. Singapura, Ilha da Trindade); C olonias 
H espanliolas (lhas de Fernando Pó, Anno Boni e Corisco, 
ditas de Cuba e Porto Rico, archipelago das Filippinas, 
ditos das Mariannas e Carolinas), e C olon ias H ollan - 
dezas (Indias orientaos hollandezas, Guianna hollandeza, 
Curaçao e suas dependencias) :

Cartas franqueadas-.-cada 15 grammas 100 réis. 
Livros, jornaes, e outros impressos, amostras de

1 4 4  TABELLAS CIVIS

fazenda, etc. — cada 50 graminas . .  30 réis.
Premio de registo.................................. 100 réis.
Aviso de recepção................................ 40 réis
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Cartas que não vierem franqueadas— cada 15 

grammas............................................. 150 réis.
B razil

, J P e lo s  p a q u e t e s  s u b s i d i a d o s

Carlas
Franquia facultativa por meio de sellos do correio portuguez
Cada 15 grammas.................................. 100 réis·
Subindo Í00 réis em cada 15 grammas ou frae- 

ção d’este peso.
Jornaes politicos, iliterarios, scientificos e industriaes, cintados

Franquia obrigaioria por meio de sellos do correio portuguez
Cada 50 grammas.................................. 20 réis,
Sabindo 20 réis em cada 50 grammas ou fraeção 

d’este peso.

Impressos de qualquer nutra natureza, livros, amostras de fazendas 
sem ralor e papeis de com m ercio, cintados 

Franquia obrigatória por meio de sellos do correio portuguez

Cada 50 grammas.................................. 30 réis.
Subindo 30 réis em cada 50 grammas ou fraeção 

d’este peso.
J ? e l o s  v a p o r e s  m e r c a n t e s  

e  n a v i o s  c ie  v e l a

Carlas
Franquia facultativa por meio de sellos do correio portuguez
Cada 15 grammas.................................. 50 réis.
Subindo 50 réis em cada 15 grammas ou fraeção 

d’este peso.
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Jêrnacs politicos, litterarioS, seienlilicos o Industriaes, cintados 

Franquia obrigatória por meio do sellos do correio portuguez

Cada 60 grammas.................................. 10 réis.
Subindo 10 réis em cada SO grammas ou fracção 

d’este peso.

Impressos de qualquer outra natureza, iirros , amostras de fazendas 
sem valor c papeis de com m errio, fintados

Franquia obligatoria por meio de sellos do correio portuguez

Cada 50 grammas.................................. IS réis.
Subindo 15 réis em cada 50 grammas ou fracção 

d’este peso.
São admittidas a registo as correspondencias 

de qualquer natureza, e por ellas se cobrará em 
sellos postaes, alem do porte competente, opre- 
mlo fixo de 100 réis, quer tenham de ser expe­
didas pelos paquetes subsidiados, quer pelos va­
pores mercantes ou navios de véla.

Se os remetientes pretenderem aviso de rece­
pção, pagarão por este, tambem em sellos pos­
taes, o porte de 40 réis.

Pelas cartas procedentes do imperio do Bra­
zil sem franquia, ou com franquia insufficiente, 
cobrar-se-hão no acto da entrega os seguintes 
portes :
Cada 15 grammas. . . . . « .......................  150 réis

Quanto aos outros paizes da America do Sul, 
nenhuma alteração ha por agora nos portes e 
peso das respectivas correspondencias, quer ex­
pedidas, quer recebidas,
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VALES DO COBRE.IO

Todos os liéis das administrações e directores 
do correio têem a faculdade de sacar vales do 
correio.

Até á quantia de S0$000 réis cada urn, sendo 
pagaveis pelos propostos de recebedores de co­
marca.

Até á quantia de 100,1000 réis cada um, sendo 
pagaveis pelos proprios recebedores de comarca.

Até á quantia de 200¡$000 réis cada um sen­
do pagaveis por qualquer dos thesoureiros pa­
gadores dos districtos e pelo thesoureiro da di- 
recção geral dos correios.

Por conseguinte bastará que cada um saiba se 
na localidade ha proposto do recebedor, se o 
proprio recebedor da comarca, se o thesoureiro 
pagador do districto para saber a quantia que 
póde enviar pelo vale do correio.

Pelo que quem tiver a effectuar maior remes­
sa de dinheiro podel-o-ha fazer em correios suc­
cessivos.

O premio da remessa ó de 1 %  por cento.
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TABELLA 12.a

DIREITOS PAROCHIAES NAS FREGUEZIAS DE LISBOA

liaptismos e casamentos
Sem capa 800, com capa 13200; fóra da Igreja 

Parochial 63400.
N. B. Entas quantias pertencem ao Parocho; 

ao Thesoureiro se dará o equivalente da metade 
do que se dá ao Parocho.

Enterros
Corpo á terra— A mão; Offerta 900, Acom­

panhamento 600; de sege, ÓtVerta 1 ¿>200. Acom­
panhamento 800.

Caixão á cova— Á mão; Offerta 2-3400, Acom - 
panhamento 13600; de sege, O Oferta 33600, 
Acompanhamento 23400.

D e Berlinda— Offerta 93600, Acompanha­
mento 6.3400.

De Coche, com Berlinda, ou sem ella— Offerta 
193200, Acompanhamento 123800.

N. B. Estas quantias pertencem aos Parochos, 
os quaes não serão obrigados a acompanhar a pé 
fôra dos limites das suas respectivas Freguezias; 
ao Thesoureiro se dará o equivalente da metade 
da quantia que se dá ao Parocho pelo acompa­
nhamento. ,

Eiicouimenilações cantadas
Por cada uma ao Parocho 13800; ao Thesou­

reiro 600.
N. B. As rezadas são gratuitas.
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Ollicio de nove lições, e Missa cantada de cor­
po presente, ao Parocho 64400; ao Thesoureiro 
3,4200.

Resto da cêra da tarima e Altares (excepto do 
Santíssimo) ao Parocho dois terços; ao Tnesou- 
reiro um terço.

Festividades
Missa cantada na Igreja Parochial — De in­

strumental, ao Parocho 14800, ao Thesoureiro 
600; a Orgão ou Cantochão, ao Parocho 14200; 
ao Thesoureiro 400.

Missa cantada fóra da Igreja Parochial— De 
instrumental, ao Parocho 24400 : ao Thesoureiro 
800; a Orgão ou Cantochão, ao Parocho 14800; 
ao Thesoureiro 600.

Matinas e Laudes— Ao Parocho 2.4400; ao 
Thesoureiro 480.

Procissões fóra da Igreja nos limites da F re­
guezia— AoV&roeho 14200; ao Thesoureiro 400.

Procissões fóra dos limites da Freguezia— Ao 
Parocho 24400; ao Thesoureiro 800.

Manhãs de Domingo de Ramos, Quinta, Sexta 
e Sabbado Santo, Ascensão e Candeias— Em cada 
uma ao Parocho 24400; ao Thesoureiro 800.

Cartorio
Banhos de tres denuncias 480, de uma 120.
Mandados de publicandis 480.
Certidões de Baptismo, Casamento e Obito 240.
N. B. Certidões de Obito de pobres, e Atiésta­

nos de pobreza de finados tambem pobres serão 
gratuitos.

1 4 9
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Abrir assentos por despacho de Auctoridade 
Superior Ecclesiastica 800.

Buscas até 20 annos gratis;, d’ahi para traz 
cada anno 60.

Attestados de vida 240.
N. B. Attestados relativos a. Pensionistas,  que 

recebam do Estado menos de o0¿)O00 réis por 
anno, a amas de Expostos, ou a pobres serão 
gratuitos.

Informação fechada sôbre Requerimento a in­
teresse de Parte (não pobre) 480.

Informação aberta (não relativa a pobre) 240.
Cada arvore de geração 800.
Conhecenças, ou deriscas, cada pessoa SO.
Os estylos em quanto aos direitos da Fabrica 

continuam como até agora. Os baptismos, e en­
terros dos Expostos continuam a ser gratuitos.

150





TABELLAS GIVIS1 5 2

Torres Bad. Poslos
encarregados do toque

Monserrate.. 
Santa Izabel. 
Estrella........

Necessidades...........

S. Francisco de Paula
Santos o Velho.........
Paulistas...................
Chagas.....................
S. Roque..................

Martyres...................
S. Paulo...................

Olivaes.....................
Boa Hora e Ajuda.. 
Alcantara (S. Pedro)

Belem e Casa Pia...  
Bemfica e S. Sebas­
tião.

Carnide e Odivellas j 
Cessando o' fogo.. . .

22
23
24

2a

26
27
28
29
30

31
32

33
34
33

36
37

38 
7

Amoreiras.
Rua da Estrella.
Buenos Ayres, Boa 
Morte e Rúa da Es­
trella.

Quartel em Alcan­
tara.

Pau da Bandeira.
Caminho Novo.
Junto á Igreja.
Rua das Flores.
Rúa da Barroca e S. 
Pedro de Alcantara.

Largo do Picadeiro.
Ribeira Nova e Caes 

do Sodré.
Casa do Regedor.
Calcada de D. Vasco.
Praça de Armas, Ta­

pada e Junqueira.
IGuarda da Casa Pia.
! Casas dos Regedores.
I
! Casas dos Regedores.



HISTORIA

FAMILIA HEAL

O Sr. Ü. Luiz I, Rei de Portugal e dos Algar- 
ves, etc., n. a 31 de Out. de 1838 : subiu ao 
throno por morte de seu Augusto Irmão o Sr.
D. Pedro V, em di de Noy. de 1861: foi procla­
mado Rei em 22 de Dez. do dito anno : casou 
por procuração em Turim a 27 de Set. de 1862, 
e em Pessoa no dia 6 de Out. do mesmo anno com

Sua Magestade a Rainha a Senh. D. Maria 
P u  de Saboya, n. a 16 de Out. de 1847, filha 
do Rei Auctor Manuel II.

FILHOS

1. ° 0  Serenis. Sr. D. Carlos Fernando, Prin­
cipe Real, n. a 28 de Set. de 1863.

2. ° 0  Serenis. Sr. Inf. D. Affonso Henrique, 
Duque do Porto, n. a 31 de Jul. de 1865.

PAE DE SUA MAGESTADE EL-REI

0  Sr. D. Fernando Augusto de Saxe-Cobur- 
go-Gotha, n. a 29 de Out. de 1816: casou por 
procuração em 1 de Jan. e em Pessoa em 9 de 
Abril de 1836 : viuvo desde 15 de Nov. de 1853 : 
g desde então regente do Reino ató 16 de Set. de 
igab : casou em segundas nupcias a IO de Jun.

\869 com D. Elisa, Condessa de Edla.
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IRÍSAOS DE EL-REI

1. ® O Serenis. Sr. Inf. D. Augusto, Duque de 
Coimbra, Condestavel de Portugal, n. a 4 de Noy. 
de 1847.

2. ° Λ  Serenis. Senti. Inf. D. Maria Anna. Veja­
se Saxonia

3. ° A Serenis. Senh. Inf. D. Antonia. Veja-se 
Prussia.

TIOS DE EL-REI

Filhos do Sr. D. João VI, imperador e Rei γ  tnt t í)  de Mareo de 1 8 2 6 , 
e da Senil. D. Carióla Joaquina, Imperatriz, e Rainha f  em 7 de 
Jan. de 1830)

í.° ( O Sr. D. Miguel de Bragança, f  em 14 
de Nov. de 1866.) A sua Viuva 

Á  Serenis. Senil. D. Adelaide Sofia, Princeza de 
Loewenstein-Rosenberg, n. a 3 de Abr. de 1831: 
c. em 24 de Set. de 1851 : v. desde 14 de Nov. 
de 1866.

FILHOS

(i.°) À Serenis. Seah. D. Maria das Neves, V e j a s e  Hespanha. 
(2.°) 0  Sr. D. Miguel de Bragança, n. a 19 de Set. de 1853. 
(3.°) A Serenis. Senh. D. Maria Thereza, V e j a s e  Austria.
(4.°) A Serenis. Senh. D. Maria José Beatriz, V e ja s e  Baviera. 
(3.°) A Serenis. Senh. D. Aldegundes de Jesus Maria, V e ja s e  

Parma.
(6.°) A Serenis. Senh. I). Maria Anna, n. a 13 de Jul. de 186!. 
(7.°) A Serenis. Senh. D. Aferia Antonia, n. a 28 de Nov. dc 

1862.
2. ° (A  Serenis. Senh. Inf. D. Maria Thereza, 

f  em 19 de Jan. de 1874.)
3. ° (A  Serenis. Senh. Inf. D. Izabel Maria, + 

em 21 de Abril de 1876.)



MINISTERIO
ATÉ 9 DE NOVEMBRO DE 4876

Presidente do Conselho de Ministros,  e Minis­
tro da Gaerra-Antonio Maria de Footes Pereira 
de Mello.

Reino-Antonio Rodrigues Sampaio.
Justiça e Ecclesiasticos-Augusto Cesar Bar­

jona de Freitas.
Fazenda-Antonio de Serpa Pimentel.
Estrangeiros e (interino) da Marinha e Ul- 

tramar-João de Andrade Corvo.
Obras Publicas. Commercio e /wd«síria-An­

tonio Cardoso Avelino.
EM 9 DE NOVEMBRO DE 1876

Justiça e Ecclesiasticos-Antonio Cardoso Ave­
lino.

Obras Publicas, Commercio e Industria-Lou­
renço Antonio de Carvalho.

EM 5 DE MARÇO DE 4877
Presidente do Conselho de Ministros, e Mi­

nistro do Reino e (interino) dos Estrangeiros- 
Marquez d’Avila e de Bolama.

Justiça· e Ecclesiasticos-José de Sande Maga­
lhães Mexia Salema.

Fazenda-Carlos Bento da Silva.
Guerra (interino)-Antonio Florencio de Sousa 

Pinto.
Marinha e Ultramar -José de Mello Gouveia.
Obras Publicas, Commercio e Industria-Joño 

Gualberto de Barros e Cunha.
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E.M 1U UE SETEMBRO DE 1877 

Fazenda (interino)-José de Mello Gouveia.

l o t i

PRIN CIPAES FAMILIAS R EINANTES,
E D ESTH ROÑADAS

(Com o tem vindo no Almanak de Gollia) 
AUSTRIA

Francisco José, Imp. da Austria, e Rei de Hun­
gria, n. a 18 de Agosto de 1830 : succedeu a seu 
tio o Imp. Fernando I, em virtude da abdicação 
de 2 de Dez. de 1848, e renúncia de seu pae o 
Arçhid. Francisco Carlos: coroado Rei de Hun­
gria em 8 de Jun. de 1867 : casou em 24 de 
Abril de 1854 com a

imp. Rainha Izabel Amelia, filha de Maximi­
liano, Duque de Baviera, n. a 24 de Dez. de 1837.

FILHOS

1. ° Gisella Luiza Maria, n. a 12 de Jul. de 1856.
2. ° Rodolfo Francisco Carlos José, Principe 

Imp. da Austria, e Real de Hungria, n. a 21 de 
Agosto de 1858.

3. ° Maria Mathilde, n. a 22 de Abril de 1868.
9

IRWÂOS DO IMPERADOR

l.° Carlos Luiz, n. a 30 de Jul. de 1833 : casou 
em terceiras nupcias a 23 de Jul. de 1873 com 
a Senh. D. Maria Thereza, filha do def. Sr. D.



Miguel de Bragança, e da Senil. D. Adelaide 
Sofia, Princeza de Loewenstein-Rosenberg, n. a 
24 de Agosto de 1855.

[ F ra n c is co  Fernando, n. a 48 de Dez. de 1863. 
F ilh o s  do 2.° < O th on  Francisco, n. a 21 de Abril de 1865. 

m a tr im o n io  i F e r n a n d o  Carlos, n. a 27 de Dez. de 1868.
( M a rg a r id a  Sophia, n. a 13 de Maio de 1870.

F ‘m a tr im o n fo  ji I a r ia  Ann™ciada, »· « 31 de Julho de 1876.
2.° Luiz José, n. a 15 de Maio de 1842.
O Archid. Francisco Carlos, pae do lmp. filho 

do def. Imp. Francisco 1, n. a 7 de Dez. de 
1802: renunciou a successão ao throno pelo 
acto de 2 de Dez. de 1848 a favor de seu filho, 
o actual lmp.

Maria Clementina, tia do lmp., n. em 1 de 
Março de 1798,viuva desde 10 de Março de 1851 
de Leopoldo de Ñapóles, Principe de Salerno.
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BADEN

O Gram-Duque Frederico Guilherme, n. a 9 
de Set. de 1826 : succedeu como regente, a seu 
pae o Gram-Duque Leopoldo, em 24 de Abril de 
1852 em logar de seu irmão Luiz; e tomou o 
litulo de Gram-Duque, em 5 de Set. de 1856: 
casou em 20 do mesmo mez e anno com a

Gram-Duqueza Luiza Maria, filha doRei Frede­
rico Guilherme da Prussia, n. a 3 de Dez. de 1838.

FILHOS

l.° Frederico Guilherme, Principe hered., n. a 
9 de .lui. de 1857.



HISTORIA

2. ° Sofia Maria Victoria, n. a 7 de Agosto de 1862.
3. ° Luiz Guilherme, n. a 12 de Jun. de 1863,

1 38

IRMÃOS 00 GRAM-DUQUE

1. ° Alexandrina Luiza. V ejase  Saxe-Coburgo- 
Gotha.

2. ° Luiz Guilherme Augusto, n. a 18 de Dez. 
de 1829: casou a 11 de Fev. de 1863 com

Maria Maximiliana, filha do def. Maximiliano, 
Duque de Leuchtenberg, n. a 16 de Out. de 1841.

i Sofia M aria, n. a 26 de Jal. de i 8 6 0 .
M axim iliano Alexandre, n. era 10 de Jul. de 1867.Filhos

3. ° Carlos Frederico, n. a 9 de Março de 1832: 
casou morganaticamente a 17 de Maio de 1871 
corn

Rosalia Luiza, Condessa de Rhena, n. a 10 
de Jun. de 1843.

4. ° Maria Amelia, n. a 20 de Nov. de 1834: 
casada a 11 de Set. de 1858 com Ernesto, Prin­
cipe de Linange, n. a 9 de Nov. de 1830.

5. ° Olga Feodorowna, antes Cecilia Augusta. 
V ejase  Russia.

TIO DO GRAM-DUQUE

Maximiliano Frederico, n. a 8 de Dez. de 1796.

PRIMAS DO GRAM-DUQUE

(l i l i ia i ilf l.uitlierine Luiz, (io  do Gram-Duque f  em 11 de Out. 
de 1 8 5 9 , e de Izabel'JIesandrina de Wurtemberg 

-j- a 5  de Dez. de 1861 )
1.* Sopa Paulina, n. a 7 de Agosto de 1834 : 

casou a 9 de Nov. de 1858 com· o Principe Wol- 
demar de Lippe, n. a 18 de Abril de 1824.
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I a Paulina Sofia Izabel, n. a 18 de Dez. de 183o.
3.a Leopoldina Guilhermina, n. a 22 de Fev. 

de 1837 : casou a 24 de Set. de 1862 com Her­
mann, Principe de Hohenloe-Langenbourg, n. a 
31 de Agosto de 1832.

Josefina Frederica (filha dos defuntos Gram- 
Duque Carlos Luiz, e Estephania Luiza). Veja­
se Prussia-Hohenzolern-Sigmaringen.

María Amelia, suairmã,n. a l l  deOut. de!817: 
viuva deGuilh., Duque de Hamilton, desde 13 de 
Jul. de 1863.

BAVIERA

O Rei Luiz II, n. a 25 de Agosto de 1843 : 
succedeu a seu pae, o Rei Maximiliano José II, 
em IO de Março de 1864.

Othon Guilherme, irmão do Rei, n. em 27 de 
Abril de 1848.

TIOS DO REI

l.° Leopoldo Carlos, n. a 12 de Março de 1821 : 
viuvo de Augusta Ferdinanda, filha de Leopoldo 
II, de Toscana, desde 26 de Abril de 1864.

F IL H O S

(í.°) Luiz Leopoldo, n. a 7 de Jan. de 1845: 
casou com a Archid. Maria Thereza, filha do 
def. Duque Fernando, Archid. de Austria: n. a 
2 de Jul. de 1849.

I L e o p o ld o  Fernando, n. a 18 de Maio de 1869. 
A ld eg u n d es, n. a 17 de Out. de 1870.

Maria Thereza, n. a 6 de Jul. de 1872.
Carlos M a r ia , n. no l .ú de Abril de 1874.
Francisco Leopoldo, n. a IO de Out. de 1875.

la t í



UISTOIUA

(2.u) Leopoldo Maximiliano, n. a 9 de Fev. de 
1846: cazado a 20 do Abril de 1873 com 

Gizela Luiza Maria. Veja-se Austria.
r Λ  Iz a b e l  Maria, n. a 8 de Jau. de 4874.

( A u g u s ta  Maria, n. a 28 de Abril de 187õ.
(3.°) Theresa Carlota, n. a 12 de Nov. de I860. 
(4.°) Francisco José Arnidfo, n. a 6 de Jul. de 

1852.
2.° Aldegundes Augusta. Vejase Modena..
D. Amelia Filippina Pilar, iilha do defunto Inf. 

de Hespanha D. Francisco de Paula, viuva desde 
21 de Set. de 1875 de Adalberto Guilherme, n. a 
12 de Out. de 1834.

¡ L u iz  F e r n a n d o , n. a 22 de Out. de 1839.
A ffon so  Maria, n. a 24 de Jau. de 1862.

Maria I z a b e l Elvira, d. a 31 de Agosto de 1863. 
¡E lv i r a  Alexandrina, n. a 22 de Nov. de 1868 
\ C la ra  Eugenia, n. a 11 de Out. de 1873.

SEGUNDOS TIOS DO REI ACTUAL 
*

I.» Amelia Augusta. Veja-se Saxonia.
2.° Maria Anna. V ejase Saxonia.
3." Luiza Guilhermina, n. em 30 de Agosto 

de 1808: casada com Maximiliano José, do Ra­
mo Ducal de Duas-Pontes-Birkenfeld.

F IL H O S

l.° Luiz Guilherme, n. a 21 de Jun. de 1831; 
renunciou o direito de'successâo em o morgado 
a favor de seu irmão Carlos Theodoro; casou 
morganaticamente com Henriqueta Frederica, 
Baroneza de Walbersee.

2.° Carolina Helena, n. a 4 de Abril de 1834;

1 60



\ ¡uva de Maximiliano, Principe de Thurn c Ta­
xis.

3.° Isabel Amelia, Veja-se Austria,
i.» Carlos Theodora, Duque de Baviera, n. a 9 

de Agosto de 1839 : viuvo desde 9 de Março de 
1867 de Sofia Maria, filha do Rei de Saxe ; casou 
em segundas nupcias a 29 de Abril de 1874 com 
a Senil. D. Mana José Beatriz, filha do def. D. 
Miguel de Bragança, e da Senh. D. Adelaide So­
fia, Princeza de Loevvenstein-Rosenberg, n. a 19 
de Março de 1857.
FwtriVnfo\Amelia Maria’ »· a 24 de Dez· de 1S63·
Fmûrimoîi’o\Solia Adclaide·· "· a 22 de Fe'· de 1873·

5. ° Maria Sofia Amelia, V ejase  Nápoles.
6. ° Mathilde Ludovina, V ejase  Nápoles.
7.0 Sofia Carlota, V ejase  França.
5.0 Maximiliano Manuel, n. a 7 de Dez. de

1849.
BELGICA

O Rei Leopoldo II, n. a 9 de Abril de 1835 : 
succedeu a seu pae Leopoldo I em IO de Dez. 
de 1865 : casado a 22 de Agosto de 1853 com 

A Rainha Maria Henriqueta, Archid. d’Aus- 
tria, filha do def. José, Palatino da Hungria, η. 
a 23 de Agosto de 1836.

FILHOS

1.0 Luiza Maria n. a 18 de Fev. de 1858. 
à.0 Estephania Clotilde, n. a 21 de Maio de 1864,

* 3.0 Clementina Alberta, n. a 30 de Jul. de 1872.
o
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IRMÃOS DO REI

1. ° Filippe Eugenio, Conde de Flandres, n. 
em 24 de Março de 1837: casado com

Maria Luiza de Hohenzolern-Sigmaringen, n. 
a 17 de Nov. de 1845.

I B a u d u in o  Leopoldo, n. a 3 de Jun. de 1869.
)  HeririquetOL Maria, n. a 30 de Nov. de 1870.
j J osepk in a  Carolina, n. a 18 de Outub. dc 1872.
( A lb e r to  Leopoldo, n. a 8 de Abril de 1875.

2. ° Maria Carlota, ex-Imperatriz do Mexico, 
viuva do Imperador Maximiliano desde 19 de 
Jun. de 1867, n. a 7 de Jun. de 1840.

BRAZIL

O Imp. D. Pedro II, n. a 2 de Dez. de 1825, 
suhiu ao throno sub tutella, em virtude do aclo 
de abdicação de seu Augusto pae, o Imp. D. Pe­
dro I, em *7 de Abril de 1831 : tomou as redeas do 
governo em 23 de Jul. de 1840: foi coroado em 
18 de Jul. de 1841: casou por procuração em 
30 de Maio, e em pessoa a 4 de Set. de 1843 
com a

Imp. D. Thereza Christina, de Nápoles, n. em 
14 de Março de 1822.

FIEHS DO IMPERADOR

D. Izabel Christina, ». a 29 de Jul. dc 1846: 
casou a Io de Ont. de 1864 com

Luiz Filippe de Orleans, Conde d’Eu, filho do 
Duque de Nemours, n. a 28 de Abril de 1842.

Λ '. , .  seu filho, n. a 15 de Out. de 1875.
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NETOS DO IMPERADOR
(Filhos île D. Leopoldina Thereza 2 .a ilh a  do Imp. f a  7 de Fev. 

de 1 8 7 1 , e de Luiz Augusto, filho do Priuc. Augusto 
de S aic-toburgo-C olhaJ

d.° D. P e d r o  Angusto, n. a 19 de Março de 1866.
2. ° A u g u s to  Leopoldo, n. a 6 de Dez. de 1867.
3. ° José Fernando, n. a 21 de Aïaio de 1869.
4. ° L u iz  Gastâo, n. a 15 de Set. de 1870.

IRMÃS DO IMPERADOR
1. a D. Januario, Maria. V ejase  Ñapóles.
2. a D. Francisca Carolina. Veja-se França, Ra­

mo Orleans.
DINAMARCA

O Rei Christiano IX, filho do def. Duque 
Guilh. de Schleswig-Holstein-Sonderbourg-Glu- 
cksbourg, n. a 8 de Abril de 1818 : succedeu ao 
def. Rei Frederico VII ern 15 de Nov. de 1863, 
em virtude da lei de hereditariedade de 31 de Jul. 
de 1853 : casou a 26 de Maio de 1842 com

A Rainha Luisa Guilhermina, de Hesse-Cas- 
sel, n. a 7 de Set. de 1817.

FILHOS
l.° Christiano Frederico, Principe Real, n. a 

3 de Jun. de 1843: casou a 28 de Jul. de 1869 com
Luiza Josefina, Princeza Real, filha de Car­

los XV, Rei da Suecia, n. a 31 de Out. de 1851.
1 C h r is tia n o  Carlos, n. a 26 de Set. de 1870.
Christiano C a rlo s , n. a 3 de Agosto de 1872.

Luiza Carolina, n. a 17de Agosto de 1875.
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2. ° Alexandra Carolina. Vejase Inglaterra.
3. ° Christiano Guilherme Jorge. Vejase Grecia,
4. » Maria Dagmar. Veja-se Russia.
5. ° Thyra Amelia, n. a 29 de Set. de 1853.
6. " Waldemar,  n. a 27 de Out. de 1838.

IRMÃOS DO REI
1. ° Frederica Carolina, Duqueza de Anhalt- 

Bernbourg, viuva do Duque Alexandre Carlos, 
n. a 9 de Out. de 1811.

2. ° Carlos, Duque de Scldeswig-Holstein-Son- 
derbourg-Glucksbourg, n. a 30 de Set. de 1813: 
casado com

Guilhermina Maria, filhado defunto Rei de Di­
namarca Frederico VI, n. em 18 de Jan. de 1808.

3. ° Frederico, n. em 23 de Ont. de 1814 : ca­
sado com

Adelaide Christina, filha do def. Principe Jorge 
de Schaumbourg-Lippe, n. a 9 de Março de 1821.

1 Maria Carolina A u g u s ta , n. a 27 de Fev. de 18U. 
F r e d e r ic o  Fernando, n. a 12 de Out. de 1855.

L u iz a  Carolina, n. a G de Jan. de 1858.
M a ria  Guilhermina, n. a 31 de Agosto de 1859. 
A lb e r to  Christiano, n. a 15 de Março de 1803.

4.° Guilherme, n. a 10 de Abril de 1816.
8.° Luiza (abbadeça no convento de Itzehoe), 

n. a 18 de Nov. de 1820.
6.“ Julio, n. a 14 de Out. de 1824.
7.° João, n. a S de De», de 1825.

BISAVÔ MATERNO
(O  def. Rei de Dinamarca Frederico V, + em 14 

de Jan. de 1766.1

m
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SEUS FILHOS

i." (O  def. Rei Fredencò VI, f  et» 3 de Dez. 
de 1839.)

¡ ■Carolina, viuva do Femando, Principe hered. de Di­
namarca, n. a 28 de Out. de 1793.

G u ille r m in a  Maria. V e j a s e  acima.
2.° ÍO def. Reí Christiano VIII, f  em 20 de Jan. 

de 18i8.) A sua viuva
A Rainha Carolina Amelia, filha do def.-Fre­

derico Christiano, Duque de Schleswig-Holstein- 
Sonderbourg-Augustenbourg, n. a 28 de Jun. de 
1796.

FRANÇA
lêepribK ca

Proclamação da Republica a 4 de Set. de 1870. 
Pela lei de Fev. de 1878 o Podér legislativo é 
exercido por duas Assembléas, a Camara dos 
Deputados o o Senado. A Camara é eleita por 
suffragio universal ; o Senado compõe-se de 300 
cavalheiros, 22o eleitos pelos departamentos e 
colonias, 78 pela Assembléa nacional. O Presi­
dente da Republica é eleito pela maioria absoluta 
de votos dos dois corpos legislativos, reunidos 
em Assembléa nacional. A sua nomeação dura 
sete annos e póde ser reeleito.

Presidente daRepublica o Marechal Mac-Mahon, 
Duque de Magenta, nomeado por sete annos na 
sessão da Assembléa nacional de 20 de Nov. de 
1873.

RAMO IMPERIAL

(A  familia Bonaparte é declarada decaída do
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throno pd a  Assembléa nacional a 28 de Fev. de 
1871. O Imperador Napoleão protesta contra esta 
declaração a 6 de Março do mesmo anno.)

( O def. lmp. Napoleão III, Carlos Luiz + em 
9 de Jan. de 1873.) A sua viuva 

lmp. Eugenia Maria de Gusmão e Portocar- 
rero, Condessa de Teba, Marqueza de Moya, filha 
do Conde Manuel de Montijo, Duque de Peñe­
rando, n. a 5 de Maio de 1826.

Napoleão Eugenio Luiz João José, Principe 
Imperial, n. a 16 de Março de 1856.

PRIMOS 00 IMPERADOR
(Flllios de Jeronjm o Napoleão -j- em 21 de Jim. de 1 8 6 0 , 

e de Frederica Catharina de Wurtemberg 
γ  a 28  de S or. de 1 8 3 5 .)

1. ° Mathilde Leticia, n. em 27 de Maio de 
1820: casou em 1841 com o Principe Anatolio 
Dernidoff de S. Donato; viuva desde 18 de Maio 
de 1870.

2. ° Napoleão José, n. em 9 de Set. de 1822 : 
casou em 30 de Jan. de 1859 com

Clotilde Maria, filha do Rei de Sardenha, Vi­
ctor Manuel, n. em 2 de Março de 1843.

/ l .°  Napoleão V ic to r  Jeronymo Frederico, n. a 18 de 
\ Jul. de 1862.

F ilh o s lZ .0 Napoleão L u iz  José Jeronymo, n. em 16 de Jul. 
de 1864.

\3.° M a ria  Leticia, n. a 20 de Dez. de 1866.

RAM O  BOURBON

Henrique Carlos, Duque de Bordeaux, filho de 
Carlos Fernando de Artoi, Duque de Berry, n.

1 6 0
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cm 29 de Set. de 1820: o Reí Carlos X  abdi­
cou em seu filho o Delfim Luiz Antonio, e este 
renunciou os seus direitos á corôa a favor do 
Duque de Bordeaux em 2 de Agosto de 1830 : 
por causa da revolução saiu de França com toda 
a Familia Real em 16 de Agosto do mesmo an­
no, e tomou o titulo de Conde de Chambord : 
casou em 16 de Nov. de 1846 corn

Maria Thereza, filha do def. Duque de Modena 
Francisco IV, n. em 14 de Jul. de 1817.

RAMO ORLEANS

Luiz Filippe de Orleans, Conde de Paris, filho 
do def. Fernando Filippe, Duque de Orleans, n. 
em 24 de Agosto de 1838: seu avô, o Rei Luiz 
Filippe, abdicou n’elle a corôa em 24 de Fev. de 
1848 : casou em 30 de Maio de 1864 corn

Maria Izabel, sua prima, filha do Duque de 
Montpensier, n. a 21 de Set. de 1848.

FILHOS
1. ° Maria Amelia, n. a 28 de Set. île 1863.
2. ° Luiz Filippe Roberto, n. a 6 de Fev. de 

1869.
3. ° Helena Luiza, n. a 16 de Jun. de 1871.
Roberto Filippe, irmão do Conde, Duque do

Chartres, n. a 9 de Nov. de 1840: casou a 11 de 
Jun. de 1863 com

Francisca Maria, filha de Francisco Fernan­
do. Principe de Joinville, n. a 14 de Agosto de 
1844.

167
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! i .u M a ria  Amelia, a. a 13 de Jau. de 1865.
2.° R o b er to  Francisco, n. a 11 de Jan. de i860.

3.° H e n r iq u e , n. em 16 de Out. de 1867.
i .°  A Princeza M a rg a r id a , n. a 25 de Jan. de 1869.
5.° Λ\.. η. a 4 de Sot. de 1874.

1(38

TIOS DO CONDE
1. ° Luiz Carlos, Duque de Nemours, n. em 

25 de Out. de 1814: viuvo desde 10 de Nov. de 
1857, de D. Victoria Augusta, de Saxe-Coburgo- 
Gotha.

/ l . °  L u iz  Filippo, Conde d'Eu. V e j a s e  Brazil.
2.° F e r n a n d o  Filippe, Duque de Alençon, n. a 42 de 

Jul. de 1844 : casou a 28 de Set. de 1868 com Sophia  
Carlota, Duqueza de Baviera, filha de Maximiliano 
José, Duque de Duas-Pontes-Birkenfcld, n. em 22 

FilhosI de Fev. de 4847.
L u iz a  Victoria, sua filha, n. a 9 de Jul. de 1869. 
Filippe Maximiliano, seu filho, n. a 28 de Jan. de 

1872.
. 3.° M a r g a r id a  Adelaide, n. a 16 de Fev. de 1846.
\4.° B r a n c a  Maria, n. a 28 dc Out. de 1837.

2. ° Maria Clementina, Princeza de Orleans, 
Veja-se Saxe-Coburgo-Goíha.

3. ° Francisco Fernando, Principe de Joinville, 
n. a 14 de Agosto de 1818 : casou no l.° de Maio 
de 1843 com

D. Francisca Carolina, irmã do Imp. do Bra­
zil, n. a 2 ,de Agosto de 1824.

1 F ra n cis ca  Maria. V e j a s e  n e im a .
P e d r o  Filippe, Duque de Penlliievre, n. a 4 de Nov. 

de 1845, Losar-tenente da marinha franceza.
i.° Henrique Eugenio, Duque de Aumale, n . 

a 16 de Jan. de 1822.
5.° Antonio Alaria, Duque de Montpensier. Ve­

ja s e  Hespanha.
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GRECIA

Jorge I, filho de Christiano IX, Reí de Di­
namarca, n. a 24 de Dez. de 1845: acceitou a 
corôa da Grecia, que lhe foi offerecida pela 
Assembléa Nacional Grega, ern virtude do pro­
tocolo assignado em Londres em 5 de Jun. de 
1863 pelas tres potencias protectoras, Inglaterra, 
França, e Russia: casou em 27 de Out de 1867 
com a

Rainha Olga Constantinowna, Jilha do Grana- 
Duque Constantino da Russia, n. a 3 de Set. de 
185!. FILHOS

1. ° Constantino, n. a 2 de Agosto de 1868.
2. ° Jorge, n. a 25 de Jun. de 1869.
3. ° A Princeza Alexandra, n. a 30 de Agosto 

de 1870.
4. ° Nicolau, n. a 21 de Jan. de 1872.
5. ° A Princeza Maria, n. a 3 de Marco de 

1876,
HESPANHA

BASIC BOURBON

D. Affonso Francisco, Principe das Asturias, 
n. a 28 de Nov. de 1857; foi acelamado Rei de 
Hespanha a 31 de Dez. de 1874 com o nome de 
Alfonso XII. IRISAOS

l.° D. Maria Izabel, n, a 20 de Dez. de 1851 : 
viuva desde 26 de Nov. de 1871 de D. Caetano 
Maria, Conde de Girgenti.
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2. ° D. Maria do Pilar, n. a 4 de Jun. de 1801.
3. ” D. Maria da Paz, n. a 23 de Jun. de 1862.
4. " D. Maria Eulalia, n. a 12 de Fev. de 1864.
D. Maria Izabel II, sua mãe, n. a 10 de Out.

de 1830 : succedeu a seu pae o Rei Fernando Vil, 
em 29 de Set. de 1833, em virtude de successão 
decretada em 29 de Março de 1830: foi procla­
mada em 8 de Nov. de 1843: deixa a Hespanha 
a 30 de Set. de 1868, em consequência da Re­
volução, que a declarou decaída do throno, e 
toda a sua descendencia : parte para França, onde 
protesta contra os actos revolucionarios: renun­
cia a 23 de Jun. de 1870 em favor de seu filho 
Affonso as pretenções ao throno: casou a 10 de 
Out. de 1846 com

D. Francisco de Assis, seu primo, n. em 13 
de Maio de 1822.

D. Maria Luiza, irmã da Rainha, n. a 30 de 
Jan. de 1832: casou a 10 de Out. de 1846 com

Antonio Maria, Duque de Montpensier, tio do 
Conde de Paris, n. em 31 de Jul. de 1824.

11.0 D. Maria I z a b e l , casou com o Conde de Paris V e­
j a s e  França R a m o O r le a n s .

2.° I). Maria C h r is t in a , n. a 29 de Ont. de 4852.
3.° D. M a r ia  das M e rc ês , n. a 24 de Jun. de I860.
4.° A n to n io  Luiz, n. a 23 de Fev. de 1866.

D. Maria Christina, mãe da Rainha, filha do 
def. Rei de Nápoles Francisco I, viuva do Rei 
Fernando VII, n. em 27'de Abril de 1806: re­
gente na menoridade de sua augusta filha: viu­
va desde 12 de Set. de 1873 das segundas nu­
pcias com D Fernando Muñoz, Duque de Rian- 
zares.
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PRIMOS DA RAINHA

(Filhos do 1 . °  matrimonio do II. Francisco do Paula f  era 1 3 do Aijosto 
de 1SIÎ5, c de B . LuizaXarlota, filha do def. Uei de ISapoles 

Francisco I, cm 20  de Jan. de 1811)

1. ° D. Izabel Fernanda, n. a 18 do Maio de 
1.821 : casada com Ignacio, Conde de Gurowsky.

2. ° D. Francisco de Assis, marido da llainha.
3. ° I). Henrique Maria, Duque de Sevilha ( f  em 

12 de Março de 1870).I D. H e n r iq u e  Pío, n. a 3 de Out. de 1848.
P·., ) D. F ra n cis co  Maria, n. a 29 de M arço de 1853.

' \ D. A lb e r to  Henriqne, n. a 22 de Fev. de 1854.
( D. M a r ia  del Olvido, n. a 28 de Set. de 1858.

4. ° D. Luisa Theresa, n. em 11 de Jun. de 
1824: casada com D. José Osorio de Moscoso e 
Carvajal, Conde de Trastamare, Duque de Sessa, 
grande de Hespanha de 1.a classe.

5. » D. Josefina Fernanda, n. em 23 de Maio 
de 1827, casada com D. José Guell y Renté.

6. ° D. Maria Christina. V ejase abaixo.
7. ° D. Amelia Philippina. Vejase Baviera.
D. João Carlos, primo da Rainha, filho do def. 

D. Carlos, Conde de Molina, n. em 13 de Maio 
de 1822: casado com

D. Maria Beatriz, filha do def. Francisco IV, 
Duque de Modena, n. em 13 de Fev. de 1824.

FILHOS
l.° D. Carlos Maria, duque de Madrid, n. a 3U 

de Março de 1848 : casado com Margarida Maria, 
Princeza de Parma, n. em 1 de Jan. de 1847.
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11." D. B r a n c a  da Conceição, n. a 7 de Set. de 1868. 
2.° D. T h iago  João, Principe das Asturias, n. a 27 

de Jun. de 1870.

3.° D. Elvira Maria, n. a 28 de Jul. de 1871.
4.° D. Maria B c a l r i z . n. a 21 de Marro de 1874. 

t5.° D. Maria A lic e , n. a ¿9  de Jun. de” 1876.
2.» D. Affonso Maria, n. a 12 de set. de 1849, 

casou a 25 de abril de 1871 com a 
Senil. D. Maria das Neves, filha do def. Sr. 

D. Miguel de Bragança, e da Senh. D. Adelaide 
Sofia, Princeza de Loewenstein-Rosenberg, n. a 
5 de. Agosto de 1852.

D. Maria Christina, prima da Rainha, n. a 5 
de Jun. de 1833 : viuva desde 13 de Fev. de 1875 
de D. Sebastião Gabriel, filho de D. Maria There- 
za, Princeza de Portugal e do lnf. D. Pedro Car­
los.

[ D. F ra n cis co  Maria, n. a 20 de Agosto de 1861. 
r v .- i . jD .  P e d r o  de Alcantara, n. a 12 de Dez. dc 1862.

1 ° M d . L u iz  de Jesus, n. a 17 de Jan. de 1864. 
f D. Affonso Maria, n. a 15 de Nov. de 18G6.

INGLATERRA

A Rainha Alexandrina, Victoria I, filha do 
def. Eduardo, Duque de Kent, irmão dos def. 
Reis Jorge IV e Guilherme IV, n. a 24 de Maio 
de 1819: succedeu a seu fio Guilherme IV, em 
20 de Jun. de 1837 : coroada em 28 de Jun. de 
1838: viuva desde 14 deJDez. de 1861 de Fran­
cisco Alberto de Saxe-Cohurgo-Gotha.

FILHOS
I.° Victoria Adelaide. V ejase  Prussia.
2.“ Alberto Eduardo, Principe de Galles, n. a



:) de Nov. de 1841 : casou a 10 de Março de 
1803 com

Alexandra Carolina, lillia do Reí Christiano IX 
de Dinamarca, n. no l.° de Dez. de 1844.

IA lb e r to  V ic to r , n. a 8 de Jan. de 1864.
J org e Frederico, n. a 3 de Jun. de 1865.

Luiza Victoria, o. a 20 de Fev. de 1867.
Victoria Alexandra, n. a 6 de Jnl. de 1868.
M a u d  Carlota, n. a 20 de Nov. de 1869.

3.° Alice Mathildes Maria, n. a 2ο de Abril de 
1843: casou com Frederico Guilherme Luiz, 
Principe de Hesse Darmstad, que n. a 12 de Set. 
de 1837.

4.° Alfredo Ernesto, n. a 0 de Agosto de 1844. 
casou a 23 de Jan. de 1874 com Maria Ale- 
xandrowna. Vejase Russia. 
μ·», J Alfredo Alexandre, n. a 45 de Oui. de 4874. 

n. a 29 de Out. de 1875.
5.° Helena Augusta, n. a 2a de Maio de 1840: 

casou com o Principe Christiano de Sleswig-Hols- 
tein-Sunderbourg-Augustenbourg, que n. em 22 
de Jan. de 1831.

Í C h ristia n o  V ic to r , n. a 44 de Abril de 1867.
A lb e r to  João, n. a 26 de Fcv. de 4869.

V ic to r ia  L u iz a ,  n. a 3 de Maio de 4870.
Francisca L u iz a ,  n. a 42 de Agosto de 4872.

0.° Luiza Carolina, n. a 18 de Março de 1848 
casou a 22 de Março de 1871 com John Douglas 
Sutherland, Marquez of Lome, filho do Duque 
de Argyll.

7.° Arthur Guilherme, n. no l.° de Maio de
1850.

8.° Leopoldo Jorge, n. a 7 de Abril de 1853.
9.° Beatriz Maria n. a 14 de Abril de 1857.

FAMILIAS «B IN A M E S  1 7 3



HISTORIA

Auijusta Guilhermiua, filha do del'. Frederico, 
Landgrave de Hessc-Cassel, viuva desde 8 de Jui. 
de 1850 de Adolfo, Duque de Cambridge, tio da 
Rainha, n. a 25 de Jul. de 1797.

FIL H O S
1. ° Jorge Frederico, Duque de Cambridge, n. 

a 26 de Março de 1819.
2. ° Augusta Carolina, n. a 19 de Jul. de 1822: 

casada com o Gram-Duque de Mecklemburgo- 
Strelitz, que n. a 17 de Out. de 1819.

3. ° Maria Adelaide, n. a 27 de Nov. de 1833: 
casada com o Principe de Teck, que n. a 27 de 
Agosto de 1837.

Jorge Frederico, Duque de Cumberland, Rei 
de Hanover, n. a 27 de Maio de 1819: casado 
com a

Rainha Alexandrina Maria, filha do Duque 
José de Saxe-Altenbourg, n. a 14 de Abril de 1818.

!1.° E m e n to  A urjusto , n. a 21 de Set. de 1845.
2.° F r e d e r ic a  Sophia, n. a 9 de Jan. de 1848.

3.° M a ria  Ernestina, n. a 3 de Dez. de 4849.

MODENA

(Casa desthronada.J O def. Gram-Duque Fran­
cisco V, nasceu em l  de Jun. de 1819: succedeu 
a seu pae, o Gram-Duque Francisco IV  a 21 de 
Jan. de 1846: f  a 20 de Nov. de 1875. A sua 
viuva

Gram-Duqueza Aldegundes Augusta, tia do 
actual Rei de Raviera, n. a 19 de Março de 1823.
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IRMÃS DO GM-DUgUE

1. a Maria th e m a  Beatriz. Vejase França Ra­
mo Bourbon.

2. a Maria Beatriz Anna. Veja-se Hespanha.
Izabel Francisca, íilha do def. Archid. José,

Palatino da Hungria, viuva do Duque Fernando 
Carlos, irmão do Gram-üuque, n. a 17 de Jan. 
de 1831 : passou a 18 de Abril de 1854 a segun­
das nupcias com o Archid. de Austria, Carlos 
Fernando, iillio do def. Archid. Carlos Luiz, ir­
mão do def. Imp. Francisco I.

Maria Thereza Dorothea, sua filha. Vejase Ba­
viera.

ÑAPOLES

( Casa desthronada.) O Reí Francisco If, n. a 
16 de Jan. de 1836: succedeu a seu pae, o Rei 
Fernando II, ern 22 de Maio de 1839, casou a 3 
de Fev. do mesmo anno com

A Rainha Afona Sofia Amelia, filha de Maximi­
liano José, Duque em Baviera (Ramo Ducal, antes 
Palatino de Duas-Pontes-Birkenfeld), n. a 4 de 
Out. de 1841.

IRMÃOS DO REI

(Filhos l o  defunto Fernando 11, -j- a 22  de Maio de 1839 
t  de D. liaria Tiiereza, sua segunda mulher f  em 1 de Agosto dc 1807)

1.» Luiz Maria, Conde de Trani, n. em 1 de 
Agosto de 1838 : casou a 5 de Jun. de 1861 com

Mathilde Ludovina, irmã da Rainha, n. a 30 
de Set. de 1843.



w s t o b i a

Maria Theresa, sua filha, n. a IS fie Jan. fie 
1867.

2. ° Affonso Maria, Conde de Caserta, n. a 28 
de Março fie IBM ; casou a 8 fie Jun. fie 1868 
com

Maria Antonietta, sua prima, filha do Conde de 
Trapani, n. a 16 fie Março fie 1851.

(Fernando Pio Maria, n. a 26 de Jul. de 1869. 
i 'K h o s lCarlos Maria, n. a 10 de Nov. de 1870.

(Maria Imrnaculada n. a 30 de Ont. de 1874.
3. ° Maria da Imrnaculada. Vejase Toscana,
4. ° Maria Pia  das Graças. V ejase Parma.
5. ° Paschoal Maria, Conde de Barí, n. a 18 de 

Set, de 1882,
TIOS DO REI

í.° Maria Christina (do seg. matrimonio eom 
Maria Izabel, Inf. de Hespanha). V ejase  Hespa­
nha.

2. ° Maria Antonietta. V ejase  Toscana.
3. ° Thereza Christina. V ejase  Brazil.
4. ° Luiz Carlos, Conde cíe Aquila, n. a 19 de 

Jal. de 1824: casado com
D. Januaría Maria, irmã do Imp. do Brazil, n. 

a 11 de Março de 1822.
E v /w 1 L u i z  Maria, n. a 18 de Jul. de 1845.

1 o s \ F ilip p e  Luiz, n. a 12 de Agosto de 1847.
8.° Francisco de Paula, Conde de Trapani 

n. a 13 de Agosto de 1827: casado com
Maria Izabel da Annunciada, filha de Leopol­

do II, Gram-Duque fie Toscana.
., \ M a r ia  A n t o n ie t ta .  V e j a s e  acima.

1 ' ) Maria C a ro lin a , n. a 20 de Março de 4856,
Maria Clementina, filha fio dof. Imp. fie Austria,

%
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Francisco ï, viuva do Principe de Salerno, Leopol­
do João. tio do Rei, n. em 1 de Março de 1798.

PAIZES BAIXOS
O Rei Guilherme III, n. a 19 deFev. de 1817: 

succedeu a seu pae Guilherme II em 17 de Março 
de 1849 : viuvo de

Sofia Frederica, filha do def. Guilherme I, de 
Wurtemberg.

FILHOS

í.° Guilherme Nicolau, Principe de Orange, n. 
a 4 de Set. de 1840.

2.° Guilhermo Alexandre,  n. a 25 de Agosto de
1851.

IRMÃOS 00 REI

1. ° Guilh. Frederico Henrique, n. a 13 de Jun. 
de 1820.

2. ° Guiih. Maria Sofia, n. a 8 de Abril de 1824: 
casada com Carlos, Gram-Duque de Saxe-Wei- 
mar-Eisenach, que n. em 24 de Jun. de 1818.

t ios so REI

1. ° Guilh. Frederico, n. a 28 deFev. de 1797. 
Guilh. Fred. Izabel Maria, sua filha, n. a 5

de Jul. de 1841: casada com Guilherme Maxi­
miliano Carlos, Principe de Wied.

2. ° Guilh. Fred. Carl.iHamnna. V ejase  Prussia.

PARMA, PLACENCIA, Ac.
( Cuna desthronada.)  O Duque Roberto I, n. a 

9 de Jul, de 1848: succedeu a seu pae o Duque
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Fernando Carlos III em 27 de Março de -1854, 
sob tutela maternal : easou corn Maria das Gra­
ças, irma de Francisco II de Ñapóles, n. a 2 de 
Agosto de 1849.

FILHOS

1. ° Maria Luiza Pia, n. a 17 de Jan. de 1870.
2. ° Luiza Maria, n. a 24 de Março de 1872.
3. ° Henrique Maria Alberto, n. a 13 de Jun. 

de 1873.
4. ° Maria Jinmaculada,n. a 21 de Jul. de 1874.
3.° José Maria Pedro, n. a 30 de Jul. de 1875.

IRMÃOS DO DUQUE

1. " Margarida Maria. V ejase  Hespanha.
2. ° Alice Maria. V ejase Toscana.
3. ° Henrique Carlos, Conde de Bardi, n. a 12 

de Dez. de 1851 ; viuvo desde Agosto de 1874 
de Maria Luiza, filha do def. Fernando Rei das 
Duas Sicilias; casou em segundas nupcias a 3 
de Out. de 1876 com a Serenis. Senh. D. Alde- 
gundes de Jesus Maria, filha do def. Sr. D. Mi­
guel de Bragança e da Senh. D. Adelaide Sofia, 
Princeza de Loewenstein-Rosenberg., n. a 10 de 
Nov. de 1858.

Carlos II, avô do Duque, n. a 22 de Dez. de 
1799: succedeu no Ducado de Lucca em 13 de 
Março de 1824 a sua mãe D. Maria Luiza, filha 
do Rei de Hespanha Caflos IY e viuva de Luiz, 
Rei de Etruria : cedeu á Toscana o Ducado de 
Lucca em 5 de Out. de 1847 : succedeu a sua 
mãe no Ducado de Parma, Placencia, etc., em 17 
de Dez. de 1847 : em rasão das perturbações
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do 1848, deixou o paiz, e renunciou o governo 
em favor de seu filho, o def. Duque Carlos III, 
pelo manifestó de 14 de Março de 1849 : casado 
com

D. Maria Thereza, filha do def. Rei de Sarde­
nha Victor Manuel, n. a 19 de Set. de 1803.

PRUSSIA

O liei Frederico Guilherme V, n. a 22 de Mar­
ço de 1797, regente desde 9 de Out. de 18o8 : 
succedeu a seu irmão Fred. Guilh. IV, em 2 de 
Jan. de 1861 : coroado em 18 de Out. do mesmo 
anno : casou a 11 de Jun. de 1829 com

A Rainiia Maria Luiza Augusta, filha do def. 
Carlos, Gram-Duque de Saxe-Weimar, n. a 30 
de Set. de 1811. FILHOS

l.° Fred. Guilherme, Principe Real, n. a 18 de 
Out. de 1831 : casado com

Victoria Adelaide, Princeza Real de Inglaterra, 
n. a 21 de Nov. de 1840.

I I . 0 F r e d e r i c o  G u ilh . Victor Alberto, n. a27dejan, dc 
1859.

2.° Victoria Izabel Aunnsla C a rlo ta , n. a 24 de Jul. 
de I860.

3.° Alberto Guilh. H e n r iq u e , n .a !4  de Agosto de 1862.
4.° Frederica Amelia V ic to r ia , n. a 12 de Abril de 

18G6.
5.° Joaquim Frederico W a id e  m a r , n. a 10 de Fev. de 

1868.
6.° Sofia Dorothea, ti. a 14 de Jun. de 1870.

\7.° Margarida Beatriz, n. a 22 de Abril de 1872.
2.° Luiza Maria. Vejase Baden.
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IRMÃOS 00 REI
l.° Find. Carlos, n. a 29 de Jun. de 1801 : 

viuvo de
Maria Luiza, filha do def. Carlos, Gram-Du- 

que de Saxe-Weimar.
F IL H O S

(l.°) Fred. Carlos, n. a 20 de Março de 1828: 
casado com

Maria Anna, filha do Duque reinante de Anhalt- 
Dessau, n. a 14 de Set. de 1837.

!  M ariei Izabel, n. a 14 de Set. dc 1855.
I z a b e l Anna, n. a 8 de Fev. de 1857.

L u iz a  Margarida, n. a 25 de Jul. de 1860.
Joaquim  Carlos, n. a 14 de Nov. de 1865.

(2.°) Maria Luiza, n. em 1 de Março de 1829, 
casada com Aleixo Guilh. Landgrave de Hesse- 
Philippsthal-Barchfeld, divorciada desde 6 de 
Março de 1861.

(3*.°) Maria Anna, n. a 17 de Maio de 1836: 
casada com Fred. Guilh. de Hesse.

2.° Fred. Guilh. Alexandrina, viuva do Gram- 
Duque Paulo Fred, de Mecklemhurgo-Schwerin, 
n. a 23 de Fev. de 1803.

Guilh. Luiza Carlota Marianna, tia do Hei dos 
Paizes Baixos, n. a 9 de Maio de Í810 : viuva de 
Fred. Henrique Alberto, irmão do Rei.

FILHOS
1,° Fred. Guilh. Nicol. A lb e r to , n. a 8 de Maio de 1837, 

casado com M a ria , Duqueza de Saxe, n. a 2 dc Agosto dc 
1854.

i.° G u ilh erm e  Ernesto, n. a 15 de Jul. de 1874. 
r  (U m  ! j>n λ; p n -χη (}c s et< |870.
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•° Fred. Luiza Guilh. Izabel A le x a n d r in a , n. no Ι.° de Fcv.
de 4842: casada com Frederico Guilh. de Mecklem burgo*
Schwerin, que n. a 5 de Março de 1827.

PRIMOS DO REI

1. ° (Viuva de Fred. Guilh. primo do Rei f  a 
27 de Jul. de 1863.)

Guilh. Luiza,  filha do def. Aleixo, Duque de 
Anhalt Bernburgo, n. a 30 de Out. de 1799.
ri·,» IF red. Guilh. Luiz A l e x a n d r e , n. a 21 de Jun. de!820.

os| Fred. Guilh. Jorge, n. a 42 de Fcv. de 1826.
2. ° Maria Izabel, n. a 18 de Jun. de 1815: 

viuva de Carlos Guilh. de Hesse.
3. " Fred. Franc. Maria Hedwiges, irmã da pre­

cedente. Veja-se Baviera.
HOHENZOLLERN-SIGHARIGEN

O Principe Carlos Antonio, n. a 7 de Set. de 
1811 : succedeu a seu pae o Principe Carlos An­
tonio Fred, em virtude da cessão paterna de 27 
de Agosto de 1848 ; tem as prerogativas de Prin­
cipe 2.° da casa Real Prussiana; casou em 21 de 
Out. de 1834 com a

Princeza Josefina Fred., filha do defunto Car­
los Luiz Gram-Duque de Baden, n. a 21 de Out. 
de 1813.

FILHOS

l.° Leopoldo Estevão, Principe hered., n. a 22 
de Set. de 1835 : casou em 12 de Set. de 1861 coin

D. Antonia, Inf. de Portugal, n. a 17 de Fev. 
de 1845 :

! 'G u ilh erm e  Augusto, n. a 7 de Março de 1804. 
F e rn a n d o  Victor, n. a 24 de Agostó de 1865 m 
C a rlos A n to n io , n. no I.° de Set. de 1868.
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2. ° Carlos Eitel, n. a 20 de Abril de 1839, ca­
sou com

Paulina Izabel, íilha do del. Principe Herman 
de Wied, n. a 29 de Dez. de 1843.

3. ° Fred. Eugenio, n. a 2o de Jun. de 1843.
4. ° Maria Luiza. Veja-se Bélgica.

IRMÃS DO PRINCIPE

1. a Annunciada Carolina, n. a 6 de Jun. 
de 1810, viuva do Principe Frederico de Ho- 
henzoliern-Hechingen em 1847 : tornou a casar 
corn João Staeger de Waldburgo, ao servico da 
Austria.

2. a Fred. Guilh., n. a 24 de Março de 1820: ca­
sou com Joaquim Napoleão, Marquez Pepoli, neto 
do Principe Murat (Bolonha).

Catharina Guilh. Princeza de Hohenloe-Wal- 
denburgo, madrasta do Principe, n. a 19 de Jan. 
de 1817.

ROMA

Sua Santidade Pio IX, antes João Maria, da 
Casa Condal deMastai-Ferretti, n. em Senigaglia, 
a 13 de Maio de 1792: creado bispo de Imola em 
17 de Dez. de 1832: Cardeal reservado in pectore 
em 23 de Dez. de 1839 : proclamado em 14 de 
Dez. de 1840: eleito Papa. depois da morte de 
Gregorio XVI, em 16 de Jun. de 1846: coroado 
ein 21 de Jun. do mesmo anno: saiu de Roma 
por causa da revolução em 24 de Nov. de 1848: 
regressou em 12 de Abril de 1880.
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RUSSIA

O Imp. Alexandre II, η. a 29 de Abril de 1818 ; 
succedeu a seu pae o Imp. Nicolau, em 2 de 
Março de 1833: casou em 28 de Abril de 1841 
com a

lmp. Maria Alexandrowna, antes Maximiliana 
Guilh. Augusta Sofia Maria, filha do def. Luiz 
II, Gram-Duque de Hesse, n. a 8 de Agosto de 
1824.

FILHOS
i.° Alexandre Alexandrowitch, n. a 10 de Mar­

co de 1843 : casoù com
Maria Feodorowna, antes Mana Dagmar, filha 

do ltei de Dinamarca, n. a 26 de Nov. de 1847.
Î N ico la u  Alexàndr., n. a 18 de Maio de 1ÔG8.

J org e Alexandrowitch, n. a 9 de Abril de 1871 
X e n ia  Alexandrowna, n. a G de Abril de 1873.

2." Vladimir Alexàndr., n. a22 de Abril de 1847 : 
casado corn a Gran-Duqueza Maria, filha de Fre­
derico Francisco, Gran-Duque de Meklembourg, 
n. a 14 de Maio de 1834.
p... J  Alexandre VIadiniirovitch, n. a 31 de Agosto de 1873. 

/0SjCyrilo Vladimirovich, n. a 12 de Ont. de 1876.
3.° Áleixo Alexàndr., n. a 14 de Jan. de 1850.
4.° Maria Alexàndr., Gram-Duqueza.n. a 17 de 

Out. de 1853.
S.° Sergio Alexàndr., n. a U de Maio de 1857. 
(j.u Paulo Alexàndr., n. a 3 de Out. de 1860

IRMÃOS DO IMPERADOR
•I.° Olga Nicolaewna. V ejase Wurtemberg.



IIFSTÛRTA

2. ° Constantino Nicolaewitch, n. a 21 de Set, 
de 1827 : casado com a

Gram-Duqueza Alexandra Josefowna, antes Ale­
xandra Frederica, filha do Duque José de Saxe- 
Altenburgo, n. em 8 de Jul. de 1830.

' N ico la u  Constantinowitch, n. a 44 de Fev. de 1850, 
l O lga  Constantinowna. V e j a s e  Grecia.
\ V e ra  Constaotinowna, n." a 46 de Fev. de 4864.

F i lh o s I C on s ta n tin o  Constantinowitch, n. a 22 de Agosto de 
i 4858.
¡D im i t í - i  Constantinowitch, n. a 43 de Jun. de 4860. 
f W ia tch es la v  Constantinowitch, n. a 43 de Jul. de
I 1862.

3. ° Nicolau Nicolaewitch, n. a 8 de Agosto de 
1831: casado com

Alexandra Petrowna, antes Alexandra Fred. 
Guilh., filha do Principe Pedro de Oldenburgo, 
n. a 2 de Jun. de 1838.
ΊΡηιΛ. \ N ico la u  Nicolaewitch, n. a 18 de Nov. de 4856.
/  un os j p ed r o  Nicolaewitch, n. a 22 de Jan. de 4864.

4. ° Miguel Nicolaewitch, n. a 25 de Out. de 
1832: casou em 28 de Agosto de 1837 com

Olga Feodorowna, antes Cecilia Augusta, filha 
do def. Leopoldo, Gram-Duque de Baden, n. a 
20 de Set. de 1839.

1 N ico la u  Michaclowitch, n. a 26 de Abril de 4S59. 
A n a sta cia  Michaelewna, n. a 28 de Jul. de 4860. 
M ig u e l Michael, n. a 16 de Out. de 4861.

J o rg e  Michael, n. a 23 de Agosto de 1863.
A le x a n d r e  Michael, n. a 13 de Abril de 4866.
S erg io  Michael, n. a 713c Out. do 1869.

Catharina Michaelowna, filha de Helena Pau- 
lowna, antes Frederica Carlota, casada com Jor­
ge, Duque de Mecklemburgo-Strelitz, n. a 28 do 
Agosto de 1827.
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SARDENHA

O Reí Victor Manuel II, n. a 14 de Março de 
1820: succedeu a seu pae o Reí Carlos Alberto 
(que falleceu no Porto em 28 de Jul. de 1849) 
em virtude da abdicação dada de viva voz em 
Novara a 23 de Março, e confirmada por escri­
pto em Tolosa na Hespanha, em 3 de Abril do 
mesmo anno de 1849 : tomou pela lei de 17 de 
Março de 1861 o titulo de Rei da Italia : viuvo 
desde 20 de Jan. de 1833 : casou em segundas 
nupcias morganaticamente com liosina, Condes­
sa de Miraflores.

FILHOS
1. ° Clotilde Maria. Veja-se França.
2. ° Humberto Reinero, Principe Real, n. a 14 

de Março de 1844 : casou coin
Margarida Maria, Duqueza de Genova, sua 

prima, n. a 20 de Nov. de 1831.
Victor Manuel Fernando, seu filho, n. a 11 de 

Nov. de 1869.
3. ° Amadeu Fernando, Duque de Aoste, n. a 

30 de Maio de 1848: renunciou a 11 de Fev. 
de 1873 a corôa de Hespanha que acceitàra a 4 
de Dez. de 1870, offerecida pelas Côrtes Consti­
tuintes: vinvo de

Maria Victoria, filha do def. Carlos Manuel.
1 M a n u e l Phelisberlo, n. a 13 de Jan. de 1869.

V icto r  Manuel, n. a 24 de Nov. de 187U.

L u iz  Amadeu, n. a 29 de Janeiro de 1873.
4.° A Rainha a Senh. D. Maria Pía. Vejase 

Portugal.
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Maria Izabel, filha do Hei João do Saxonia, 
viuva de Fernando Maria, Duque de Genova, ir­
mão do Rei, n. a 4 de Fev. de 1830.

Í.M argarida  Maria. V e j a s e  acima.
T h om á s  Alberto, Duque de Genova, n. a G de Fev. de 

1854.
Maria Thereza, fdha do def. Rei Victor Manuel. 

Vejase Parma.
Maria Anna, sua irmã, viuva do Imp. Fer­

nando 1 (Rei da Hungria e da Bohemia).
Eugenio Manuel, seu irmão, n. a 14 de Abril 

de 1810 : declarado Principe de Saboya-Carignan, 
por Decreto Real de 28 de Abril de” 1834.

SAXE - COB URGO -G ΟΊΉ A
O Gram-Duque Ernesto II, n. a 21 de Jun. de 

1818: succedeu a seu pae o G.ram-DuqueErnesto I, 
cm 29 de Jan. do 1844.

A Gram-Duqueza Alexandr. Luiza, filha do def. 
Leopoldo, Gram-Duque de Baden, n. a 6 de Dez. 
de 1820. PñInOS DO GRAM-DUQUE

I.» El-Rei o Sr. D. Fernando.V ejase  Portugal. 
2.° Angusto Luiz, n. a 13 de Jun. de 1818: ca­

sado com
Maria Clementina, filha do def. Rei Luiz Fi · 

lippe do França, n. a 3 de Jun. do 1817.
(  F ilip p  c  Fernando, n. ÎI 28 dc Março dc 1844.

A urpisto  Luiz. V e j a s e  Brazil.

Maria C lo t i ld e . ». a 8 de Jul. de 184G: casou com José 
F ilh o s  «; Carlos, Archiduque if Austria, filho do def. JoscAri-

Í Ionio, Palatino d.i Hungria, » . a 2 de Março de 1833. 
Maria A m e lia , n. a 23 de Oui. de 1848.
F e r n a n d o  Maximiliano, n. a 26 de Fev. de 1861.



FAMILIAS «BINANTES

3.° Leopoldo Francisco, n. a 31 de Jan. de 1824: 
casou morganaticamente a 23 de Abr. de 1861 
com

Constancia Adelaide, Baroneza de Ruttenstein.

SAXONIA REAL

O Rei Alberto Frederico Augusto, n. a 23 
de Abril de 1828: succedeu a seu Pai o Rei 
João Nepomuceno a 29 de Out. de 1873 : casado 
com a

Rainha Carolina Fred., filha de Gustavo, Prin­
cipe de Wasa, neta do antigo Rei de Suecia, Gus­
tavo IV, n. a 5 de Agosto de 1833 (Catholica).

IRMÃOS DO REI

1. ° Maria Izabel. Veja-se Sardenha.
2. ° Fred. Augusto Jorge, n. a 8 de Agosto de 

1832: casou em 11 de Maio de 1859 com a
Serenis. Princeza de Portugal D. Maria Anna, 

n. a 21 de Jul. de 1843.
¡M a th i ld e  Maria, n. a 19 de Março de 1863. i F r e d . A u g u s to , n. a 24 de Maio de 1865. 

τ-,-,ι ' M a r ia  Josefa, n. a 31 de Maio de 1867.
j João Jorge, n. a 11 de Jul. de 1869. 
i M a x im ilia n o  Guilherme, n. a 17 de Nov. de 1870.
\ A lb e r to  Carlos, n. a 25 de Fev. de 1875.

A Rainha Amelia Augusta, sua mãe, íilha do 
def. Maximiliano José, Rei da Baviera, n. a 13 
de Nov. de 1801.

A Rainha Maria Anna Leopoldina, filha do def. 
Maximiliano José, Rei de Baviera, viuva do Rei 
Fred. Augusto, n. a 27 de Jan. de 1805.

1 8 7
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SUECIA

O Reí Oscar II, Duque de Ostrogothia, filho do 
Reí José Francisco Oscar I,n. a 21 deJan. de 1829: 
subiu ao throno em Set. de 1872 por fallecimento 
de seu irmão, o Rei Carlos XV : casado com 

Sofia Guilhermina, filha do def. Duque Guilh. 
de Nassau, n. a 9 de Jul. de 1836.

F W ios

Oscar G u sta v o , n. a 16 de Jun de 1858.
Oscar C a rlos , n. a 15 de Nov. de 1859. 

i O scar  Carlos, n. a 27 de Fev. de 1861.
E u g en io  Napoleüo, n. em n l .°  de Agosto de 1865.

IRMÃOS DO REI
1. ° Carlota Eugenia, n. a 24 ds Abril de 1830.
2. ° Nicolau Augusto, Duque de Delacarlia ( f  

a 4 de Março de 1873). Sua viuva
Thereza Amelia, filha do def. Eduardo Car­

los, de Saxe-Altenburgo, n. a 21 de Dez. de 1836.
Luiza Josefina, filha do def. Carlos XV. Veja-se 

Dinamarca.
TOSCANA

(Casa desthronada.) O Gram-Duque Fernando 
IV, n. a 10 de Jun. de 1833: succedeu a seu pae. 
o Gram-Duque Leopoldo II, por abdicação de 21 
de Jul. de 1839 : viuvo da Princeza Anna Maria, 
filha do Rei João de Saxonia Real : passou a se­
gundas nupcias em 12 de Jan. de 1868 com a 

Gram-Duqueza Alice Maria, irmã do Gram-Du­
que Roberto de Parma, n. a 27 de Dez. de 1849
Filhos do

■matrimonio Afaria A n lo n ie t ta . n. a fQ «le Jan. de Í8.‘>8.
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¡Leopoldo Fernando, n. a 2 de Dez. de 1868. 
L u iz a  Antonietta, n. a 2 de, Set. de 1870.

José Fernando, n. a 24 de Maio de 1872.
P e d r o  Fernando, n. a 12 de Maio de 187',.

IRMÏOS DO GRA1Ï1-DUQUE

l.° Maria Izabel da Annunciada. Veja-se Ná­
poles.

2.° Carlos Salvador, n. a 30 de Abril de 1830: 
casado com

Maria da ¡inmaculada, filha do def. Fernando 
II, Rei de Ñapóles, n. a 14 de Abril de 1844. 

/Maria T h e r e z a ,  n. a 18 deSet. de 1862.
\ L eo p o ld o  S a lv a d o r , n. a 15 do Ont. de 1863. 
j  F ra n c is co  Salvador, n. a 21 de Agosto de 1866. 

til nos < Carolina Maria, n. a 5 de Set. de 1869.
I A lb e r to  S a lv a d o r , n. a 22 de Nov. de 1871.
\M a r ia  Antonietta, d . á 18 de Abril de 1874.

3.° Maria Luiza, n. a 31 de Ont. de 184o: ca­
sou com Carlos,Principe de Isembourg-Birsteim, 
n. a 29 de Jul. de 1838.

i L e o p o ld o  Wolfgang, n. a IO de Março de 1866. 
\ M a r ia  A n to n ie t ta , n. a IO de Fev. de 1867.
] M a r ia  M ich a ella , n. a 24 de Jun. do 1868.

F ilh o s  (F r a n c i s c o  J osé , n. no l .°  de Jun. de 1869. 
j C a rlo s  José, n. a 18 de Fev. de 1871. 
f Victor Carlos, n. a 29 de Fev. de 1872.
\ A ffo n so  Maria, n. a 6 de Fev. de 1875.

4.° Luiz Salvador, n. a 4 de Agosto de 1847.
3.° João Nepomuceno, n. a 25 de Nov. de 1852. 
A Gram-Duqueza Maria Antonietta, filha do 

def. Francisco I, de Nápoles, n. a 19 de Dez. 
de 1814. WURTEMBERG

0  Rei Carlos Fred., n. a 6 de Março de 1823:
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succedeu a seu pae o def. Rei Guilherme I, em 
2o de Jun. de 1864 : casou com a

Rainha Olga Nicolaewna, filha do def. Nico- 
lau I, Imp. da Russia, n. a 11 de Set. de 1822.

IRMÃS DO REI

1. * Maria Fred, (do primeiro matrimonio do 
pae), n. a 30 de Out. de 1816 : viuva de Alfredo, 
Conde de Neipperg, desde 16 de Nov. de 1865.

2. a Sofia Fred. V ejase  Paizes Baixos.
3. ° Catharina Fred. n. a 24 de Agosto de 

1821; viuva de seu primo Frederico Carlos, 
desde 9 de Maio de 1870.

Guilh. Carlos, seu filho, n. a 25 de Fev. de 1848.
4. a Augusta Guilh., n. a 4 de Out. de 1826: ca­

sada com Hermann Bernardo, Principe de Saxe- 
Weimar.

Fred. Augusto Everardo, primo do Rei, n. a 
24 de Jan. de 1813.

ma
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